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_ "Completa, hoje, dia 21 de mal sucedidos foram, bem pró­
fe,ereiro de 1960, 15 anos em que digas em ensínamentos foram
G 1.0 Regimento de Infantaria, para a tropa brasíleíra ,

ss 5,30 horas da madrugada, A quinta tentativa, iniciada no

,in'o:npeu para o ataque às po-. dia 21 de fevereiro de' 1945; teve
síções iftimigas de Mont.e Caste- r o esfôrço principal do ataque,
lo por 'íntermédío de audazes pa- executado pelo Regimento 8a.m-,
rrulhas ,

' paio, coberto no seu flanco dí-:
. ·Somente às 18,30< horas, final- reíto, por um Batalhão do 11 . .0

mente, já no lusco-fusco do RI, e no seu Danco esquerdo, li­
poente, o Batalhão Uzeda e a.'.l ·gado 'à 18a. Divisão de Monta­
avançadas do Batalhão Frankil/J nha que atacava Monte Della
confraternizam no cume do Cas- Torracia , .

tela, dando larga:; ao Intenso jú- A ação desde a sua montagem,
bílo que de todos, ee apossara, se desdobrou sob a direção' ime­
pela queda final do sinistro re- . diata do General Comandante
duto inimigo. afinal dominado da Divisão Brasileira, que dispu-

, pela intrepidez. e vontade férrea nha, como reserva, geral, do dois
da briosa arma de Sampaio. Bataltlões do 11.0 RI e do Esqua-:
Brigadeiro Antonio Sampaio, orão de Reconhecimento.,

Patrono ela Infantaria e de seu CO,m a concuísta de Monte
1.0 Regimento, cujo Estandarte oasteto, escreveu a Fôrça Expe­
de Guerra é simbolizado por um dicionária Brasileira, o capítulo RIO, 22 (Transpress) - "Não tenho compromisso com
bravo leão ferido e cujos feri- maís emocionante de SUa hístó- nenhum partido. Não é que tenha feito qualquer compro.mentos são simbolizados 'por três, riaM" t C tI' t' d d

mi:sso. E' que nenhum me fOi proposto. As idéias que expusestrelas de sangue com qUe pa- on e as e o resis ln o u- .

1 h
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•,<OU e!1l Tu:utí a vitór,ia de seus rante três- mese� de il1'')'estlda�' em· n;no :la. camp�n .a e que vao const!tUlr a ,[luostancIa de: :.neu
- ", � "''''''Q'rama' -""<l �ln"a pl""ta"o'rn"'"' ,,- '1' ,- - """hravos cia "Divisão Encouraça- das armas aliadas, erigira.-se em ':;.: u" ,

"

"'>:_"'" ü�. '_''' ,� "u"'...ao .m. n!'1a�� saÇl l'J�.QTlas :--
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li
'

__

"ao decIMa<;!o<!s atl'lbmdas ao Sr. JauIb Quadros e1'11' repor-'
Moti'IOs de alta relevância, i::1.-. tagem. divulgada no "Jornal do Bras�l".

" duziram, sem. dúvida, o Alto Co- S';' "'m .4Ibri"1li mando Americano a emprega.r a ""'.... PI. Na mesma oportunidade o can-

Divisã.o Brasileira. em operações Aprov!II,ção ·do p Itn'lo, c!idato óposicionista sàlientou
de ataque, cuja amplitUde reeI a- que, possivelmente, participará,
mava meios vigorosos, em nú- de Cla5siHt:ação ,da Conferência dos Países Sub-
mero e adestramento. .

'

desenvolvidos, a' rea.lizar-se em:RIO, 22 (UP!) - São cada veZi IA defensiva do Vale do Reno Havana, se for convidado. Na suamais escassas as esperanças de!Se caracterizou por quatro ata- opmrao, essa Conferencia pode'que o plano de claSSificação< seja,(Lues, mal sucedidDs, contra Mon- vil' a Eer etapa importante ·na
,
te Castelo. ap,l'ovado pelo Senado ainda no

luta' contra o" sub-'desenvolvimen­atual períOdo extraordinário' deOS: pi'imeiro e segundo f:t'lques, to nas nações. latino-americanas.
f· ses.sões. O senador Jeferson de:oram l·eaI.zados a 24 e 25 de Depois de falar sôbre a próxi-.

Novembro de 1944, respectiva- ,Aguiar, líder da mai<�ria.:po !118, vinda de Eisenhower ao' Bra­mente paI' 'cI'opa ame-l'cano co Monroe, 'disse que o proJ'éto J'á,'v Lo -�,
-

sil, esperando que traga elemen�mandada por General america-' está pronto para ser submetido
tos para a nossa hlta contra o1101 e reforçada 'paI" um Batalhão ao plenário mas que as emendaS .

e out,ros el"�npn+os da DI'vi';�o, sub-desenvolvimento, disse o sr.- .. - u -�- que vai receber retardarão, sua.
Brasileira. Os terceiro e quarto marcha. Por outro lado o depu-

Janio Quadros, com referência
ataques foram desfecha.dos "''-01' às' metas presidenciais:'" tado Lício Hauer, representanteh'opas brasileiras, nos dia::;. 29" de
Novembro e 12 de Dezembro, res- do funcionalismo público no

pectlvamente com os mais do- Congresso, 'declarou' acreditar
lor050s insucessos, pelas baixas que só em fins de abril é que o

sofridas e. pelo abalo moral pro" plano de cl8.ssificàção estará a­

duzido nos combatentes. Mas se J provado.

Domingo pela manhã foram realizadas expressivas so-
.

leni�'ades comemorativas de mais u:n aniversário ,da. to­
mada de Monte Castelo, na, praça cujo nome perpetúj, esse
dori'Qso feito das armas brasileiras, 'tendo partícipado
das cerimônias o 13.� B. C. e ex-combatentes, .com à pre­

senç'a das altas autori?ades Iocais , Evocando essa, épica
jornada dos combatentes brasIlelro,� nos eampos. de bata­
lha da 2fj,. Grande, Guerra, o capitão LUlZ ,Penm, um dos
seuS participantes, pronu:r:ciou durante as SOlenidades .a
seguinte e vibrante alocuçao:

presumida cidadela de ínvencíbí­
údade ínímíga

"

Para nós brasileiros, no entan­
to, representa um símbolo e um

marco de glória na vida de nos­

sa tropa em terras de ultramar.
Constituiu para provar o alto

valor combativo de nossa gente.
, 0, Regimento S.ampaio, na pu­
jança de seus homens .nesto :'ár­
duo combate de Monte Castelo,
contra um rnímígo obstinado e

aguerrida, fez reviver as virtudes
militares dos soldados de Sam­
paio.

, Confinnam, pois, nos Campos
de Batalha do Velho Mundo. suas
tradições guerreiras e o valor, do
in fante da'atual geração.
Hàbrlments dirigido por seus

Quadros, Estado Maior e Coman­
do. Concorreu assim brilhante­
mente, para que à nOSSa Pátr.a

fôsse reservado um lugar de re­

levo entre as Nações que velarão
pela paz vindoura e futura. re­
construcão de um mundo livre e

feliz.
.

,

O sangue do soldado brasileiro
tingiu de vermelho as monta­
nhas' ve!'des' escuras dos Apení­
nos e algumas centenas de bra­
vos repousàm hoje, :no cemítérío
de Pistóia. M;;l.S a Pátria reco­
nhecida sempr-e lhes lembrará, os
nomes. Viverão eternamente 1'J.a

lembrança das. gerações do'pre­
sente e do futuro. Os que volta­
ram. a Pátria cercou-os do ca­
rinho e da admiração de qus se
fizeram merecedores, por seu va.-'
lur, por seu heroismo, por seu

espírito de sacrifício, demons­
trado no' desenrolar do maior
conflito que a Humanidade ja
(Oonclue na última pza.)

Grandes Hornencqens Receberá o Chefe de Esta( o Norte-Americcno na

Novo Copito I e no Rio - Expediente de Sábado, Amanhã, Nas Reparti ..

cões Púbücas do D. Federal - Três Dias de Permanência no Bmsil--
� .

\

RIO, 22 (Transpress) - o presidente Dwight Eisenho-' I' .TANIO NA,O COMPARE-

wer, dos Estados Unidos da 'América 'do Norte, deverá che- RÃ E LO'!''!' IRA'

gar hoje a Brasília às 14,30. horas, pará uma permanência
de trê� dias no Brasil. O presidente Juscelino Kubitschek
já partiu ontem para Brasília; a, fim de superintender pes­
soalmente os últimos preparativos 'para a recepção de Ei­
senhower e permanecerá lá até a chegada do estadista
norte-americano.

(*) .

Após as homenagens que
ali receberá, o presidente
Eisenhower e sua comitiva
partirão para o Rio de .raneí­
ro, onde serão recepcionados
na manhã de quarta-feira,

- .. pois, o ilustre visitante p€r­
noítará na Novacap. N'esta
capital o expediente nas re­

partições públicas federais e

autárquícas 43.-feira, será o de
sábado. com início às 9 horas,
e encerramento às 11,40 ho-:
ras , A recepção oficial de
Ike será mesmo no Rio. Em
Brasília Só serão prestadas­
honras militares.
Funcionários, da Prefeitu­

ra estã.o espalhados pelas
ruas'por onde passará o cor­

tejo, lavando c encerando. O
8ervieo de Metereologia ín­
forma que haverá tempo

PREÇO
DE CAD'Á
EXEMPLAR:

4,°0

bom com calor. Em avião da
FAB . foram transpcrtados
esta manhã para Brasília
elementos da Ordem Política
e

. Social incumbidos 'de da­
rem cobertura policial naque­
la. capital ao presidente Eli.­
senhower .

-

RIa,2:2 (Transp.) - O sr,

Jânio Quadros enviou tele­
grama ao embaixador �oors

Cabot, dizendo qu.e não pode­
rá participar da recepção- ao
nresídente das Estados ·Uni­
dos devido à sua campanha
eleitoral. For sua vez o ma­

rechal Loti d,eeidiu compa­
recer ao ban�ete qua

: Ike
oferecerá ao govêrno brasi­
leiro na residência do embaí- ,

xador norte-amerícano no
Brasíí ,

i
===========...C::-.7:====':::::"':::::::-===

,NÃO QUEREM .ABOLIÇÃO
DA PENA DE MORTE

SACRAMENTO, 22 (UP!) - Segundo anunciou o

deputado estadual Bruce Reagon, o governador .(Ia Ca­
lifórnia, Edmund Brown, receberá "írnpeachment" nor
ter adiado a execução de Chessman PóderOEo grupo de
legisladores estaduais afirmou que lutará contra qual­
quer projeto de lei que tente abolir a pena de morte :'lOS
Estados Unidos.

----- x x x x -----

SACRAMENTO, 22 CUP!) - Pela oIta:va 'VeZ dís­
cute-se a abolição da pena de morte na. Califórnia. Os
legisladores opõem-se ao projeto, estando a maÍ<llia dos
parlamentares decidida a propor ° assunto em plebis­
cito nas próximas eleições presidenciais de novembro,
havendo grande oposição contra oS defensores de Chess­
mano

Para
minando as suas bases popula- i
res».

Respondeu-lhe o sr. Magalhães
Pinta", q"Je o sr. Janio Quadros
apenas ·dedarára «preferível ser

U::l1 cidaqã.o livre a, sêi:' :um Pre­
sidente prisioneiro». No discurso
que êle pl'óprio proferirà, ao 'làl..
do do candidato,' afirmára, coro
tôda enfase, que a UDN nunca'

exigú'a do sr. Janio Quadros ne­

nhum compromisso que não fos­
se a- fidelidade aos interesse;; po­
pulares».

\

expressamente, recorlIlecido por
todos os partidos. de fazer cam­
panha de seu candidato á .více­
presidência nos paJanciues' ofi­
ciais. Procurei utilizar este di­
reito na ultimai excursão, de a­

côrdo com as uormas de corte-
, zia ,.qu'e devem seiripte 'imperar
entre homens que 'Se l'espeitam,
e. que 'integTam u, !aesmu movi­
'menta_ Aliás, �\,'a :satisfaçãa
minha tu.çlo >correu de maneira
tranqmla ant-e li Ctl1l1preensao
unânime de todos os componen­
tes da. conütiva. Não tem poiS:
sentido q que agora .qti�i'-se fa­
zer sO'bre o casO}).

E ÊLE PRETENDE DIRIGIR O HOSPíCIQ ...
'8 CH OCAM-SE PDC E UDN' EM TORNO DOS CAN­

DIDATOS A VICE. ESTUDA-SE A C?NVOCAÇAO EXTRAÇ)RDINÁRIA DO CONGRESSO--

«Não as nego, absolutamente
Eu as aplaudo, mesmo. Apenas
faço algumas restrições sérias à
execução e às" emissQes. N�o ve­

jo metas que cuidem do homem

ss-e bléia
Evi!ásio Cãon: PTB no Estado Cump;irá Decisão do Esfera Nabo'nol - Cri­
ticG1da a Fo.lta de Energia' Elétrica: Dib Ch�rem - R:::dçada a 'Inefidência
da ELFFA -- Governistas ConcorrE.m Para ,Mont'2<l cc de Veto:' Góvêrno Con-

tinuará Senhor da Quota do Artigo Vinte
J

,� ELFFA E A ENERGIA
_��'1'RICA

.

NO INTERIOR
-

.JA ILHA E NA CAPITAL '

O' deputado Dib Oherem abor-Ijou o problema da eneÍ1gia ele­
;l'Í':a no interior ela ilha e na se­
je da capital. Inicialmente', d.��­
se ser portador de ap;lo de mo-'.
�adores do interior da ilha no
sentido de ser, para ali. forneci-
jo luz e fôrça. .

O bradar, côntinuando, disse
que em 1951 a capital foi suprida
,:'te energia pela Companhia Si­
derúrgica Nacional, através· de
Capivarí, poré:n os l'esidentes
nas lOcalidades do norte, de ,FIo­
r:anópolis se, viam a braços,
amda, com a falta de energIa.

I
constituindo fator de entrave ao
progresso daquela parte, da ilha.
A certa altura,' afirmem o sr.

(Conclue na' 7! pga.)

�LORIANÓPOLlí;:!, 21 CDo Corresp.) - Pronunciamentc
da maIS alta importâncÍl'l. na' área' da polítiCa estadual foi, da:
.d? na sessão d� 18 do .corrente, pelo líder da bancada pete'
b�sta, deputado Evilasio Caon, ao ler, na Assembléia, o rela·
torIo que o .sr. João Goulart apresentou na Convenção Na'
ClonaI db PTB. . ,"

,

.
,Nada mais seria necessário acrescentar,. e nem mesmo

\
lstã fêz o e�iciente e culto parlamentar trabalhista,' ao do­

� cumento el!!borado pelo presidente do PTB Nacional, c que
I;aqUele momento lia para transcrição nos an�is da Casa. Ao
Ilnal da leitura, o orador manifestou qUe o seu partido, em
Santa Catarina, cumprirá as decisões tomadas na órbita. !1a·
�lo_nal e na convenção que ora se ,Ilevava a efeito, na c�pital
�eaeral. Terminou por expressar que o marechal Lott, ao

�:lefender a causa nacionalista se afinava com a diretriz do

�rabalhismo brasileiro, e tais" l?ropósitos. grandes benefícios
,rar1am aos trabalhadores..

Bc,mbardeada (li Rê53-
dência d.e fidel Castro'
HAVAN�, 22 (Transp.)

Bombas e granadas surpreende­
ram a população cubana na ma­

dl'ugada de ontem, exatamente
no subúrbio onde mOI'a Fidel
Castro. Os petardos. tinham co­

mo
_ objetivo o premier cubano

porém não surtiram efeito uma;

v;ez que o líder barbudo não se

encontrava no prédio alvejado.
Soube-se posteriormente .que Fi­
deI Castro não costuma dormir
ordinàriamente na mesma resi­
dência e troca de casa vez por
outra. Guardas da vigilância' eX­
plicaram que o bombardeio ocor­

reu ás 5 h,oras da manhã e par­
tiu de UUl r avião milita"' não
identificado.

b r·o _t•• ... y

CASSIO MURILO CONTINUA
INCORRIGÍVI�L

BELO ,HORIZONTE 22 (Transp.) - Cassio MUTilo.
. principal implicado no a�sassinato de Aida Curi, foi re­
provado nos exames em Belo Horizonte onde matri­
CUlou-se recentemente ainda êste mês, �li levado DOr

seu. padrasto, Gal. Ad�uto Esmeralda. Não ·foi rep,ro­
V�(tO por desistir- das provas finais como também foi
aan.lOestado por sucessivas fugas do estabelecimento de
�ns1l10, de onde saía_para o centro da cidade a fim de
Jo,?ar sinuca· em companhias duvidosas. Fica aS'Tlm
eVIdencia.do que o m2110r delinquente não mais volta:r;ápara a CIdade de Lajss em Santa Catarina onde cur­
sara um colégio de padres até o mês de novembro elo

lan� passado. Aliás neste último colégio, embora tenha
agI ado apro':ação Cassio foi considerado persona não
�a�.

' .

S. PAULO, 2,2. (Transp.)
Durante mais' de 12 horas bom­
beiros" inobilizaaos por tôdas as""l;====(2:onas .de Sã.o Paulo lutaram I ti CC!!OC:

:::::gO=Oll!=�":'""':"'.;;;"..l:Ç)1.�CH:'=:';::::::::;::]!Or;"í�contra violento incêndio' que O I.

�rrompell nos depósitos de algo_'

� R' t I
<Jf.IJI> ,

I

dáo e.,nos arm�zéns' gerai�.Pira- "

.

'

r a . a, ç o'
"

�,tininga, no banTo da Mooca. A-
•

""falta dágua prejUdicou 'bastante rf
a açãO' elos bombeiros, que só .a 1JI
muito custo c.onseguiram apagar Na edição do dia 20 pe fevereiro .fluente üz Imbliear uma

o�'as chamas' e evitar qUe o incên- O
;,Declaração» que envolve o nOme da Srita. Zih'i 1"m:rei:I.',a, mas

dia se propagasse aos prédios vi- D que absolutamente não corresponde à realidade.zinhos. Os prejuíZOS estão cal- O
Tal declaração foi fruto de um engano determm.a{,':o por{Culados �m mais de 20 milhÇies

� informações levianas que me foram dadas pox aIgUll:s COMe­de eruzelros.

-::============== ! cidos.
C}-

Assim, penitenciando-me e pedindo desculpas, à ofe�ài- liA C
.. ..J da, pelo êrro cometido, declaro, a bem da verdade: .

ommil1o'ut'l ,C
O 1�) - que na escritura da casa sita em Ba.rra Velha, que

�
Título Mundial ri' comprei da Sra. Maria da Gloria Mol'cira, esposa do

.�IJI,
Sr. Hermínio Moreira. ficou reservádo à fumilia da fi.-

O

RIO,22 (Transp.) - O invicto
campeão brasileiro Eder Jofre.

lha da vendedora, Sra.. Marina Moreira Braga, o di--

passau 'a ser tarllbém campeão reito de ocupar a referida casa Jlelo tempo qlJe lhe a-

sul-americano após sua brilhan. pr�uvesse depois dO dia 1� de fevel'eÍl'o d:ê?te' ano de

te vitoria' de sábado passado no 1960; �
dos: Procurarei' humanizar

-

esse Estádio Ibirapuera em São Paulol 2") - que, entretanto, Da Marina não ocup:arr m referid8. C9,-
O

desenvolvimentÓ,\,sanear a moé- sobre o argentino Ernesto Mi- 0D'
sa que esteve alugada. ao 81'_ D'r. Luiz Carias Garcia;

�','da e o crédito, favorecer a pro- rànda, que só por muita qJ.alícia 3�) ..'_ que ai Brita. Zilá Ferreira não falsificou a nuriha as-

dução, sobretudo a agro-pastoril conseguiu escapar do' nocaute. O sinatura, não está ocupando e nunca '(lCUÇOU qualquer
que foi completamente abando- Nos planos do «galo de OLU'O» e.s-

�
casa de minha propriedade; .

nada e para a qual não houvel tão agora revanche com Miran _
4�) - que desconheço quhlquer' ato que :possa des-aoonar a

qualquer meta, a menos que se da, argentino e depois luta pelo ' •
conduta da Srita. Zilá Ferreira, pelo que a tenho no

0Dentelilda por' meta o .ato de ex- título mundial em posse do me- melhor' conceito possível e não a julgo capaz de falsi-

tinguí-la». xicano Becera. ficar uma ,assinatura ou praticar qualquer deslise. c

N A� O, C O N S I D E R A F··-·-I'-D�=E'.... "L·, °2B'i1
Autorizo a publica.ção desta em lugaJ.· de destaque 110 jor-

'1,� ... nal local «A Notícia», responsabilizando-me pemli despesas_
respectivas.

,

'

'

u Joinville, 22 de Feverei.ro de 1960 �

CAST·RO·C·OMU'NISTA D, ALBERTOD�USEN ! J

�
TESTEMUNHAS: I

i Antonio de Oliveira Nascimento e tirnaIdo Soares. fiReconheço as firmas de Alberto Dausen, AntDn'io 'de Oliveira

p.�:Nascimento, Arnaldo Soares; e dO'Uj fé. i
Joinville, 22 de FevereirO' de 1960

O Eu. test.? I,L,R. da verdade O

D . IVAN LUIZ RIBEIRO fi
O 1� Tabelião n

L��Or:::íCC,,*::=:::'==4::tO=O�==oCGl�1

na infancia, na ;adolescencia, na,

maturida:Ie. �ã9 vejo metas que
cUldem ao homem na cidade e
do homem do campo. Esses, en­
tão, são uns .parias, uns. infeli­
zes, uns esquecidos. Não vejo!
metas que c.j.lÍdem da educação.
Entrámos num grande surto in­
d�lstrial completamente desapa­
relllados de técúicos. Não' há.
dúvida de 'qne o governo deu iní­
cio, embora. 'desordenadamente,'
desarmonioó;amente, a uma lou·,
vável política de desenvolvimen­
to, que eu sustento, que eu a··

plaudo com entusiasmo. Entendo,
porém, que não devia ser injusta,
não precisava ser injusta na sua

execução. E, vem sendo injusta,
porque enquanto o povo carrega
o fardo desse' desenvolvimento
algumas centenas 'de privilegia:�
dos juntam fortunas espantosas.
Se eu Chegar I

ao ,governo, não
pretendo dar prosseguimento à

Jl0lítica de desenvolvimento do
nORSO País, mas, aperfeiçoá�la,
completando-a, em vários setores,
estudando-a,' mas repelindo as

injustiças que apresentarem, cui­
dando desses privilégios ·que ao
custa de desenvolvimento e à.
custa de toda . população como

donos do desenvolvimento, usu­

frl!tuários dêle, vêm arÍlealhan­
do ganhos incomensuráveis».

.

.'..

«Se desejO' ativa�' esse desen­
volvimento» - salientou - «que­
ro também corrigí-lo, pais não é
possível sacrificar toda. a geração
atual desnecessáriamente, apre"
�exto-de desenvolver o.País.-Afi··
nal de contas, eu também con­

tribuí para o aparecimento, em

São Paulo, portanto Brasil, dG
numerosas' industrias estrangei­
ras. Se eleito, procurarei por um
pouco de ordem nesta casa de

dcidos. porque' este país está
trar.sformado nurr;a, casa. de doi�

BRIGA�I JANIO � A UDN

lt
RIO, 22 (Trarispress) - A a­

firmativa. do sr. Janio: Quadras •

em 'v.itótia, de 'que renunciaria,
;eel'ta .fEita, à s'Nà candidatuIa,.
para fugir à pressão dos parti- 1
dos; aborreceu o sr. Mário 'Mar­
tins qúe, na 'ultima reunião da.
UDN, a.firmou ser esse queixume
extemporâneo e inteiramente di­
vorciado' da realidade. A UDN
jamais sufocára o u. Janio Qua­
dros, impondo-lhe compromissos
inaceitáveis. Por isso estava o

oartido no, dever de reagir com

�igor, fazendo ver ao candidato
que essa llnha tática 'é insupor­
tável. Ou"o candidato acabava'
'cem' isso, ou êle se considerava­
desobrigado dos deveres de obe­
ciiencia ao partido' e 'passaria' .a

aC9mpanl1ar o sr. Janio Quadros
e pedir a palavra para defender
a UDW em todos os comícios em

que o partido fosse atac9.do pelo
candidato, de maneÍ!'a direta ou

inç\ireta, pois «declaraçõRs do ti­

po das' que foram feitas em Vi­
tória desmoralizavaril a.. UDN,

_- ....,- '��---

Grande Incêi1dio
e,Í'n 'São lPau�o

RIO 22 (Transp.) - O Minis-,
I representante

em Havana. Pro­
tério das Relações Exteriores pu- curado pE\la reportagem limitou­
blicou nota em oue o embaixa- se a dizer Vasco Leitão: '.'Nada
dor do Bra.sil em CubR, Va.1CO tenho a acrescentar "à nota di­
Leitão Cunha, desmente catego- vulgada pelo ministro L.áfer, meu
ricamente as declarações contra chefe, me paI'ece esclarecer .per­
o regimen ele Fidel Castro que I feitamente '0 assunto. Desejo
1,h.P. _ f<;>ram .atribuídas por alguns somente c�l1firmar a opinião que
orga:)!; da Imprensa. Na mesma somente tive e amda tenho de
nota o ministro Lafer corrobora: 'que Fldel Castro não é comunis·
e endossa, o desmentido de nosso ta, nem filo-coflmistá".

UDN X PDC

,

CONVOCAÇÃO' EX'TRAm:Un-
'

NARM. DO CONGRESSO

, 1.
RIO, '22 (Transp.) - O depu-

tado Paulo Tarso, falando sôbre
as declarações de Leandro Ma­
ciel de que a UDN não dá apoio
necessário á sua candidatura! fa­
zendo severas críticas aos parti­
darias da campan)J.a de Janio, a­
firmando que a UDN omitiu-se
face,á campanha que os líderes
do PO'C estão realizando a favor
de Ferrari. Disse que o docu­
mento básico firmado pelos par­
tidos que apoiam Janio, de ini­
ciativa do Governador Carvalho
Pinto, consagrou o dir.eito dos
representantes do PDC de fazer
referência a Ferrari. nos comícios
oficiais ela campa.nha janista
mas não firme direito do PDC,

RIO, .22 (Ti'IUlf.p,;.) -- Afim de
decidirem sobre 'convocação ex­

traordinária do Congresso Na­

cional, reunir-'se-iQ .ria próxima
quinta-reira .Al.m-ando Falcão e

Ranieri Maml1L EsSa reunião
deverá convocar o 'Congresso à.
reunir-se 110 :período ue 26 do
corrente até 25 de :Mar�o, afim:
de ultünar medidas legislativas
relacionadas com a mudança pa­
ra Brasília e criação 00 futuro,
Estado da Guanaoora.

i
SERÁ MANT.HjI� Cl\NDIDA-

'

TURA UE I<€:A..."'IDRO

S. PAULO, .22 t";.J.-,,:msp)
(Conclue Da :lia. pag.)
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A brutalidade de' crime- que vitimou, uma jovem no Rio de
J3ffiCWO, projetada do alto de um prédio de apactamentes por
deis rapazes que dela desejavam aproveitar-se, traz á bàíla um

problema de grande importância: - o da responsabiüdade pe­
naí dos menores.

\ ..

"

.Urn dos ímplícados no delito tmha, ao tempo- em que eSTIe fOI
praticado, apenas' 16 anos," e Isto o colGCOU sob a tunda' do Jm­
zado de Menores, uma, vez qae, ele acôrdo- COlIL. 0- (JÓdlgO Penal
Brasíleíro a, responsabtlddade criminal só existe a parttr dos 18
anos.

Qaí decorreu uma conseqaencía.: - enquanüe Ua.l11 dos co-aa­
tOl)CS do crime acaba. dl1 ser condenado a penas que� sepadas,dão um total supemor a tril1lta> anos, o outro essá hWllé.de preces-
80, devendo apenas permanecer sos. custódta; do. J.mZ81c:j.1O d'e'lVfe­
nores, até que o titular \desta' Va;r:a, a-iling:ida ai- sua, mailQl)l'lll!edà,
decide, do seu destmo.

O fato tem provocado debates e a respeítor foi ouvido pe-la
imprensa carroca, o pnofesser Benjamin de Moraes, caeedrátíco
de Dll'elto pena'r d8, Fáculda!d.e do RIO de JaneIro. I

Sustentou êsse criminallista que o sistema do Oódigo é obso­
leto, POIS a matunação, dos nosses Jovens, no moment0< athlal, Já;
ceVEi permItIr a redução do limite de responsabllidade' penal de
18 para 16 anos. «O Cinema, a imprensa;, o rácl!io e< a teleVIsão
estão levando meSI<lo aos jovens do' irn,tel'ior um lmenso cabedal
d'" nova compreensão da vidã»), concluiu o IJ)Jofessor.

Mostrou outrossim, que já eXIste um pneeedente em nossa

legislação: _.:_ é o do Código Penal Mmtall que' l1.()' parág.na10 úni­
co do artigo 36, estabelece' a responsabilidadel penaiIJ para. mlll­
tares e assemelhaclos de menes dN nli;aau&.

No entender de s s, devia ser reduzido 0' limite de lrrespon-

i'fa velldade, no E!:asll., ; regl-I
Si]; EUa. um. t0d0! Cor�:r.aIl1 o q.ue

I
"ii-B níhnero 4. m' agt;Jl1a" fm.MlO­

mEl' repuhiJlcau'O, nunCa fOI ]1apu- er�,� Uiffio em. ::1 p:&m8;ços, p_a,ta QlGL nal o reg.rrw repulil[lc9jl1oT A� des_No dIa 15 do mês,oe' Novembro
1m', como o' é' na Sa.ssa. Nm"lca p.Gl&l cos'l;mJw:em-iTo& dlil:' 1TOVO, a crença Ôfl povo no reg'inw e pre­de 1959 o reg:rme reI'ubhcano no
f@l f!'uJ;1\} de um� evolueM orgâ- firl:e. de pi1d€r, dJ.Zer: EEl liTJffidos. funda.:Em São Pa�110, ai< c[(JIa;'cl'e.31'a611 'fez 70· anos E" costume
me2;, o l1esultado de UlU grand� ISt0 e'r211 Já, fundamer.J.ltalmeLlte I ma.iS culta! do Eh'astl, 1@' pOl' cefi­ceIebr.air a pass2,gem de um tal
mOVImento d0'PDvo, que-nelecen.- postiço. 1 tb dos ei-elt0'reSi' Í01'a.n às urnas..�M11Versáno ,!am' festa0, cbmemQ)-
contÁ'asse a eX;Pl'ilssão de seu m'Ü- Mãs' a .nGua' do postU]0' não f'j,-llilaJ:a' votarem em; um nnacer0E­rações PQP:u<la:t:eS', selos com.emo-
Gla de .ser, de" sua pSlCologIa, d� COU' �1a; Fedel'aif0a:ção, do liJlue e1'3o ' te. Desta vez trocaram-se' os pa,.ra;!;1Vos etll. BelJeJ:lllJ êS:Dei' últImo
suas tradIções, A procl'imação

I
WlcJm al'ltllls, nem, somente na pels" Foram oS' pOlií1tmos qUe as-Dentro de mais a.!guns dias es, ?nLversál>IO do� 1'eg1;re p'ass.au em

da repúbllca f@I resultado das, C'onst:itUl�ã.o ll'me�'icaJ].'la. fIlha me sl:Strra�n as eH�lÇl5es· "jjest'if�ca­taremos cellebl'ando os aBol1teci- branca nuvem. 'HoJe· em dlU, não.
con.spwtções( de p'Blítol'COS moços, autrb povo; outI1as cOHd'lções, 01,1- dolJS", Dl) aentráo llte't'al dt.;. pa-rnentos qu:e cUlllImaram com, a há mais lIma pÍLlta de entuslas-
que se lmprelZonaram de idéIas es- tno arllblente- e' ounra e'loluçãi{!) lavra. tmorte e a ressurreição do Senu'Ô:l.' mo' pela forma repu:bhcana d'� -

J!esus ():ris�!l. E' ao cllalll1aila "S@- t'0vêrl1.o. O ca1mmento da ra:ll- tlangelraS e sectárias, e as im- l11�lió1:uca. De'!>01s, qn::N:1!do fmetam PorqUC)D A �eiúbl:t.:a, r um re­
mana Santa", e embo.ra alguns I'ha Ellsabeth, o namôro de' MaE- puzeram ao povo' bl1asilell'o. Bas- fnncIt:ma;:-! a má;qull'l'a; Vll1anll que gJme que- dhaGl i!lenue' Ulll.ClOua.
C�l'sta-o� sinceros e pIedosos re- tI t d P Clp�

ta lembrar que na, prImeIra repll- não fwnaion:a'Va de aGôirdo com, o bem. :Ell:'a V.1V-€' sornente q,a=do• .� gc:.re 1., o nascmlen_o o rm ._

tlIw&. era ferlado. naG10nal 11) '1;'0- catá'agl) Dm:a;nte 4{)' alm&; 18to l:íá em g'l:anCleS lliassas d@ ]10VOlembrem êsses fatlils com espni- d'l Mônaco, tudo f'lz V10ra'T Il'0S- ,

to COlltritO e verdade;rame!il.'.� sa gente. O amvel�áno da Re- 111ada daJ :&lsMlha: 14, de julho� é, de 1891 a' 19®O, o exereíclO dw grandes vlrtudes. lll" um nJglme
devoto, muitos outros o fazean: r:libllca nos deIxa; fnos, e O palio, data da reVOlução francesa. Os rernlUe republlcano em nossa. pa;ra paiVa:; ar:stocrátlGos. De <l;il&
por mero, trlt;dicionalismo. A "Se- i:mn toi:.na. cónhecimel;.ltG do fato. polítIcos s0uh.av8.111 cbm um Bra..- 'llátrla, VIveu da mlstiificaçã@ G: Vlve a Repúbhcal?J V>lÍÍ"et de deciL:-
mana. Santa" íf> mBlS um", o-ca;· Os homel1s estudados da, ge- SI] que não eXIstia, em; lugair de da mentI:rat. A'5, elelgÕaS erai1n caGãOj do desH:J:Lcr,êsse' r:8s"oa[, elo
��;;o _.� r.om�mo�"ç;'es l'illnerfl- -

R p' bl auscultar a realidade· braSIlel'fZti. uma< falrça. O p3qu6l!10 grupli) lOe:1tismo do�, c�claQ:ãos, d'a. 11.0-�.� ..� � � ,·",u . '" ;'açao que VIU nasce�' a e u l-

eiais, em q'Ue cogita do que s� I ('" levavam a séno as COIsas da Um fato de tã,o granEIe llnpo't· que fundara a repúblIca, manlr nestldade que,se herólGa dos po­
pode comer e do que se não podei RepúbllClJ, e suas C!atas MelO târtcla como a mUdança de regl- pulava as elelç5es à vontade. A lí'tlcos, da sêde di' serVir e de
comer, eiil'. !VIm pouca gente esta fectanamente .. :Cá no ínMmo eS- me nãú nasceu de um deseJO do �ô�'mul.a ,melO. G!nica' q�H�' as def'!': riã 9 ser servlclo' TeOi1remnclõLte é
pensa'ul!i!:O na pre-flillda signuma..- tavam desiluQld0s, R'U'l< Barbosa, povo Comentando o fat�, Um ma era: "'El.elcoes desonestas..pa.. uma. bel'lza :Exlste lsta n0 :lOSSOcãor da vinda a êS�1} mundo r:e r lZl8 que não era aquela. ar repú- do?, fund"2.dol:1Os ela ReouBllca, ra:_ eleger geMote ?oll�sta". Al,es- regIme? S'Ütmeram: OS_ rep-aOllca:­dõ'll e miséúa,l daqaele que se to:.:- bllca dos seus sonhos Eram ArIstIdes Lobo,. lavrou esta bru- ta�o de morte CiO reg!,me repu- nos c!:mr l:ma geraça.o Igual a
nau. o !,,:üvad.'Illi." dos homens ,,�almente sonhaoores, que des-I

tal sentença dlZ0nd� qUe o po-,:o bllGanQ. qUe o 1ll1'J.:peno Ci'l.?ll e. que nos
Amigo leitor, o p;ensamen;;o I trUlr3m umá sóllcla e próspera aSSIStIU?: pro7am3'��0 da Repu- Mas em 19S0 3, g,era�ã;o que 0[; gp,ernou e�)ln bm:'lOa\ h(mesti:da.�

que mais d.-via. dmninar as ll1l5- , : ealldade, o Impél'lo, pa.ra reali- bllca. bestl."rcaclO
•

Celebl'a- repuhHGanos D..lstÓrlcos não, S0U- de, c01rrp,eCel3icla e, anror
_

da pa­
sas mentes, j:este!'. dias, é -- o 17a1' sonhos. A dura realidade

I
ram-na os lnlGladGs, no1o a mas, beram formar e Impregnar de t::.B, como a, HlstGJrla dG' lIDl\leng

grande 'amor de Deus pGr nó',. lhes mostrou que é ]1e1'lgoso ::00- Ga' no P?vCJ.'. virbl1des ll.rIstoc1'atlcl1S" como oS" nos re'.ela? Não. Que e _o queE dêsse amor não há nas E'> i nhár em polítlca fll1lllRçaS e aGl- Fllha< Qe um grupmho atIVo ele haVIa' lmll1reg:"ad,q. o/ lmpér,G, VEmOEl? Com pou�as, eJiiC6§OeS, os
crHara�' m(!,rf!> forte e dec!'olva' l11JJ11stração M�� não davam 0 lJ'lOÇOS, elW' sua �"awr pa.'te, ma- ab8iteurse, sõbl'e o BraSIl como'l chefes roubam ou de:.:?<�m rou­
atcsta(lo, :,:üe a pl:óp!l'iz, dec1ar.a,· [Ovaco a terel'r. F; celebr.a:v.am ç�ns ou pOSitLvl�lJaS, a Republlca umlli nuvem de .gaf.anhotos. Ge- bur. R:ouba-se no G'o'Veyno, rOlT­
Çã:OI do s"l!ilOl1 Jesu�, ieili!!> em fleIlnente::t{l I À_ilJtas I1eplib'I:a.canas, �"nca._ fOi P0_l::tuJ.aC. PaI ,ll'l1p-osta túlIO Vargas acompanhado ôe ta-se !las RepartIções, rouba.,.se
con:we1'3a {,Gl3il o faneeu Ni{l3'ue� i com. uma espéCIe de místICa. sec:- a. NaçaG, e nao emcontrou as, raa- 'pmgos" gaúches e de "p-lqmr- nGS Instltutos, rouPa.€e- ElaS ll:u­
mus, à.outm: da lie1. "l''OI:q,u,e, t»ria Mf)[l:,eu a gera.cá{:), dos, re- zes ela alma. e da PSHlolog1a do ms" ffil[1eu:os, entl'a'lca no Hao (�e tll1"qmas.DeJus amou, � muolM'lo de tal ma�

I
p�bll�anos hlStÓr:h�O".' Oom êtes, bra;sii��ro. Imp1:lzeram a um po- Jm;le�ro e sepultla-va a P):1'i:nelra -' Que é que eu levo nisso?"

Ineh;a que, (leu o seu FHho unig€l- p" fe e o entusiasuilO �ôlÓ regllne V0 cat01Ico e prOfut1damente ILl: ;Et�públlca. Em
A

19.34 velO! a. Se� I Os la,dr6es �o' d!nhet'l1o públICOnito para. que todo aqu:ole que republicano fOl morrend.o tfvl'tl- clmradG
_ ao, cuLto da pessoa, a g!.L"lcla-.. EIJ? tnes, anos morrem. ou, coletLVt;l•. l1l'!e sao pUIUQ.GlSnÊ!� cl.rê não p�eça, mas tenha 1 lJém. Um índlCe claro dêste' fe- dBmcac:::o a' pes�08, o euIto das

I
E;m 1937 vm!1(il.2, Tei'G€ua, 0 ESi-1 _ ":/\'proV!;)lte!', Nál0 seja. t'@.lo.!"

a vida eten'la". (Evélugelh& (le I nôme.no fO! o sllênclO absoll1t'o abs1;TaçOf-!s doa França Republlca.- tado N(mo. Du1'oU q,iU!IlZ(;!' :1g0S, A, RepúnllCa, se afogw .l13! lama.João 3:16,). em que passou o ell1GoentenárlO !�a, eI a"s formas s�"õ'es da Repli- e' a'Caaou mD1TendG Em.45.\v:elO qUe vem: de- (l1ma"Deus não p(}del'�a ter dpf1Q da RellúbllCa, em 1939' Nmguém a!ica' Nellte-Mnencana. O Hra· a R'epú01rtla. QU3rta, Ccnstit1H� JiJu, pl>rg,unt@,.: 00mO; Ó possiveImaioli." demonstl'açáG do seu vivG> o celebrou, e no. entanto um cm- -=-====..=-::- "..::;.:::"- _
�_. que um reg;.rm.e. q�l:&" p;r:ometm.

te�A e1'il 'alvl\l" I) nome1:lil;. pe- coentenál'lo é lIlill(l; data;, extl'a:Gr- '111111111: r
- - ......................------

truFa dedl'cac,ão' taTIJtia honestI-:��:s�� que;� o fé� Il,uando à'!lu· ílmána, que semp:e' se< Celebl<�. � 1IIII,III'1I1I1I11'lillll!llIllIlil:lllllilll'!lIIIIlll'�!lIII{l'III,11IIII!'IlIllIjflWillIIll!III\!III:IIIlIIIIIl:I,lfJi!I!lIlIllIIflil!flIlIIIIlIIIlIIl!!IIhlilI11� dau.�, tanto dev�trumento, tenha.
S�IJ\: FÁmO' UBlC:O para., em Sarê'Cr- Nem. festas, n0m seJ0 com..emOll"", I � , § ,vHlwb' pm:arr neste pB?!l:l:1anal?fiew. expÍatónQ ]lJIill' I,-9&, n",-oueI \ tLVO, nem paJrallla& E' asSIm vem ª 'Dl � 't;I;1fi'f:'W:"ilf'.flf(lI!'»i: ,,"

� I erel�' (l'.l� a res'WPsTia:' mwlB. Pl'O-
na cruz. O. h�mem estava, Pí"l'- Gendo, melancoHCameLl1;El. E, em

I �
1I:jfJ;;m-; :JI.!t!J;fJif��Jf[l,;ajlU}:e'€l; ;::: fiulíIda, e' 8, segUlill.\te� .PJ,. Republl1Jadul)} nós estávanws tOdo& perdi,.. 1949" pode;:lam ter celeoil:a:d0 .os � r 8:, -

fa;ltou. IDaus mo Llj.:lJlÜamentol fui\bdos,'Meio algum p!'ld\la. {} hm:nexn, 6@ ,arras de P.kplllihca:. Nada fQl ª
.

() di�Uil!!f6, pl:ollJmlcia�ll}j pelo llral1eclJ.al DtHI(YS" ali) aSSUr tom €nsto e"sua IgreJa'. F3.1l!ti<Du-
('Ncon'iirait para &alvar-se ou 1'€.- feIto N-este aJll\') se celebra,m os

I
� miW, O< cargo (� ministr@, da Guerra." cOi!1respo,n:G;ElHl I11�l-r{meH.: lhe PQ,' l�li0C a; Gl1!;!'IlN.1cuiadB" a, ne-

meiííar a sua situ�d.o,. (}I gl'a'l!lde '10 a11.0&, e _nã0 seI dIe. n�1!Hlla � �!. a e:"J;!ec,ta.uv� "dos ciEculos !JIil'litieos q�e aEi1mlciD<:tWw.nelIDt", cundldâde, a S;::'LlÇ'?,G, a moraLhist,g,riardoF f,ral'l'C€S J. H' Mede c@memoraqao es.iileen"ll El�" um � Ja: h�vlam -ma.ndiesiadú plena conf,j>ança;. n01nov'O! clieile' do, E'- ]1,�pú.bhca, agtl'oSnI'Clli, Im1'loSlla, adl'A'lltlJigW§ relll'31tmL CGDl muita, fenômene q11eJ me' m'l\Pl'eBSl'On�. == xeI'mto. U,'l1' povo Gart6J!a'eo, eilll eTIa- ne�es-,ffdelidaclie em! su:& HiSrrõ�A Nã.o que cU' sej{\f l'ep\lb�1Cai'ln. Ml- � ""'la� SàFlllliHl"mte l'J0stiça; il1LQJ;g\âl!llCa,., _ .u<. � de suas a.llr.lllativas iOOlam espf:cia!limeiRlte Iii' ..,�.:nA' REl<'ODIvIA, a sítu..çá.o d:[), nhas prefelZ_êlil<€lOO soo pe!!:t mo" ª Ife notai. �;g ......s lmp0plIlal' e;stl?lll'l. Ma�Ô[lll(la, eramundo po.r. oea.siãs [lo ad'1lílnto narrqula, aMando se trat11l- uo, BI:ar _

<lllli ClliWít\ii[Of ,da;, luta contra ,€ns�de Jesu$ Cl'lsto. DIZ éle: "0 m:un- 1'11. Est@u GOIDJ a Igl'eJa: o reg"i- A,;p.l'imeil1a ,é a de que se for PIleserva;àa. li< di!lei�linw 'UOS' to um p"asso para a. Re'V01uQikf;do, eULraq;uecido, desfalecia em me repub1w3ffio é lí:nto, p.5\d€l s:ir quarteIS, Ab:a.vera sempl'e ordem no pais. A segunda é aI d,y p�ra. a, Dltaclura l')[\undiael do Co-
suas bases. quaIldo apareceu o bo,'TI. Mas slilpãe condfgQes tag que as !C(itrças Armadas, em vista. db seu. pa;}l€;L coJ::liStitlmioll� l1llll!ll.'l&mD'cristill,nismo. As religfriies na"Jio- d)lfícels de.,::e reallzaty, qlUe em dle guardas das insti1iuições, não podem zmm. d-awem' iR'liseui<JJ- Milllia Sa1ilJtSi mãe era aluna, douai�, que ha,vialll1 sido suficll':u- gE.ral, perdldas a� Viil1tl1des a1'18- se em conlrenckis de natUlleza, partidâJ:Í!ll< (D\)ma FÕllcas Anna.- ColégiQ' da Ih'J:aeul'a.dru C0Jllcen;iüll,tes a.os pa,is, não> satisfaúam.oi t0crá-tlcas que vem. da mOl'latli- �as, não há, como envolvê-las nas lui'� das faccõ.e; q;ue,di&o- do BetaJogc>, na C{])rte, quandoos filh(}& AI- nova gea·a.çãe não qL1l:l, êle de;:;Gamb'ai :f)at:ra a d€ima- pul1a.In' O" poder.

-

� ,

e�llQVT0U a, q!!-laHeirucls. do Man>podia conforma:r-s<> com as anti- gogla, desta npSGe o cáos\ e do 'i"!'r a
'

.1. '" - � • L chal Deod.oro, e. a manoarqma
�

'" -�e-a que amuas, essas aul'lIiHilÇªes na.o' CORtem ltGvi ..gas flJR1la� Os de,lSes de tôdas cáo::; vem a dL'lJa._d.lu:aA Mas, se
da-d'e nellltuma e fazem mesmo, Pílllltg Ilêsse gên.elJO de olJa.M- caÍl1. Ela nos; contava qU€i' o Go-

as nanõ.es; concentrados em RIJ- somos uma republlca, bem O\!ll
vê'r!lo Pr0V.!i:lÓrr'(jJ>, deeretou a l]u-Y

L
' -. ria;.: auol!ató.r.ia das eerirn:onias de. posse, qua;nd� o" no:v.es ti-ma tinham lJ.eJrc'lidl} seus o:rá- P1al, devemos dar va, ar as aa aiSj

, mmacão dos prédIOS m.alOres elOCul�5, assim como os YOV05 2, sua dl); nOSsa histó:rla, do contrárIO tuhtres fa;11em, l:Is.'me}hiHles p'l1óm1!Ssas dec estJíitl)· cum.pi'ime:nt® RlO, �m reglil-S>luG pel0, adv.el'lto daliberdlJ,de" I o reglI�e mostl':1 'lllil;e está a�<ir' �

da) ler ,e os<qu.:e &aem;'dos p.t1Stas se esfo'l"Çaim pai'1lh ap!:lesem{!lll: Repúblrca". O C01ég1'9 da. Ima-lCoi nessa dolO>l'asa cÍJ:!t'cunstã,n, l1'lzante, e se sustenta" pela men- I �. l(J>uiVá,vel' fô�Jí'a; de" serviços•. N0 'CalSO dto marechal D..enys, há, culada er;:Jl,eiuIDu S1'l:a fachadacia que surgi1tt {} Cristianifmo, ou

I
Cla °Ali pelas baIonetas, que fr

I §'
no eR�nto, I} exemplO" d'el SUa( p:llÓ'pr1'a, cltl'l'eixa; miIDialJ, 1'" fL- C0m ce1il'tenas d� lampa.rJ.o."1:as deruelhe!', Cristo, o FililO de Deus, mantem para evItar mal malOl1, � d�idb,de'c� que dUl1ante'decêni:oS' }JL6Cede11i como sub0!Wina.- ooelte Nias eEquamtQi as lampa-� o SalvlMliGlJ dos hGl'l1eI'lS. onauanto nãa, al'lel'eGe outra so- � d'ô o'ce:n'!lO ohefe, rigGl'osailll'ell!t;e dentrO' dos 11l'incfp:ios- que es- rnlla.s a:l'dlaI!iJ. nas sasa<ilas, as 11'-Rev Almlr S Gan"rulves lu�o. I

'I � fi pI:eg:;mdo conlO ministro da. G.ullrra. mãs e as aLunas, reUliJ.1�as. n0i Ca-� ()g milit-a<res Sa;DeJlII que sá,o.· êles oSllmam' I!i'ejllmlca:dtlS" nela dIant<? do SaJJlítIS&J>l'.o.O ex-
�. quando se envotvllllll eml liltíg:i1)s de- na.tlit'eZal p;oIIitIDaa. 'Jlôd>a< :li pGst�, d;gua"tlllla.:v1l:lIDt a chegada

histólia da. primewa, República, es�áI cheio: die' exentplos, dte dos sOIGl,'l,dQS qllle de]gollta:t:lam a.s
Irmãs para o exí!li6J,., EI&g, pude-qua.nto as classes armadas se pr.eduwGllIme quamiol a>5Wl:dv�
ram flca.r. :Mia.i> era. êste ° espí-nam a PQsição de equidistanci'a., entre as. f�c.ç.êl'!i>, pitl!a;,alleru� bt<D dilli nase.enlÍle RepliGlwa.. Re- Iao uma' d1elais.

•

,� I gim€< im13osto\ rnG 11aSc'ido da I
Não foi outra a origem dos m6tins, re:voLta;Sl CJ qual!.ul.adoo � ,evoluçã,(i) ou' da. hI5tófla. ou da Ique ta.nto. humliffiam' os brasii!eiroOs; e const.i't,tlcem', pou aJitsiml. � I

pscologra do pO'/.O.
aizer, uma doença cíclica do :r.1lg;ime que se .elIl\ting;uitll >eillJ lSI)O! � QuaNdo, medrto sôblJe' Q rumo

�ka, não existem mais as :r.azões que- os milita.!:es al�g<ll- que t0marn as, co.usas neste, regl-
vam paPa justiifical' a sua violenta iruter:ve:l:rção' DIDi proeesl!lÔ' me; vem'illile à!"Im,ente uma 9bs.er-
político.

•

vacáG. que me" eueJire de,2mdoados.
A-:fraude eleitoral é um mal du passado. A l.mp..a, da. ev,011ilcá.0> da lHlpéno

se pode defiLu:r" da desor-dem pa-Com. o voto seCl1eto, a. J.ustiça; EJeitol·a.I, a' maoiGl' e�lilca-.
rs.,3; ordem. Rea.lmente. D. Pe-Çã6 do e:l.e�tovado. é muito,. plllll.CO W'OIIIlÍ;vel, que &5 mal.ltd�t>�1ii dl'o I encontrou o país e:n;l de-

sejam.! confe-ri'dos. a. q.uJn nã(); os. liJ.à;ja, reG�bido na bil}sa d� wrdem As des0rclens contlnua�
urna. Foi exatamenie, paJ.1a; c1'lniir.max. a validadiB dos rn.a:!il- ram. dUirante o prnn.eIlllo RelJlila-
datos edmpedir; que renitentes con&pll:adores 1n::'IDj1,Il'a,m'em a do e o comêça. do segundo..,Ma:s

§, vontade dio, pov.c:t, que e� 1955 as_FÔTiÇas Armadas ag�'I!lIln-pe� com paclêncIa, satJed()na, persls-
Ia maneira. que se cmuí.ece. têl1Jcia, hOI'ltestidade, o' ImpérIO

O mai'eehal De�ys, ne�a opoliunida\lile, co1iocou-se, Cllnw. :E(!)r p'ond(;), o Brlli&tf em' armem,�
En>2 YlJ1te a-110Sl a Gasa estaw;a

_

O> Exércilp intemc:t, ao lado da' Con&tituição contra. os- qua- 58
E'.!lli orde!;l::t" e assiEn flcou ,desde

- preparavam para acomodá-la aos seus interêsses Heg;a.is.
l a rcvoJucãO' l11ge1'a1 de !842 atéEssa atitude estav.a. na, lógjca, do: pt'ocedimllnto do n@>lTO·

í.fií39. 5'Z anos<, de QJ:'clieln. A, llnhaministro, dai Guerra como cidadão e sóldado\ <

da Repúblioa" fClll o (I'.0ntif.;ál'lo: da
_ Mas não é necessário revolvlll' o passado, Ruma horao :-.in ordem pllil'a 3J d.eserdem, cada vez

que estanws todos volta.d'oS pllll!2i o fútul'o e a nw),;;a; plleQeU- maiC>l'. Em 70 al1QS desorgamzou
pa;çiil)} ma.i'Ol" 'é vencer as diHeulda.!les que de:elllr:l!em d'G nos-

_

e cerr0mpeu:"' o BraSll poIÍti'ea,
$0. àool!nVf!Jlv.imentOj cfentro da'Ma>i& completa.. obe>diiêirroia. aJO" fmancerrs.ru.ence e moralmel1te
1'egim-e dem()(lrátillo. _ () Ba-aSll lião cr�seell neste, tem-

A segurall�ça de que i} :dllareeiup1 Delí1iYS suste:ll,l!arW a �r·
- ;;:>0''); Creseeu lilla.terlfahElente," Gul-

•

tunall.l"..ent0, h.QJ� é· lm..l· gigaüte.liem CtHlsti'tuoilJnal, ao fim: d'll; que �s,eleições decoTli."am, em P,alZ
Mas cre'm<'tu aDesar O'Y rel"lllJB.e os S'.aus. resuitadcSo prev.aleça-m, tran.quilizh". 00 par.rtioos p1o- :: s@fpendo lJ)lenso\ pr�JuÍ2lG) dêstelliti;;cs" lVftnos do que as palavllas de um' dis.cu.rflo, I) perrhOIl � mesmo r]e:;gevêrlil.o ql!!e carref.'.a'iI'flSS& �eg:urauça, e �lessa tranquüi�'e estã. rul. vi�a w..ilitar Elo ª I desde 1889' Estamos à 'porta d{j)

nU:\'}D! mi:!lisl;l1o, da Guena.. � eáos Se n:'iÜi fôsse a Igreja e as
� � I Fôrças Armadas, que seria dêsté
,;111'1111111111111 1.111II11i1'1111111:lllllllllllllllllllllllillllllillllllllllllllllllll,111,lfllll'lrill>l IllIll,III"llIllrI'llll!:hl'IiIIlIIlIII,I,IIIII,I,I'lli,I'IiIIPI :"ª I i.J2íQ�

i

I ,
I

,

Rabll<�amos o adubo
J

'COMETA pi plan·
tacoes em geral e.

•m formulas dlshn!os

pj qualquet espeClS
de plantacão

NJl:o HESITE AO COMPRAR EXI!A' ,
- e; O ME T A -

e estará adq>Ullu,do I

o qu.e b.a de melhol.

"

·COMETA' . o adubo IndJspen.s..."""1
para uma boa colb.elta

'

swbil'i'Clade criminal de ]8 pasa, 16 aMOS, constituindo a nrenortttas- \
de, em tal hipótese, apenas uma atenuarrte-

Numa época em que floresee em nossos anaís de repressãe
ao crime urna rrova modalídade ele infrator - o play-boy - a

provocar, não raro, traumatísmos SOCiais com sua, conduta, é
ll:rdQSou:ensáNel o u�aill"€' do pnoblemw; em termos q,ue conctüem,
a defeSa! do actólescenue com a. defesa. também da, socredade:

:ffi: €ste o pontE! ele vista. desen:volW!dlll ]1elQ pnomoton púbítco
do Distrlte Feclei1al,. J.(1)rge I\:IlJerto Rom.eld'o, paea quenr; crerrti�
Í1carnente; é imp:ossivel, h'Oie.em dia, rregas-see noslmeno:nes com

1ô'anm" a ex-tstência dO'S psessupostos psiquicos-que; JUS1ilfí'clllnil a,
sua. respol1fSablhtl3lde penal. Inúmeros eód.lg'OS, consagram essa

r�spDnsal:nllda'C!B, sendo. que- o suíço 11,\ aclm1te aos 15": anes, OI da
Fllsla-n'dlat taanbém aos 15 anos, o da' Hungrírs aos 12� o' da- Eul-·
gáría, aos 13, o da, Rússia aos 16 e o alemão aos 14 anos. '

r Observe-se que (]I próprio autor do CÓdigo Penal Brasileiro,
o mrrrístro Nelson Hungna\ ao, comentar o artigo 23' desse Esta­
tuto, que' prescreve ai responsabíjídaõs do menor semente a l'lal'­
tll1 de' 18' anos, declara que' êsse preceIto «resultou meNOS de um

pos�U'lado Clel1tífico, do que de um cnténo de- política crimr:lal».
O ll1tIpoit1tante, no. case, é, realmente, reverem�se os conoeitos

emst€lThtes a respei1io e, ao mesmo .._!;empo, aprj:m:Ol'al'em-se o:;

processos de ecl'l1cação do m.enor, proporclOuan:d01Hie um 3,pren­
dlzac10 de ",ida que o habililie' a flrmar suar responsabll1d'ade SG­
Clal em teI1mos ajustáveIs ao teôr da vida atual. Pl!eCISamos a­

bandonaI: O cl'lténb a1'JJ:Uol'ístIco e anticlentíi'reo de flXG,Çâ!O IT,alS
ou menGS ar:bItI1áiria desta ou daquela ldade como Imute. a. 1'e8-
p.onsatillld.ade· penal; mas precisamos, simultâneamente, prepa>­
rm; o adolescente; torna�"ldo-o mais madm;o, mas COTI;S<ino de �eu­

pfl"pel na s0cieda.(le.

Somos fOil;;çad.os a confessar que ainda não e&<vamos etn cOb.díções de empreender o aproveitamento da crêncía nuclea'll; no "e'tido industrial. Estamos, ainda gatinhando e muito atraza:doo" ,I,
compararmos nossas possíbíüdades técnológícas e fmancelras

o, Se

as grandes potências. Demorará, ainda, muito tempo, tanto ;Olti,nós, corno para Inúmeras outras nações, pa;;a.. qJile nos possamok c
ala

s1ci1el'll'u. p;a:ís nncíear e-utilizar essa» f0111� de. energia, co:ur fltla1l{j
on,

paeí:!!itlaS' e- em larga escalai; "

...
ade

T:a:1, ]1Dl'é!m rrãe imp'ede, que, desde Já, cui:denms de- Pl:eQlu.

uma- leglsla.ç� a� respeito de! tão Importante assunte VIsandO) a .1alr,

d a-. A
�

•

f" JSO' "'. as to.t ,a,vaguar ai' os in"eIle�ses naeionass uou S. """qlil, e cee o Ceneml!lS,'Ull1día, f0nt� de errengta nuclear, tnalilierLlllo berrefíníos p:ara. um 111[itO;
• p!:logl'ellso.

L"eVeITiOI3 considerar a in'dús.j;r,.ia; de base e tôdas as fO!'lJ:e. '

l' A" Ueriquezas que imp iquem, na propma- segurança: econormca elo pccmo POSSíVC1S da tutela do Estado, para que não haja. preJu!z:l�,nação ASSim d12end0, rerertmo-rres=às produções- Imptl;rta.nteS'J corna
a do! aço, a do petróleo e da energaa elétrwa ou a expleração C\a�comunecações, etc ... que possa,m mÍlml', decIswrul'l1le:tílte, em tÔdas asdemaiS at1vldades.

Ar energIa nuclear, quando tiv.ermos suficientes recursos flnaceiros, para sua utlllzação; tamhém cle'V'erá> ser m.cluída nêsse; rUjfazenGo q\!1e o Efstado tome, para sí, através de lei, seu m011G!JO'�'
,
pa�·a. e*ploração e fornecimento. A retIracila' de matena.rs ra(h;a�;�
vos, das rlGas Jazida.s, de:. f®rma, comprovada, eXlstentes no RlIaSllD.ão podeI'á, Igualmente, delxar de fIgurar como de uso excIUS1V�

,
do govêrno, para que as reservas at&lmcas seJam preservadas e nãomlswracla& cem mtel1êsses econôm�cos pa:-tIculal!es, alguma;, vêzes

I
desvalllta}Gsos pair.a o País.

! fOfan1! os que o Gov�nQ alImeJa.
! C�m gl!':eSSe Euq:()j rrstic'o I" va pal11) 1960. Por outro' lado

, hC>lllle o. decré"SOIm6J dramatlco 0.;Mu;,·�U:@r .r:l®. l�� ('l);lan].}GllJ;(,J,é. der pes-ead0, nar ReflÚ,
!Em ;"��J\wiqm� (l)liGa, da, €oréIa.' Um, dos gl'an,des

países· pe!:G_wm'os, aIltes da, gUel-No àCOOlfel' c;o Gãng])esso Eu- , _

1>11 (l;fr l'íl.lihoes, em 19:18), nãoc2,rís t1GO II'S'.1ndlaj de. UHlO em
chegou" em- 195a,' à m:ka d'OI m�IOMv.m"1ue' (de 31 de Julho arté 7
_r.11lliã:tJ

de ag:6ste) serão reailzacloi! 2:)', wmllra' pm- cex;x;(lo, do total munocoragress05 m'ternaGlCl1alS e' reu� f
G.1l11l de pescarlo corrllSp,ol'l'dercamnliiies' eSJijeCIalS. Estãb sendo �la- 11).')> amil de lfl58; a quatr0' espmne�neJados, entre outros, em l° e 2
de- pe'xes. arenques, savelhasde agôsto, ?o:ngresso!' mte:'namo- sardInhas e anchGrv2:S. Os, pelxe��alS das C.on'gn3g�t]0,e.s Ma:nanas
de. á'gua dl'íee' cm:EmbUlram. comae' estudantes e aaauemtcos. FJ'"",,-
16%.

vera, tambem, nes (lws 11' e 2

de'l Po�' flm, um'a estatístIca daaj5osto, um' g:ra.r.cde congresso (']k
C0:%Silll10' Ele� tod.o êsse &escado:franc!"sca1'loJ. lUStJa. pl'og'rLl,l]aada,ol cêrca' de metade, fresco (iJU €on­pana; os dras 1" a, 3: de agôst:0; "eladg_; um qua1'to, sêco, oofu­U'líl[fll.' reulllai0. crenti!fuco-teo10gw'l madô, salgat10 01:1 marmado; "ccm a; ditu'açã{j) cle- três dla'S. A
14%, para.. famnha. de, p€llXe Ol!GJrg'a'il<lzação Ii1i1ernaclonal da. 61'10, tI%, para enlatamento,

.

(}Elcluua:ctGres €"atólmos (OJlEl€) se, l:esta.l'.i:te; p.ailiaJ fm:.., vai:aados.cemgreg.llrft em' 2, al 3{ de' agôsD0,
IguaJrmeflte as Unlôes Opti!l'á;Jila.o
Bristãs. O Mo:vuuento Una,-S�le­
t21. aüo1ldaa:ru, em. 4<. d& P;gôstCD, Q
tema «.ili EU<lamBtim !TO; r:lfáleg11

,
dr:MJ RliJhg[0esl'. Dema:e aS>. re�l­
mtks J::P.:lssIC!,lIi1ál'II1S, o dra,3' L't;) a­
gosto el d�1GmlJ'l;::icl(J' <,o dIa (da
Ji1lt,enGa. d:0 ':;;:11. N{j) dIa, 13' de ,,_

gosto, as 20 n'oras, terá lugax, üa

«Theil'eslenwJese,), a maugul'3Jç.ão
lrtúrglca soIe1'1e do Corrg:ress0 I:ll­
carístlco' !!leI0' I."gga;i.i!lJ' Paprol, 0.3
SEES ldlOmas do -C0ngre:s� senão,
wle.t!iliíe, lngl��\. 'és, lijaa�<i�n�,
espa'llho+ e 1')0 es. A mls.d.
prmclpal no dommgo, 7 de agos­
to, às 9,30 horas, :ui «TnereSlen­
WleSe,), ccm a aTocução J;:':;'jJa�,
CO,1S t�jjhllrá Q pont.o cu[rnllrante e

enc(Õrramento do Coagt'esso, Eu­
carístico. Segmr-se-á. uma CB,ml­
nhada ofetana m�ssH)nálHa< (,ais
na(jGes' e; a� comtíb1uo, uma. pro­
G\ssãG e1:HJadsTlca à!.IgreJR d'e SáQ
P'awi). l�a" «Th:eresienWlese») será
LIl'OLlial!t'@ um alta!' glg"antesco,
l'@dea�o de' mm's' de, U!;11 müha.o
d� lUglllt'tS para. sental'.

«.o desejO de pa{!. cneó:ee' àlil! a
t1hl1 entl1", os pnvos do n1Ul!ldof)

dJecla!'au o Dl'. VIetor' :se.
lau];lrl'e, PresIdente- da. úitulila Ns­
sel'l'It)lé'lBJ Gel:'atl @.",s Nallões Um,
dzs, no encerramento dlli ses&ão
t'2 1959.
Relemwrou:. que, a.@ mlt;iar-se a

sessão, é J a. exnx1ll1í:m? 3t esp:ella�;r­
ça. de, que a 141\' .l\:s&lnblélll;. Ge�
1 ai pm3Sal'la. à;; k,�stÓl'l,a C01no::.

"A�i!iemblém, d@! P?-z,), o que; so!}
'Vál�fos aspectosl-reaLnenlie a�OJí);,

teeeu. N�:f€it'll1-se à auoção unâ­
millef G:<'<S! :ee0i1.'lções siHllle- daEm. -

�
D.lM1'lento' e espR�(y &idenvl, Cl!� ,j

ando-se aSSim, no mundo, U:Jml

aMmrel'a d'e bOll) com:preem;áo e

'cooperaçãtl. Prestou tfmute es,

pecIal a Hll:nry Oanot Lodge e V.
'V. RUSBetzov, IVI'lef"e da delega,­
çáo no�'te-an.:er1(Jana àJ Assem:
blefa. Gen"l e Vlce-mm.<Ísko dG
ExterlOr d.a Umão SO�'letl.ca, rCl5-

p.ectrvamente, come. '«os aa;t(')res
d\is&a ulíLam:mld3i[,e)/.
O Dl'. Belaúndet pedíL'U O �ow

da, lillllli1ens[J)., e dos' goveTlljj)&' à$
Ná'EJes U.mlt;;ás. Pie& J01:>llaJ.& de
tm;!b o mundo' pediu, qtre' dêem:
um apolO flTme'à causa da. 01liU,
lxã'0, «com pa:la:vras. fOI1mms de

O t9tral, .'!lUn'cl�BII de! p'ese'a re- 'lOUVGll e- de. a1'llal1lso< 'efêmllrOi, :rrfi'S
g!1stlJa@0' 11(i)' an'0 ele 1953' fÓI uU- ,pela a..vallaçã0' l,npax.mllil do tra�
:wenor a6J' dis> l§5'iÇ em' 3"malhôps bal]ao, (I", Orga>1iliZallão InterlllJ."
d:e tO!n-eJadas - segundo mT0r.. ciOl:<lah. 1

m.açã@ (lo Anl�aI1l0 de EstatIstIi:RS Di!Sse por fim:, dlirlgm>d@-s" �,

da Pesea, publlcado há pouco gOVCl'nos ec eSpECIalmente ru 01\­

pela, Organllilação de, Allmenta- ga.mza-;;ôes CU[Í)UlJRlS: (,AJ, lI!ld,illl�
�

çáí:» e Agncu'lfun:t (F&©), €ntlda).. rença, cetwlsm® e sub-estimaçã@,
,c:e especlallzada Glua, Nações T:T� corr�preensíV€llS dlllrante o' parJo­
mdas. O Japão, com 5 mllnões dn ele creSClmento das Nações
de' toneladas, conÍlll11J!a' na VMiL- Umclas, devem' ceS'sar agera; de­
guarda dos f,lTodU'tores de pesGJ,- pd!s do trabalho, qt�e Já rea:Ilza­
do. mos e da magmtudê dos prGgra-
O AnU!l.HO cobre o peri0d:n, ce moo que yamos enlTlI1eende:r».

1953 a. lS58� O tota>l, cl'e pesea, em< Vj.n�a5' d:o IriS51iH,11958, chegou ,a 33,7 \ml1nÕ8G de
toneladas, qhlase 13 milhões ma.Js Rm�, &,SM'§ffW,do que os dos anos cle 1938 e

OI ESentór:ln dOo Br;rusil .em ,Ber-
19�8; p.(')l'�amo antes e dep()ls da

na estát mmEreSS0ÁI'o enl� qliJ1e os
gUBll'a. A; Urf"ãe SovletlCa (lOrIlU,.

nossos VlnhoS aprare\)arm na, IDa,li­meou à FA.O que, em 1958, ch'e�
ta, <i\as llItporta-çõ:es, suíças, en�

gou ao rr,Bxllno, em tôdro a :>Uá
contrando boa verutade' da! pa'lltehlstóna, C0111 2,6 mIlhões de' to-

neladas. I I da., (;asas' espemw!izuclas>, cUJo&'
cheJes (;J.ul<l'en'l venfilCfl!l', annea'>'e totaI d'l 1'958: m'Cltu uma, e.s-
,'palll€ll1nen.'tie, ru qua.hclatil'€, dos pr:e:­tlmatrva d'e 6 mllhões de tonelal-
,(',lutos.

'

das pm'a a' Ch'ina cont:fne'rli!,al, o
A Ano

-
_, '" �"'�ultml1efi, , " '��oc;:m<l!Jto ",0& v h"�� �

que l'ep'J.esellJ.ta um aumenr.0 ce
'I n; , G :d ti c:<..l ato�'_'nl1-� 601 i ,", 'b � , ,,' o L'ól®, l'an e 13, "'''' ç �uU<>

�� 10, em,reaçao a() Q a.no,,,,n-i cu li, eEse eham.alll:o\ eSrtá,da.ndolOd'Iel'.
,., SfrUl COlílGUrS0 par.a. q,ue sef enta-O cO_l'ltmente aSlaJtlCb hdera ro

13ulem, ne"'Q€10S', e< J;lao ta<rdalliÍI. a.procluça;Q de �esea:do: metade do, ,"" o, .. < tl-to:tal mundIal. E, aentTG da.; ÁSIa)
Hm.1tlter aJ'I!�st;:'a� dos, Vil!'l!;LI3JS,

_

-

'

01' r;o eRliJOrtailao, pmml aIDl:eClaçauo' J8pao contnbUI com 17,210 do d- -t
-

d' ·d o H:S-<- t ' I os ln eressa os, esperan o '"
"o ai.

,

I
cITiióno Con.erclal B:r;asllelro q,lleSete paises consegmra)1!'l; elevar outros Es;;ados da Nação ofe1'(7"seus 1'Ü:V,:_ls mdlYldualS a maIs de
cam. t&'1lbem os seus vm'.hos, aoSum lil1l1hao de t0meladas. No caso -,

O B as,]I es��
- .sUlÇOS I:J precQ8.<que o r('O J'aJ!lato, os resultaQ'Os de 1903

ta cobando sã� conSIderados van-
-------'-�---:.....---�� taJeses e tud<D, se deve fazer par:;
POr Isto, ao passa-r o 70 o anl- aumentar e (IIVerSlflcar nossas

versárao de l'eglme republlcaJ10, �];l0rt&çiíes. r

o, po'"o nãp vlbna, nem sequer to! Tld'O, e havldo como um do�
ma conheemlento da data. Nem

rr .€llhores vmh05 do mundo, o VI'
,o Gov0rn:0 a ;:eleb!'a. <D povo nho 11'aeional p0derá, eReontrarvota em Cac.are00
Afmai, para o B'l'aSll, a E'epú, ampla reoeptiVldarle ná6 'ape�aSi>

MIca, :"lão fC1H um negeclO A Re-I
no mercado suiçG, m.as taliflbellJ •

publlca fOI um, alltêrrtlCO conto em vál'l'OS outi os PaÍ&'28 do Ve-
de v.lgár�D. FOI um. IÔg1'O. lh.o Mundo.

P_m M\iU!R:cl�a�: ,

ÃU�'w1,tJ;, de 3«
Mní�i��d'e 'JomileM�� '-

- ----_,--_._--_._------��---..

1�1fBVYlr-'Rll'F'.nly.1I'1n''''!l'lIIll��.'Iil'\I'�."....-.71-=i� eh lO 'ÍlÁi � R C I, Av,� T �. • •

f

ii
Pail'o S�:fjl �A'op�,9altll!�(;!' u�mze,os, �

I' EFiC'HIE�T6 SEiRVN;OS da �I�
RADiO CUL,TURA �J�II:.IlOIlJU � �'U !.JI1LJl.J!.•.LIUUh�n.lUl!.ll...q,l'loltMI.tbII!.m.I.JWUJ!."'_:!!J!LlL'il.!t.lU.A.JLIIJ.JU..�
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-- A.) - Há certas

atl-,
de velCu�os. �10to,nzados, .�€� c.o_- tas marcas que, por si sós, ser-

RiO (\"e pela abuso a que m? �s. oricinas ue conser to dês- vem de pr.etexto aos :nmol'es ex­
"'éiloes qu, .

.em um controle se�, veículos, onde os abusos se cessos e constitui refrão entre osv'
1""""" eXIge .

i ri n verírícam em escala ap ecí ,

dão '"0"-' . , . "8 das autoriua- �. .. ao r raver. IInecânicos por exemplo que um
direto e .::f1�,eD.u

. I Via de regra,.as oficinas c�- Cadílac, a'o el�trar num� oficina,
·es. . esss ,categorIa obram 8, reparação ele um vei- J'á paga de "couvert" no míní-a

I !en··se D �
•.

- I ulo de acô d co a'" , ,InG l:� s:

êÇ�S e acessorlo" ct v" r o m a C· tegorra mo mil cruzeiros.
C021lel"�1O ele P

._-----------._______ Não é difícil a um mecânico
---� dizer que o platinado está gasto,

,,;::::;----
que as velas estão fracas, que o

dínamo queimou; e quando se

trata de abrir um motor, então
a coisa. é mais rendosa, pois per­
mite alegarem-se substituições
de peças que é impossível contró­
lar e cujo custo sobe a impor-
tâncias elevadas.

.

No capítulo das peças o pro­
blema é muito sério. Não há fis­
calização de preços e os especula­
dores cobram o que querem - e

querem muito quando se trata
de peça pouco encontradiça e o

rnteressado não' tem outra alter­
nativa senão adquírí-la ,

Em certos países, como Esta­
dos Unidos, o custo elas peças é
marcado e isto limita os abusos,
pois os revendedores não podem
esticar demais a sua' margem ele
lucro.
No Brasil, porém, de nada vale

a marcacão do custo em dotares.
porque temos os ágios cambiais:
as tarifas alfandegárias, o trans­
porte marítimo que oneram for­
temente o produto e, ao mesmo

tempo, encobrem toda a sorte de
abusos por parte dos ínterrnedíá-

O I:!iretor da. Faculdade de Me- rios, qus enriquecem nesse tipo
dícína, Prof. Dr. Roldão Conso- i de comércio.
ui, acompanhado de sua exma. o. que é certo é que" no Brasil,
esposa, recebeu à porta do esta- ouando um automovej passa dos

belecímento, .0 Governador He- 50.000 quilômetros, sua frequên-
ríberto Hülse e os SeCl'etários de cía às oficinas se torna mais in-

d
- tensa e 00 gastos daí decorreu-

(: I
-Estado e as altas autortdaoas -cí- tes são, em alguns casos, sim-

O On···a·
:

evis, militares e eclesiásticas. plesmente espantosos. :'., .

�Iniciando a solenidade usou da
Quando a oficina mecânica é, ' , �

.

n.,.. alavra o ProL Dr. Zul{nar Lins idônea o dono do carro tem que INeves, em nome da: Associação arcar com os preços altos das.' d EGYDIO' PEREIR' A atI' 1" rio- (Da Sucursal, a cargo e ""', em. n c aCatarínense de Medicina, se- peças' e acessórios; quando se
d' d f ')guindo-se o discurso do Prof. Dr. trata de oficina inidônea, então e terça-reíra, 23 e evereiro:

Moura Ferro, em nome da Socie- o custo L:ca consíderàvelmente
dade CIvil «Barriga-Verde», e, aumentado nelas "coisas" que os

mecânicos descobrem, nos carros,lag'o após, O·Diretor ela Faculda-·
impondo ou conforme as cir-de, Prof. Dr. ;Roldão Consoni, 'os cUl1stâncias,' camuflando a subs­quais, ém suas orações, desta.ca-
tituição de peças de. preços ele­

ram ai ação pronta e decisiva do vados.
Governador Heriberto Hülse; As autoridades precisa.rn aten"
quer nas gestões empreendIdas. tal' para êsse setor. No tempo
junto às autoridades do pais, em que o automovel constituia
quer, ainda, no auxílio financei- luxo ou, quando muito, confôrto,
ro que concedeu o seu GOVêl'llO, a questã,o· podia ser considerada
graças a cujas providência,s foi de somenos. Mas hoje, em que
possível tornar realidade êsse s.o- um veículo, pelo alargamento
nho acalentado pela mocidade' das distâncias e pela precarieda­
estudiosa de Santa Catarina. de dos ,transportes c;oletivos, se

torna uma necessidade, o caso se

torna sério, passa a ser de inte­
rêsse coletivo e, por consegull1-
te, reclama uma intervenção Sé"

Vêm da parte dos poderes públi-

- f\NOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
3/ ._�

_

�."-�''.:;;;; F.: '<'Il� DE W.!EVEIRJf�R() D'E 1960JOnr"l v �",,\k,!j;,y /1._

-=-----::7�--==--__==_-=-..;;:::;___:==-_=.:..-=
�- •• T' •

Médicos de S� Catarina Para o·B����d
iF."!�,,.io;nal"';l®'�ft'o de F@cuMQde de Mec,bemo

Com" r'", L,.,·

-LORIANÓPOLIS, 21 (Do C:0!rcsp.) - O acol1t�cimen­F
te nesses dias, no cenarlO cultural e cíentífíco dê)

to Ill�r���arina, não l'�sta, dúvida, fOi ,a .solenidade da inau­

sant,� semana passaua, a rua dr
.. Ferreira LIma 111'. 26, edl­

g�raçao,Sociedade Civil "BarrIga-Verde", ela Faculdade de :'Vl:e­
flG10 dad Santa Catarina, estabelecimento de ensino superior
dlCma; re

fazia sentir e que, funcíonando no corrente ano le-
que Ja se - " f

.

dí .,..,'-
. i i tará a sua míssão o.e rormar me lCOS para o braSIl.
tIVO, .ll·C

O ato, que contou com �. pre�
d Govornador Herlberto

senca ° v. h doHül;e, que, es!p,va acomp,an.a _

ib cl'''Ie ca Casa Civi l, Aca
do su "�. .,

eÓ: z Norberto trngarettt e ao
demlco,

'1" Capsuõ-Cllefe da Casa MI itar,
.. � .

.

'o do Lago .e, ainda, de ....,e-
Decl� " tt-tt'rios de Estaao, con ou am
cre,,, •

.

t·· pr'eson-abém com a pres IglOsa.
.

� " .

dos srs. Arcebispo MetropolItano,

Dom Joaquim Dommgues de 01l­

veira, dos presidentes dcs Tnbu­

naís de Justiça;. nes. Alves P:­
drosa, co E.Jeltoral, Des. Ivo

Guilhón Pereira de Mello, e
..

de

Contas, Ministro Nelson Heítor

stoeterau, do Comandante do V,
,....; dstrito Naval, Almirante Au­

guzto H. R. Gll1ne','Jald, e do C8Il.

V\$b.a Lima, �efe da Guarm­

Çã1'�Víilitar, �o sr. Oswaldo Ma­

chado, Prefeito da Capital,. dire­
tores das Faculdacles de DIreito,

Eiloscfia e de Odontologia e

�armácia, e de estabelecimentos

de ensino secundário e primário,
pl'ofessôres de diversas c�tego­
rias, presiden te e rr:embros da

Associação Catarinense de Me­

cUcina e da Sociedade Civil

Barriga-Verde,. industriais, co­

merciantes, funcionárics públi­
cos, exmas, 1!enhoras e senhori­

tas, jornalistas e radialistas.

o discurso do Governàdor Ee­
riberto Hülse mereceu fartos
aplausos, feito o que foram visi­

.

tada" todas as dependências do
estabelecimento. coso

I
',
..,.

. ._

\.

\
Preludiando as alegrias

de Carnaval, MÓVEIS
CI MO lança a slja já
tradicional campanha de

,. CADEIRAS.

,�,,,, Agora, para todos os

ambientes, Você encontra
as afamadas Cadeiras de
fabricaç'ão C IMO, c o m

sensiveis reduções nos

preços, à vista ou a prazo.

(
"

, :,

l . "'/, .,.;1;1'"
r r"
f

:

� '.j
.. '

. � ..

i�í I�
.

t1'
,...

Y'
.'1'>,. , ....

',Jj�

�lht Preç'o in;:idual a ;:�ir :eOdCl�; 345,90
��:; .

,

: fJ;- Para maiores quantidades, melhores preços ainda,
.. Iv .

além dos descontos e facilidad�s especiais.
\

� .

(': ...,
,\ PartIcipe Você também do CARNAVAL DE ,CADEIRAS, ,adqUirindo .

" em qualquer das Lojas Cimo as cadeiras mais procuradas e vendIdas ne Brasil.

1r�r·l:�C] feg;j)!fl;� t.]!
.� ...__-�.... - .

.-...--....::, .. ---.:: . -""::r'�� �- .o.f ....... <lt:;,._..,'I!f'" ��,,"" .• ,�. .....
"'" ,. '--'-_...

"""'�, Rua Sªo Pe.dro, 160 "" .<:,,,,_.,"�.",,� -.
.

.:-:"

GENERAL
MO'-ORe;

DO
BRASiL S.A.

io Bento do ui
timo, . após. a missa conventual horas no- Hospital da Sagrada
da Matriz elo Imaculado Coração j FamíÚa, onda estava ínternaão,
de Maria, as seguintes crianças:

I
o menino Francisco Carlcs, dile­

Angelina, nascida a. 31 de ja- to filho do casal João Batísta de­
neíro filha de Erico Selner t, Lima-Lia Zarrluca de Lima e ne-Gooir'dtma'i1la:s d'o segundo grupo, de 9 a 15 . : PauI:{ Liebl Selner, sendo padri- to do sr. Angelo Zanluca, pro-

I
nhos Walter Liebl e Cecilia prietário da Casa Colombo e d�

Prosseguindo a divulgação dos nomes aprovados peIa. Grosskopf; Amelia, nascida a 7 D . .Elvira Schwartz Zanluca.
Lei nr.. 15/59, recentemente publicada, vamos dar hoje o gru- de fevereiro, 'filha de Affonso O pequeni.no morto era uma
po de 9 a 15, Grassner e Maria Bayer Gra3s- c.riança muit.o querida na cidade.

A rua nr. 9, que passou à denominação de Rua Luiz ner, padrinhos Roberto e Anna frequentando jã os bancos d!l'
d Tschoscke; Valdemiro, filho de Jardim de InfânCia do COlégio'Bollman, entra na Estrada Rio Negr;o, em prolongamento a

Alvino .eYMaria Linzmeier, padri- das, Irmãs.Rua Pastor Quast até encontrar a atual Rua 26 de Julho.
nhos. Afonso Linzmeíer e Iolan- Adoecendo gravemente há vID-E', neste segu�do grupo, a mais distante da zona central. A de RabI,. .te dias atrás, assistido pelos me-

nr. 10 - prolongamento da 'Rua Manoel Tavates - fica Da
.

dlcos drs. A. A. Figueiredo -j\l.-
quadra ein cujo' centro estã situado o Grupo Escolar "Orestês FAl.ECIMENTOS

I
n�or e Hans EgOn Kechele, a f.:l"l-

Guimarães", paralela à Rua Lauro Müller. Faleceu sábado último, às 11 (Conclue na 5lf. pg·a.)
As ruas 11 e 12. CiéIlOr.GlnaUas,

pela Léi nr. 15 Rua Guilhen;ne llense e. o Ritpido Sul Brasileiro
Bollmann e Eua Adolfo Weber E;stá de regTesso a esta cidade
Seniol', respectivamente, sio pa- o mdustr.al sr. 'WIgando

DIe-,raleIas, saindo da Rua Henrique ner, dIretor pnncipal da VIaç:lO
Schwartz, nas prOXImIdades ao' Serrana, e que fôra a Flonanó­
Hospital da Sagrada Família. I polls, assim como a Joinvllle e
Há uma tr8,vessa lig".ndo as duas a algumas cidades ligadas ao

.

ruas, mas não receb8u nenhuma itinerário elos ônibus de sua em-

denominação. prêsa, para cuidar da adapta.ção
O nome de Guilherme Eoll- dos horáriss em benefiCio da li­

mann é uma GonsagTação � me- gação da z.ona da serra com a
mória ele um dos grandes coope- t.apital do Estado.
radore;; do' progresso de S, Ben· Tendo obtido, através do au­
to, chefe de uma. f:?,mília de tra-, mento da frota de sua compa­
c�ições no mUIlÍcípio e ? funda-Illhia, a irI�el'ligação de. F:lorianó-001' da pnmeIra F'armaCla Ho- po]Js com toda a reglao. serrana i'
meopática nesta cidade, trans-. norte até o antigo Contestado,
formaela mais tarde em estabe- faltava. organIzai" as conexões de'
lecimento misto, com a admls- horários no 3entido inverso, isto

i
I

sã.o de um farmacêutico alopat�, é, permitindo viagens de cida,
para atender à clínica dos �e- num EÓ dia, entre Canoinhas,
d,icos que vieram para aqUI, e I Mafra, São Bento, Rio Ne"O"rinho I

'

mailtida até o presente com o e Florianópolis. , JAR1HM DE INFANCIA _ CURSOS PRIMÁRIO E .

,. '.seu nome, sob a direção do seu Esta segUlÍ.da parte da Egação I GINASIAL _ INTERNATO E EXTERNATO ..neto sr. Donaldo Rltzmann.. entre a Ilha e a Serra foi c.o11.se-
IA rua 1:3 (agora Nestor Vlr- guida para viagens tri.semanais, ,

Os interessados podem escrever com .o endereço.- GINAStO
mond) e a' 14 (João �offman:l) como l�oticiamos, com. informa- , SÃO JOSÉ, S, BENTO DO SUL, S.C, E RECEBERÃO tpartem da Estrada Sao l?ento- ções de um telegrama enviado TODAS AS INFORMAÇÔES NECESSARIAS. �Corupá, quase pa.ralelas, samdo de Florianópolis pelo sr. Wigan-· S.

a pr:'lneira. delas do ângulo da do Diener. '2·���;�i;;""�������.�"'�i.��fó�V�";.iJI�'�lif�.�'·�'�'����?iii�-�'�'��'�'''�f�'�'��_.�.�Avenida Nel'eu Ramos 'com a Agora, com o seu regresso, po- � '=:S:Ol!:::IOC::: === ""IO:c::l!O""";;:. ==-=O:t:;'.'jlOr=;: ::::tox:;;rJRua Vidal Ramos, no ponto de demos dar uma informacão ain- n Hconexão com aquela Estrada em da mais interessante pÓis fica- 1.1

S" 'd&' D
.

'i1 ." H", f3'construçá.o. ram estabelecidas as,

Iiga.ç6ES�
o '.

lU lcato os .lrabai:l�ador�s na ÜA rua nr. 15. que passou a ter diárias, mediante entendimentos
(' nome do s'�udoso industrial r.om a direção da Auto Viacã.O. Ind1;Clt]!..}- 4iJl da CervGia e B' eg.,_� ri Q" ,.tt"Paulo Zschoerper tronco de uma Catarinense e do Rápido Sul

.

(.13.•", I.U,' 'J 'ÇJ
� '. .IU1..1iUa�,

das mais numero'sas famílias da Brasileiro.

G "N d J
� ncidade, liga, em perpendicular, a Nestas 'conelições, os ônibus da

O
em era! e OlnVllie H.,...

·

Avenida Nel'eu Ramos· com a Viação Serrana passaram a fazer
Rua Vidal R2.E10S, próximo à, conexões às 2as., 4as. e 6as. fei- D .

Rua Rupp Junio'r. ras com, os da Auto Viação Ca- O· C O M U !l...! ri C A ,,.. Á/ O .�!l-
Concluiremos no noticiário de tarinense e às 3as., 5as. e sába-

�
1�1 m

. � ,."'1.
.

iiama.nrrã a de3crição das novas dos com os micro�ônibus do Rá� íi)lruas, abrangeBdo os trêchos da pido Sul BrasileiJ?Ü'. Comunicamos á praça e a quem interessar, para os fins

I'
zona da Estra::la Capitão Ernesto A conexão é feita em Joinville, legais, que no dia 21 de Fevereito de. 1.960, foi empossada a

'.

Nunes e da Estráda Schramm e onele chegam entre -12,15 e 12·.30 Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes no Conselho <l:!.
.

as outras, da intersecção da Rua os ônibus .da Serrana e de onde
O Federação e respectivos suplentes dêste Sindicato, que c1iri- :,da Independência, nas proximi- partem, às 15 horas, os das duas

D girá os destinos desta entidade no períOdo de 1.950/1.962, fi-dades rlas ruas Vidal Ramos e 26 companhias mencíonadas, che-
cando a mesma, assim constituída: ....de Julho, como pontos de refe- gando a Florianópolis, às 19' ho- O *rência. raso em' horário qUe atende per- U

feitamente .aos interesses dos D I R E T' O R I A

passageiros.
Abelino Abdon Ferreira - Presidente
Dalmacio Vergílio dos Passos - Secretário
An:onfo Cardoso Torrens - TesoureIro

U SUPLENTES
•.

O� José Simão Machado

:1;).....
:

Gervásio Francisco
!IIHeribert Enke

O CONSELHO FISCAL ICD ;Leonides Eberhardt

I·
Mário Schulz8
Silvestre Moser

i..
'

SUPLENTES O

°0 Gentil da. Silva H/-,.B'm...'o z...tio"

Io� Ant:::::::::::TE NO CONSELHO �
DA FEDERAÇÃO U

Abelino Abdon Ferreira
. Cícero Pereira da Silva
Affonso Kamradt

SUPLENTES

Emílio Fossile lt

n
Harry Barkemeyer

QI...
Nilson França

-

Joinville, 23 de Fevereiro de 1.960.

O� ABELINO ABDON FERREIRA.

Presidente. {IJ:

11
:.I=OIC:==::IO=O'J::==:,)OCOC:==�OCllOC=::::;:,,\.

NOMENCLATURA DAS NOVAS RUAS DA CIDADE

GINÁSIO SÃO JOSÉ
Dirigido pe:as Revdmas. I rmõs da Divina Pro­

vidêr,ôa - Meio século de €xist"ência
Pavilhões mod.ernos recentement.e construídos - Salas de

a,u12. confortáveis - Gabi;net'es de Ciências Na!uraJs _

Pequeno Museu -

NOVO' DORMITÓRIO COM INSTALAÇõES
CIENTíFICAMENTE PREPARADAS

Situndo no alto de uma c<ttlina na cidade de São Bento do Sul,
que é uma das melhores estações climátkas de Santa Cata­
rina, o Ginásio São José oferece as vantagens incomparáveIs.
par;;' internament� de alunos residentes noutras cida.de.'!l'

ESTÃO ABERTAS AS MATRiCULAS

LIGACÃO DIARIA ENTRE S.
BENTO! E FLORIANóPOLIS

Concluídos ,os entendimentos en­

tre a Viação Serrana, a Catail"i-
- BATIZADOS

Foram batizaelas domingo úl-

'\

rR�SÚLT,ACÓ DO SORTEIO REAlIZAD{) PELA'
EXTRAÇÃO DA LOTERIA fEDERAL C'E

11 DE FEVEREIRO D'E 1960
(Número premiado: 2242, formado pela centena do
1· prêmio da Loteria FederaL precedido pela ter-

.

minação do 2." prêmio)
.

PLANOS"A" - "D" - "F" centena:
PLANOS "8" - - - - milhar:

PLANO "C"
centena:
milhar:

242
2242
242
2242
242
2242
1422

centena:

PLANO "G" - - - - mi!har:
milhar:

o próximo sorteio será realizado no dia 16 de Março de 1960

DIRETORIA: Dr. Ovídio de Abreu, Mário Fantoni, Fernando
RObles, Ottoni de A. Castanho e João de Lima Freitas Neto.

FISCAL DO GOVítRNO: ..;.. Dr. Abelardo Ram.os
ATUARIO: - Dr. Gilberto Lir ... e Silva.
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:l5eIs fi'lmes de grande. caliihre
ib1"flli'1i'§'O 0 programa desta se­

Jl'la'lliJ>. do Balado e <'!iu;e nas 11_

nh:as, :>eg'U.intes s�1:ã;o al!l1'esenta- ",POG.1JJE.TE Pliill:DIDO - «Na-

dos:
'

va Y0r:k ameaçada, de destruição
'l:GALANTE E SAWG'UINÃ- ]lJGl[, una ,g<Íg',ulil:ií:esC9D m:i'ss<iil, <IRe

RliO;; _ Empoigante :lniisMn:Í'!L um '1l')!:iiFl@'l'lrén'lS'a.biade'0:lTGe":(7,i1éra,Ol'iste, filmado em SuperSc(irpe' 'il'e:rllLade te' figg'ã:o J:!1,]l!ll\,e:tEi!ilIDIgal1l-
23:5, :pda Columbia, (jjt;!e (l) :r.e.Ji)u1Ja; I te lfu::=aJ ela Ulll\tte'à Artistrr, com,
mua das suas produções -de mador La>l'l::Y K:err, Robert LOggIQ, e El­

'.r.a�grià. Princlpais ,m(7érpretes 'le:m '·!"lVl'k�.
F.ã,f.l ,@l<eàn Ford, 'Valn Flie'tllin é

Felkia: Farr. \

Laéught<iJll, Ji?,icha1'G AJ.'l:en, IaeNa.'·

![yams e E.ela LU§l?si.
I

De.cerre :muj:e (j) edita, nataeícío
'

da senhora Maria M0retra, e5-

ptisa do sr , Aln>t@]1iio> MlDretra ..

AS S U N'1 O S f E N. f M 1_ � � S
._-�..;;=;;�J?���:'��� 'f���ei�!__d� ]�,

-�������-�'-��R E tE iT-A,�í-�-'''-�;J ·V A R I E D A D E S J
ma','8-e .1',,1 !,.'i'

* S' tJ S P E N S E
I

,

Olha-n'lio o '�..

P()T
•

cima dilis ffelll:!OS, (I juim Pt<l"'g'U,ll;tG •

,

- ,<)O sc:nho,r ja fOI cOl1Ldenado' aJg,uma vez'!»)
u.

- ,({NãlO, senhor juiz, nunca!» - res,llondeu o
m�l'lte' o' a.c1!!I'a-do', penda-se dre nê. I.'Jnilh®sa.,

- «Está bem. Sente-se. Vai ser c&ndenaido a'g'&l'a".

\
* NÃO TINHA O QUE D'ESPI"R

.

SaJ'ty O'NeJ�� oonh.eudàla, C-Qffi':{ rain'h;:: "M «SiÍl'(\l!!p <_,dtr& JElS:tadlll,s, {[r.uoos f-l'ltl. a, R�UfJl(lwer-, Cilllifiirlilia, lT'� """!!e)
'ij' de t' I Mi lA1

" se elj'iH' nUl!l.l gara:n. eS'p.€ am. G. 'aiS' a ,,'U!n\§ ,mru.�\nS! d1} aI:!Ict�
•

a!:>ler..a's f:aiF.sautes aSi!aJtamaul-lht!l o g-"!lia;,ra-21-l'�'Pa' e S' I,t ,Gll
ve qIl<le re-nuneiar à alPl"es!!1litlliÇãG. Noo· úb\!lr '11:w:a � -y k.

Ih'!' em públíeo, \.
a �!;,.

PA,s<rl1lll:S DE .

FIY!tI!l'ilHA DE MiLHO

,

CINE PALACIO,

12 co11ireres de, s'O'IJa de farinJ:wa
milho nenerraeta
i c?(jJ�l1lBr 'de, sopa de farmha

n1and'�oca
-

:

Sira. E:ciea .Maia
,

)
Comemora hoje 'Sll1� data na­

talícía asna. El;ic,a Maia, espôsa
do SJ:'. Alcind0 MaTa.. )

* FLORES Aj\�DEJAS

----�-----�._-_.- �-� -�----

-_._----_.---�

o-s mÓiVeís de CC<U$I} f.i2am
eemo :novos q,UMl!Chl' flimpo"s
OCftID UJIn pano lig,ei'l'.31mente
lnneik-ci.dlJ> c, depl'iis! CSID

mnll!. mão âe r,,€'xa; inco;\.Q11' .

lQ;tltando hO'll'l.el', mam.rihàs,
aplica se um pü>UC9 de gaso­
fia .

-.,

I

.._ ....--_ .._ ��._-�---_.. - ...�--_.­

---_ ......._�._-�......._ ...__... -�-_.__ .. -

CINE
I

=r=:':--:----i
UM «E'ET» ililt-etro 'está sendo, usado n02 estúdíos da 'W3JT­

nea Bros, para as sequências avíatórías de «Ice Palace.,» fillile,

'ilue ermta a história do novel Estado norte-anrerínano ·c;o'
Alaska. Frank Whaley Jr., pilôto de Wiel'l Alaska Aírünes,
foi escolhido para -conselheíre téeníco destas sequências, de
suma ímportâncía na película, que apresenta R,ichard Bur-

too, Robert Ryan, Carolyn Jones e Martha Hyer nos papéis
prmcípaís. Vincent Sherman é o dãretor.

---:: :

r-o:
�.__�����

(r! .

,� 8f
liA. 'DOI'S ANOS, mm avíão' a jato ,e um de passageiros

fizeram os jornais do mundo ín.teiFo noti'ciar a "trágica 11.1s­
tóri:a, dum encontre -ern pleno '1,100, C0m resultados :í'ünestos

para pilotos e passageiros. «The Cro�vG!ed SkY»,' ora 'em ro­

dagem, revive êste é[r:3iI'lla, contamdo aclgo -dBS que voars:m n,,­
Ta Encontw com a, morte. Dr-la Al'ldTIõlWS, FIIl!J.oricla Pl'eming e

Eirem Zimbalist Jr" são' os prindpais lntérpr60tes desta pro­
d'llçá.o de Michael Garrison, áirÍig�da PI}T iToseph Pevney.

,

,Rua Barão do Rio Branco nr. 354
---:::--

TROY D'0NAHUE, um 'cl0S intérllu:etes- <ile «A Summel'
.

Place» est:f senclo apçmtade e<IDl0 uma clas., 11il1lliollBS desco­
beÚas'de. Hollywood nos ultimas anos. A sua il1terpretação ao

l:Jl{jo de Sandra Dee é das mais re3ilIst-ic9.s e o jovem astro
tem recebido milhares de cartas, felicita;ndo-o pe,o desem­

']lenho. Troy acaba de filmar cenas paTa «Th�'Gl10wd'ed Sky»,
{lllde interpreta um piloto de avião a j\l:to,.

CHARLES, LAUGTHON - RACIi!AlRD ARI;E-N - BE,LA Ji.U,GOS'I e ''!1EILA HYAMS, ffi'llmcnt.os cI�

;;w,gúsVa e d,esesperQ, vividos em' 'omeio a, mi'l ,�er� g-ús. Pa!"amaunt - Cerlsura 18 anos,'

J'O'llNV�LLE

�s APUROS' DE WM,: }(ERifre
Cem JI1:YME ,MANSFliELD- e. KENN1Y.IDH r,l(Hi)'Ri'i'i

�,-------------------------�

o >CS1'lieVacular fi! me de g;lleJ;l'a

--�----'-------------------------------�------------------

4a,. FEIRA, às 4 da, tarde: «!I'EI:;R,A. DE',\SEnU'{:A O» de Arthwr R'aink em te�color�

TFUS IENCo:.w.llR.aS eOM. Q DleS;r.�'MG.
Ci,nema,scope em COr.es dle lJI-X�, com ROB.ERT WA'GNE.R - DANA; WllíNT,ER '�
TER - HOPE LANGE - BRADFORD DILLl\1AN e SHE:RR;E NORTH, j

,�:�':":::LXX:�:&:�::�:...::,:%.-n:::�::::D�:m::::zp":so:':�:::::::::::BUm:mmm::�::�::�=::::::::::::::"':::::::::::::wq=':!mmm:::::::::::::::::::::::::-::�

A:r�, Q.
, . ,

Tecnk,oI{)r 4,ac W.aJ:n�r, c;om NATALIE, 'W.o·013, ao jOV>em na.murada de. James :p,e!w:r, em" «(.filventwle'
Transviada», a'Ó,lado de GENE RELfj1Z. l

\
I,

DOiYI1'l\"GO: -. A eXl.'llushra e hu,Iml,.Dll. udissea das fuzUeÍroS: d() Tio Saan ... No amor' e na., g,ucl'ra,. ,

3 romanoes de a�m.' ... 3 dramas de illusão,

J

JEEFRE1" H:U-N- '
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J,G.h�vme, 2l_!�fev�n�i�����_!��O__ .____ .__

��.....---_....." -�- ... --_ _ ..---....��---:::"'�

I =--A.NDrN,Ç_�,�OS_··C:L,l\SSlF�AOOS. Eisenhouer viaiapelomunio transmitindo a mensa-

I���n'··_'�;�,����nn-n.����.nn�umli 1 �V�-;�1 D: �. - S,"E'
.

·1' "

"

gem de }}Jaz e liber . ide eon: amizade
15 1'i -=J .!l_:fa, ·e· ,,�� ·e··

'

.r.� I?I
.. Fogão econômico, "De minha'pll.l't�, fa-r�'li tud� o I Ao COmPl€!t�r em dezembro do têm encontrado eco em todos os I "Nós, os noute-arnerícanos, de-

� W'U U iH:,J ,J� ,.
.' �,� m� quase nov.o. ln. forme- j ,que me' fôr possível' para encara

...
l-

I
ano

.passad.o,
a sua viagem "à Eu� corações que compreendem o: sejamos que o respeito à Lei seja

j' - r R D-" J
- l nher a cooperapao dos sêres hu-

. rapa, Asía, OJ:"r-ente l\'[édi� e Afri- sentido e o valor ela Liberdade. Ia norma das relações entre os
. .. . . 'li çoe.s. a. . �la .

I. 000 \ manos na díreçao da Paz, da Li-j ca, que o Ievcu ia 11 países, co- F...tsenhower tem sido saudado por i homens e as nacões. Visando a

E rJf "" .... isa-se de um Via»Qi.�te .v.e,n,dredoll', pessoa �II
Colin 232. ; berdade e da Dlgmdade, de mo- brindo uma distân�ia aproxima- multidões das mais diversas 'ort- . êste Objetivo, estamos dispostos.

li
a:-11'",,"" •

l[
. • I' \ do a ·garautl;" um futul'o prOlm;;'1 da de 33,600 quilômetros Eise- gens raciais, políticas e religío- I a trabalhar conjuntamente com

at'ffOt Com c1on,heCl1l11el1tG do f'QlM·O de ta.rra- I
,��,...._ -

SOl' para' todos os yhornens, mu-

l?h.ower
se t?rnou o mais' viaja- sas como o_"Homem da E'àz". ito�os os,povos":.,

fi ,., vidres "'CI'rO VÍ[,@···"'"I!. :

.I·l---;----�·� Ilheres
e cnanc:a,s. �o mundo>, _ elo. ?OS �reSldentes dos Estados. Por' ocasião de sua visita :'\ CG.- i J<.!ste e o. espirrto com que os.

\. g..ens, IOUÇCll .. e 't' gem ao haerlor
I c4eclarou o Preswente E!se�1.ho- nnmos. Este ano, depois de sua

Isa
branca, o Presidente c.os Es· íE13tados Umdos orientam a sua

E d �h!Jd;07 &eYe.�dG ser motoi�ista e apresen- A' 1.1 wer, quando da sua re_::ente via- próxima vinda 'à América Lati- tados ynidos, mais uma vez,! política exter,i'or.. A finali�ade
li: "L ef,"'{';; ...."";·..."., �:;)""'_P, '" "'8

Il.. _..4 ,I .iUfl,.alll""Se gem ao Oriente, falando perante na, o Chefe de Estado norte- transmltm· a mensagem que a! das nagens ue EIsenhower e re-
;. i:t>1'

.

ii;9'Ot15.' r ..... "..._ ••:,.;,.......,. Ir ...�"'.�'" nem OF.,JIE!na-
..

o:.J o parla:u�mto da Indi.a.._ I
americano

..
�ever� refí�zar out::as ,nação norte-a�nericana enviou I afi.rm�r

esta posíção a tôda nu-

I·� •

540: "

t'
Em diversas outras OCa;;1O€S, o extensas VISItas a Ul1l3:_o SovIetl .. por seu intermédio ao mundo: manídade ,

�
d& e coml'S •

. : !._,!;: i .

2 lojas e uma, sala no

edi-l
Preeíderite dos Estados

_

Unidos ca, à EumP3:- : ao _Japao. . . �__ ._�;.;,:::::�:::=='.. '="'=-=====--._,=

E

.

�.A5A l?Q�H;:t'i:.Â."i�A JQi'NVtl'.lE. '11'1
ficio �ito à ru:s, Da .. Bran- �x��:f�;;el� ;��edl���i�� �a;�J qU��l�odiie°S,����an�e t�:'N::'�� ""m:'i•.•n:n.�tl'�w;;·•.o;j·õTI�"iR.TMTHrrfr1nr'�"'i."Tnnn.",,!JT."'If"i'Ii;��=

""

, < ,Il. ' ..

. císca esquina Mal. Floria- expor sua.? l�eJa"S a respeito da com. ° prestígío de sua presença, J!o
�lIil). lt.:l;1Ã''J í.::! .:'\� J 1\1i!' CIf'I;,Jií]fIFlI'NI:"D;;A ãl� 'Rua 15, de Nllv·emvvo,. 515. '

no, tôdas com' ínstalações manutenção ela pa:z. os valores OasICOS �ue .0rIentam

I
Jl;Ill'.:il,�, .L.'Itf'.ÊJ".li&t,::;t"H'I 1VI... �{.lã: ..1 E1t:'(J1· 1� ,

' santtárras completas e in- Dentro dêste es:g,;rno, que ori- a política do Mundo LIVre, Seu
.

_

,. ���"'U"""-'L1llL�"""""'U:lUllUI.JlziJI1! dépend@utE;.5". Tratar à tua qnt3J. a pol:tlca exteri?r llorte- dinar:nisillo �em sido amPlameJ?-�e I� .
.

Jeróni.mo Coelho, 245'. ::nnerwana e qH� Eisenno'l\'e�' VI- recompensa€i.o, porque suas lIÁ-
�, ..1 d

'

.'mllll:mtt:l1mUlimm.ll!l!HUillJ:lllHHUmIDlHIiíIHIIHtlUlIfl!llHlt:mmmnm,:Ullm!:; I'á ao Bra&ll. te�ções de Paz e entendimento
.

I
1"�,Uiv6ga :O

I,� U R G E N T E i �:::�-;';;;'''IIIHntl,"''I"I''"I''''I:HIIII"''II!II'''"",''llllln.'"'''.1l1;!:""HIl'�=-�...

� ESCliITiÓIUO:- RU/i.4 co PRiNC.!P-E. 575 SI� NiflC'ESSBTA-Sr:· U�lGEt·frE DE.: § Ven.G:'l-...o sa � ALFANDEGA DE SÃO FRAt-.1CiSCO DO SUL L.M...���....a;��ÁIl.ll.:""� .. ":.��! .. "_'!.!\!_.,,u ..... �_!I,!!,�
� 2 -, Torneiros A�ecanico.s "Comp�tente"�: Ir H�!ri\./"'· � � �= . __ --

ê__ 2 Mecankos. Ajustadores �_':' um teueno Ue bairro do � ED:iTA.l· �'ll'. c:.C,.P'. 'li (J,(J' êl:" 'PARA JAtHO O BRASil, Itauro, medindo 6. 25Q -
--

fi 1 /I,"e,canicQ. "Especializado em 1\;\01"0- ffi� metros quadrados, ou "G1'0- �.
<lO

P "']liID
§.' (C&llthm'ação da Ia, p,ál5.) I·narro::; os dois ter;:cs da bancada:: D'·,- I" == ca-se por aui0!'ID.óvôl. _. �1 �.; 'aDI,O,fl;rPnn"tPilif�� �:a,::, ,.14i,d))*a·::::· "I ;;.;'.'2sedi5ta solidarizaram-se· com=. res le;:,ei ;:z:' "'_ç"" de O"""'�l·"'O. T·ratr.'r ( �. �J..'JJí!I(:,..v' ,..&,,,",,RWi,.�G Ui.1l:1Ut 2.. ']I"" t .• d

'
omlr1e "ti' AA"emn d n

- .

T
...-"", '" �."" � -

\
_.

- d0111en os ances e regressar a I ",C!'''.·. '" """..», "- <,r, eu o ·assu -

§'. r - Mccanl:�O
.

ratorista r;, no PontG 43& - com. o

�
§" =: Bii;lo Hopizo;nt'::: ,Maguilh[!.es PintG I to p.o� encerradQ, prometendo :�

�: O'S inte.ressiitdos deverõo se. apresentarem�' SR. DANIEL.

('1 �.. p'ara Venda de ate-' �'.. �ee�f;:����i�lase�a.ál����.,�!t��r:p��' I' �!�[���:, eql�a�J.[q�:�i.sr���end�i!U�:�ê' munidos dos d.ocumentos à firma:�: ' � §' la UDN. Ad�antou q�e a"'carta! prGmorosa á sua 'pessoa, embora'
�; �RMÃOS BATiSTA llHJÁ. - i�ua G�spa�. 36. �: �Vll:!:.l\,�B:-;;-

..,,;""'-A_S.�' I, E'
�, ], FI 4- 4;, §. manifesto da ala mor:::: de seu j' cOll.tim.:asse o p:nlamentar cario-

�" ";::, t:õ.l��W� ,""'- i I:r:;- nat ''.Iu.t;Uan'l..e.' �. 'parHdo está sendo estudada pai" ca ostensival;1ente ao lado de;

f.jlllBlrJlmmlllll[:llmll�l1!i�.:!!lHHmm[amllllm4IbJ.III1!mll{Ul!lUmlmit:milHil:liI:::' 1 desel1pen:illdeira com 3 j·o- í �: ,� uma comissão que PC(ÜU infar- Lott.
gOl:> de' fac:?,

f == .(� � :..mes de seus signatário3. O depu-
�'l!mlll!immmIHl!t�lUlllHlHft�l�MirnmHmnIINIIIIIt'JI!lllUlHtI�\l,UtHf!i-rmUmUIII§:, 1 'rupia com serras e fre- I' §. ª tado Magalhães Pinto, durante a JANIO El'tI NOVA EXOURSAO
- - I De ordem do Senhor Presidente, faço'" públice, p3l1'a; co- '"'e <ln' t ." 1....

V-rE"ND' E� sr. E'
'..... zas c/chapa dB fe'rro e ca- �, a ..

-,,' rm"" encla nes a Ca.phClc, man-� .

.

.,'
-

. !'!!�I
1 t d

' . nhecimento dos 81'S. interessados, em aditr.mento ao' Edital _. te'Ve contatos políticos cmn Ja- S. PAULO, 22 (Trausp,) _ A-

'_��-=:.'r,:
.

4,," í
' ,

.

ILT "

4. :.I. ?=-.::-.-,�:t:,'..l "

va, e e' e rm.',d'elra 1 ±:l' c.e.p, 1/60,- de' 9 d� corrente mês, qlie, na cláusula pI'imeira,
==

nio e Ca.rvalho Pinto. rrrmü"_ú Janio segue via férrea na'
_

1 .suporte para· furar

cem!" [f leüli-se': «Q) material referido é representa61e- por: a,) _ um.. §�
I terceira excursão eleitoral. Janio

... Um,€Jj. C",m:iali1ie�e' fORO.. '1a - a�íO- l;'sr�'1....., ddi�ersas brocas p.ara ma- .

§. lancha motor modêlo B-22, com dois ID0t.ores dI') fôrça HI'�; ENTEN1HD�S A'DHD"'irA'n E" e Lea,ndl'o Maciel participarão�::::�. �'''-'-'..
' erra

. ;;:o,. 180 1 H III E U A ...;, I_,_' M h!1"ll..l __"..
1 ser.ra fita mad'eh'a com i ��._.:

nominais, '1p) -arvey, .... =_-._.� �IENDES DE' MfJliJl.lUS
I"

retê dia 26 eLe comícios emi 39 ci-Vêrt e hat�r' iI: R�,a a,f'ec ai ;;.peau'G·!l:O" 11lô· ( .

J dades da região SOl'ocabana. Ho-=-
, :;: gUl.a de ferro I :E São Francisco do Sul, 1$-2-60. =, RIO �2 (T ) N- I· t·, ')')' J io?,II!lmiltJIIII!Hlli!ltJllllilll!lm:mHmmnmllmmllltlIlHIIIIIII!�llmmmllt�lmIlHi7. 1 banco para' marceneiro, I �' . ;: '
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' 4 l'an.sps.. + _,
1 ':0 se , J8 a par ll' em: �� noras an

r'

8 t t'
. _ ! =.: ocu"R"O R'''MOS P,T'N""'O ;;:; V€:l'líilCOU o romplmen,') G:e Men- I pz.rticipDu do programa de TV.m s ransmlssao com j o:>V...<1" :o. ... '

d d "".. �,,� r, 1 d
'

t1"
.

.

! S t'
- = es e. .,...orau; CDm O 1�,.)r- •. nO

I
res;:,·.:mcen O as pergun as que

. l�Q IaS e. correIaS, e il1:aJ., § ecre ano,
§' verificar-se a c:'ise er,:1'e o ex. lhe forem forriluladas pelo tele-

I
· ' � ...

I' td'
Qiversas outras ferra- ::: • ::: . f 't .'? ' " . o,, f

, mpressora J:plranga�: e i.���;:nações .à R.ua MaJ,r! �U:�;_l!_!U.�_H_il_�f�i:m{JIUII.uBI!�tlHltIIlHIIIL�Hlml�!_H_.I1._II���I�m:��
o canoc� e
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=o=l1=e::;:.===
COIlll, 1 .. 219, das ls.. hora";l! .________.......��-_______..-_..........._�-�---�,-.

ij.á va,gaparla :l" ������:eK��ll?�::' rio ��,� I' N:; D··', I:' .�: . j'� Ií:; 'I'.� ·rj"'1"I} I;:� f: I s;� ':. )'0
�
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I.·.'·�� V 'E N-'� D 1:' ..SE' � "j oSam'be,l:ãh'0°'r Is�'aUb<iza-'o'. Xpl'·cr_. i DR :
-

Lu' I �z.· O·R '"'� -�--��ÃL3Ãi�Q""�éHULTZ��"�_'�#_h'�-f"i:
- CLíNl;CA MEDICA - j CLíNICA IImDICA _ OPERAÇÕES _ PARTOS
_ C I R U R G I A -;- r:::OEN"CAS DE SENHORAS "

Ijl CA��_�jO�ETÂ TAJJNUS_1952.. n�.!FOR- I�� didos: Rua Marajá, Go.NSU;T��::������:'Branco, 80 ;.•_�: ..��.!_�����J�:�llimo�-=_ Te!ef:�633_JI. n. 90 - Joirwille.
'

(Antigo consultório do Dr. Plácido CXomes). -------.-----'-�-�----��

J_.-:��� !RUA �R. JOA() COUN1 1:510.',&= �n_'E_N�C�I�A�':�R1u�,a_D�r._J......o1i;_O�'C_o_lm_',_1�9a._r�.__.._-....-�j
,

D.;�l. c�í;r:%.!�!�w�!ERS 'f
. ==����======'='-='="'='=

••........,--.�----- .

CO·ZI,�.·T.:�l:�
..;i'·�,'.' _.lAi" , ......-�"'--._...... �,c�����..__,,--+_.....,.."""<-..�� ,� 't:' t. , Doengas doe'pSEe!Ali'0çr!'Es s-:-, ];Jartos, e

.� n�:i""'.lliJ('.di.l\iJ.it 1),,pr. QStflt:· r-A�CIÍÂl. '" '"

lir""\f"o"�",
•.".,ó"U<'Wlr'�-'-.Tnrl1'lfa=��1"T�',,,jTlflli'l'Ji."'Il··R�''.•,.-.r"-�'.T·""""'f·"""�I,� ". Preel.·sa'-se.. n.:!/:.",:

�
Consultórió e Residênoh: Rua Pedw Lobo, 55 _ Fone': 229.'

.. Ul.:�
M é'($ i cC Q( Consultas: I;>ià1"iamente das 10 às 12 horas e das, 15 as

t
. n .; C1R�ica' i:Aédiba , 18 lloro.s -- sábados das 10 às 12 hé1'!'as.

, F"ma���ec! ha�u� ano< !:,�,,�co- .

I. uma à rua. do

II
��E{I�:���:r�l�:��������iI!!í�I�!�s " ��ENDE C���:AD::_ lÃ Q��!�-��:'

� PrinCl·pe '74f: E S-ii" 1DAI!.lLO - Consultório e- residência à Rua 9 de Março, '�"D��-.· U"'O-,��-",·l'..,�..·-"·n(,-·'''.�N·�7üi��'�:.-----rn��,�-'D� o.-:\�JA-l7i'iT··.···---1nbccendo largamEnte u fregm'!zia, procura repr2sênt8.r "
-

,

'" • �. <1� .."

'" i- ,'_ "

,

.

di � " 141 - Fone 693.

jo.
f�rmas export'rrdorc.s de ma-u.eiras (principalmer,te cüm- '" - - - - lIO'" "RIO.' das 9 as- 12 e das 1" a'.s 18' hC!'",s·. '

,.

d 2 \ ..""" u v .. f Oav,idos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidad.eiro' pens� ..,.,?s.).• e cer�.�;.:..., �
,.

��_ ,
.. '.' n

" At d eh d qnalqlfel:· ho�a.;W;; r,
19 ce .... -<'"'O '"EI'''' v'lHA Ca <> Pc �. 1 <G"' I ,�_::!'!...�,,, ...........A..... .......

,__

eD e am_a_.���� _'__ •••_.. _". _

'
HORARIO: - Das iI,30 às 12 e das 15 às 181,o1'as'i" .x.,'." ".<-", 2. uU0...... �

.. -�"" v
- .. lXc< s,a" _" '.,

�
,- -

---
_ --�---- _o. --.� _ _ _

I
:� _ HEC:IPE ou em B1w:nenau, p<::10 telef01:.e 1005, f;:dar "', V.an....ln a:o

.

I' ::::;"_�__.._._4_�__." � ..- _4 U - -- Dispõe, do ma.i� moderno .. cami)leto equipamelUo ';,� cem os 81'S. GERMRR cu BORBA. � "
1 i;.li{el;I:'l;_,""O'�' . í \ , J���J -,

ii': �I' , t ,; i, DR. . .JOÃO,' SCHlEMM' pal."a bem atender à e.speeialiilade
. rJE.......uA.ll, .J'-r..Jl..U'..r.�.!I,lIl,.":.:.,,.,mo'._�.!l_�"'.JU'_.ruJU,J!.l!lI.U .. Uu.'l../U.!l&'..J<.J'.lJll''-'U'U..L•.&;-'Ut.l2:�I,' N�,sh Ambas.saJ:',or. 19�, ,I

.

_._ D'o","o.rç AI "" IN''"E"!DN''''' __
CONSULTÓRIO E RESIDENeU:: _' RQ,::t das I"almeir:1i5, I,

em. ot1n10 estado, Nego'" \i 1 �l" ""'" .\1. ...... """"

, _--.eSll'u•. i�� _N.:".lUO Er.a_�c:,._�e�l.":t�_�__palá��_::� .II:
\l·�.'��--'�-��-��-��_"'�I

cio de ocasiã0. T.ratar -\ CONSULTAS: - das Ui àf1. 18 hora.iJ
__ _.� _ ... -. �� �� ------------__�

\ com René Rollin ii Rua 't :1.':;[91.\ PRINCEZA\ ISABEL), 347 -:- TEl);EFONE: -}-i.l-a
"r E. ir R lE. N O. �c_o.��_d_a�_te_Lep._);J_e�_·,_1_23�.\ .

__." .. ..,,,r ....... � _ •• _ "_.""., •..__r r�
4

ó�.OT;�VH)-Di Oi:iVÉnt"'AfA�S��'--'
:'_'.@!Ii�. � 1!�tIII� �..,-"""t ....�...-,..�- .... .,.-.!!!I""' � ..,,--...................�.

� .
.

t Vende-se um à Av. Procópio· GClmes, T19, I -��-� DR. �1BEm..O D:I!_ CAM�R-GO

j'
Ef4;"!iA$�tlll"l;e. d::aP��;�e����'J; �:n:re':a - Goal e&;;{.(�"

\ \tel'.e tratar no rnZ9m<) rO'ca�, na parte da tar- ,! ! CIRURGIA GERAl:. _ GURITUM;
,

�a"Cl!AL1�TA E..i\4 D.:OENÇ/�S DO CORACAO - Jl'�.1

}t�ded.a.�s�3h�.às 7 _h�.. .� � 'MTe"�n.:·?,et--_�,.�,cio,Clliee�ta,u<�a:se :'''::stômago, Vias Biliares, Intestinos,. Dbel.'lça.�l' Ano-z-eD.:rd!J
' 'rnO�Ú'AR.nIOGR:�MA -- DOENÇAS ,[NTF�RN,f,.a

\
, _ L' ." _..; u

' Consultório: - Hospital S:io Luc�s. � Av. João Gualbem, COJ'lrsuvrojuo: . Rm� 15 de f-J�ven�in"{l, 61�, \
n? 1!34.0 - Fones: 4696/4697 - Consultas das 14 às 1!!1, DI. R.E:ilUA��,NCIA: < R�a .M'Jsso,es, �}

'. t

I
troca pm: terreno, urna Mo- II' ..W-_', � •.• �.'�--.-,_.... ,,","...�,".""', ." .........,.�oi

.. RESID:í!:NC!À: - Rua B\'lB!l'GS' �.iJ;e(!J, ar. 201'1" - FeDe: 54!!!

���t�i��I-�-·_·��D��R-,=.=='=�==I=l-'�=t�4�.-I�·-L-M-.·-�-f-.-!-�-·-f--�--�: D���E�·��M;�··1Uma BICICL:E'I.''A-l\iOTORIZADA marca PON VI - W. Koehler, telefone 55"4, ll"''''''�ICO E""'PECIAL;r�!T\:A A d
A

d [-' i
'�r L"'''''''' cr. "<r.i.'

U.sen,te U:;_'Q.nte·o 111.$5.; e,.I�6:V,e. I"G.lro, e cô.- :LJRIA, P'1.CUS 26x1 3/4 x 2, motor VITORIA, a gazolina no pôrto do Buca.rein. D\ploma.do na Alemanha e n.o Brasil "

�: u.u: C.?...
!!RE�?ORTE .!TIarca BERTR:f\ Il2edindo 2:,�O: :!� r Doenças de senhoras e hormonli'is - Partos e opera- munlca a sua nova resldenCla a Rua 15 de'

\,
110 x C,j<j_�_ Propostas, 2m. du.a.s v!as, pa.ra o l?l�NCO 1. ções obstétricas e gw'ecológicas _ Laboratório especia- Novembro, 644 _ alto da Vidraçaria 15. "

·

)
__D�._J:::��:�-::...�:':_=-���� ,__��I ' ..

i
liswdo para diagnóstico precoce de câneer (Colpocito- jA1II����_ .

_.
.

.'
.

_ logia e Histopatologia) - �ratamel1to pré-na.tal - �-__..-----�--�--��-�-

'===.---.-...,...-.--------,--==-- -- Pr:e�isav=8.e· !. t Consultas: <das l;f�!t��b���. ��>t'����:'�� cl hora marcada

,Col'tLUR: J.'I?:, S,.��f1l �/,p..nt....{;k,·���, �S'.?U.,l,,'" )! c,ons.ul.to'rAl·o� ..

ENDR 0HAI\i.A1,)OS À NOR[e:�.·de-.ncia. '.U ......, UuY n,� u �� � !t� l1f, de uma; empregada. a.pre- , '"

'. (€oneIll'sÍÍiO' d:JJ 3Th. 'pga.) ,ho,ie o ofíf,ío enviado a:o C. B. ,Scl1tável e, qUe' saib:J,·le:r e I
Rua IW:a.r CoHn, 640 Rua Ir,aal';1b,;'

��rrn:tl&,�e. do Franeisquinho pre-,
' '118.b'il;jr;l.'J:a p,elo i:nstituid�r cio tro·,

escre.ver. A'QrE\SBl'ltsr-se, I j � ...u," .� (�?�l,·g�. �_().,����S:_upa.va, a tOdos, s.eRdo dià.ria- féu, estabelecendo d.esGe logo e> .. ,

:<nel1t8 pedida.s notícias de sua seu regllla!TI:el1to, nos seg'1.lÍ:m.tes DO Hotel Fíedltli[< 2, Ri..la

l-�---------�"""'----""-""_"""_"�'�""-"""""-'('saúde, quando foi recolhido ao termos: , Jeronirnü CoeIho, 188'. CHnlcl1I de Olhos - Ouvidos -- N�'l'iz e �argllriiltali' �. (
1Io.s.pital. MFó3 a moléstia,. d.iag- "TroSüI Jeão E:hrenfre>rto Olsen I D:R. !{�El.A.iLiÂ j.ijMI·M, !nost:cada COffiO encefalite e com- Ao apresentar o troféu à
Phcada. depois com uma bronco- disputa, entre os bolicheiros de M,0DEltNA F. P:RIMOR,QSi",MENTE fN'S'rALAD,$,
p��U!n(}:;'�la, não pÔd,e ser domi� R:o Negrinho e de São Bento do � � A melhor aoarelhada em Santa Catarina !n"aa e ClrcUl.ou no ��JJado a tF'S S 1 :i� j hn e b P M A. I

-

!l'!í � A �" Jt\\.la:Ab®n-J�t1�isbd:Qe.fro�t� a' "':Ai NO.'l'H"lM,"')te uot" d' ;.
'''' .c- u, c es.e o ... ID nagear ral1- 1b.,A. !11. a �t _. ,I, n, . l' .....T V

"

T· W'_.'

L lCJ.a o .calecimento do in- teado CIdadão HenriqUe

SC11-,
Q «;;!', .LI< """. .o;! •. ,.,�. __ •

"tere.ssl',l.1�e Il1enino.
. ,I W',3,l'tz, c, €ln retrib.li.ção ao seu O Serviço Na.cional"lle. ml'lIá- ��__......... p , �_ ..........._ .. �. '." ,_ _ _,, _'''''''_4. ... "�O ,ent.erro fOI rea.l!zado domm'l ,�()bre gesto, doa.ndo o.. u'oféu an- ··t -

d
,.._.,.. .. -,...... ,-._.,., ...".. -, ., .... "'''''''''''''._''''''

""":'"Ela na eVl a a propag1,,;ça,EI.· a, ma�
_

' as, 10,3D, �endo o cl'jxão

18-1 te;.io.rmcnte disputado. iniciando lii.ria dedetizando as casas .uma\lado s. lVfatrm d::; ParóqUia e ass�m uma era de sólida. :1;Iniza,..
�Ond1.l3ido _ã.ep?rs para o Cemit.é-, de, ofereço o presente troféu aos

vez por ano e cH,a:nrlíl, os do­

},LO MUniCIpal, com a presença bo.Ji(;heiros destas duas cidades,
entes gràtuitamente co-m C(l�­

,�oc cOr�cUutor da. Paróquia, padre irmã::;,. pedindo sejam cumpridas pl'imidQ,S a"D\ti...maJá"dooS1
cne,'IO Sharf, qUe fez a. ellCO- 'f'S cláusulas abaixo discrimina­

:In.enrJ.açii.0 do ritual, pro.ferindo CalS, parar a reaUzacão do tor-um breve sermão.
-

r.ei!ill.
-

.'purante o velório e por oca.­

�iao do saill1e..YJ.to fúnebre, com
·�m g1'a.nde a.cOll1Da"ha;rnento,
T�ceberalTI 9s pais e' a7ós do me·
nmo 8.;; demonstracões de pezal"da SOCiedade de São Bento, <10
qUe n06 associamos:

I

C L Â. S S I F I C 14 IJ' O S
��;;;;;�.-,-:-;:----���,;,;.;.;;.._.������-:--=--:";;":-";�-------�

NOTICIA li".A' •

rogma 5

��,.._.._�,-.----�--.p�....,�.��..�

:;� DI... H'ANS 'I�/ERM�R BASÇHU,NG
: f <l:m'URQIA. GR:'i'Q!PÉDICA .E TRAUMA'I'0LOCH.&.:"
;f

J;l!J:'a..tllra6; Reum!il.t�sn'l:og. defeitos congên!.tos, Cirul\g1.��
.

ósslm, m\lsc.1;lI.!ilT e tei"!dinés::J. etc.
..

Consultório e ,Resid,: Edifício H. Rm:t
Ru� Imaruhy, 14 - Hor>:Í:rÍí) . das H às 18,;�O horal!-

.��,�._�_.�r�.""'._.......__.� �__�__...-:,��__........�_"_,.. > ..........

Oe.- !A 1!" .... ��I"'"...,._,....��.-.-.....
. .,., ..• -.",--.""""",,,-;-- ..._."'"'f'-'���'"':':'- �� .

DR. S'YLVt\.I·�O DA CAMiNO

! P",�l."" •. lü,t,..:;,q••.,,· .... c

••"'�
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1.0, o troféu será (ilsrrutado so-

....... _ �n.... ... •••,""�
\

ment.e entre os clubes de Rio '

I

NBg:rinho e de Sã.o Bento do Sul; F�M�C.
2.0, pstrticipp,rão todos os joga-' Acham-se. à diS'1!}Osi-çãodores dos clubes, computando-se \ 'dos i'tnrs, adonistas,- ).10 ego.r..e final os cíl"lCO meLhores de \
(,8.c1a clube, somando-se. os pali-

.1 crit-ório da. sQc'1e€lgde. 0:1

tos das duas, canchas; '3'.0, cada, . doc. elo art. 99, dos·;,:. '26-2"7,
clube ;:>articipará oOEri suas bo-' de 26-9-40.
13:�, não exced.endo o tamanho Jaralguá. à.o Sul. 20-2-60.
"23", !1ã.O ha'vendo bolas> de pro- A D;Ilti&.TORIA.
\>'11,. não podendo um 10g'ador' I ���__�__

disputar por dDis clubes. e· terá
__ ::.o;:=====:: L=�'('a,d:a .io?-·�,ô.or direito a dOze· bo-

1'1.'. rles('.lldo os.' jpgoS ser.em
disputados nas duas clJnéhas,

'cltll·<; dI.ta3 cida.de::;': 4.0_ o .iôgO fj�
t:!?' Sf!rá, diliputl1.do e-m' R,io Ne­
"'"inh'O. na r:3:no'ha 00 vencedor�
,fin, (l vencp.Qor dos.. clubes de Rio
l"ee;rÍ11ho jO.9:aréi, com o vencedor
do,S clubes de 8ão Bento do Sul,
e ass;m sucessivamente até um

.��. .,u.!U�, �n�Q'RI:A,NO; ,.An.1� U,IE§A,M\
G:lil>N\lCA, E!'CIltUltGIAikD.Q& Glilla�

CLtNICA DE CRIANÇAS,- CLtNllCA MÉDICA
CONSULTORIO: Rua Dr. João CoUn, 996

HORA1'UO: das 15 ás 19 horas.
RESID1tNCIA: Rua Duque de Caxias, 7

HORAl'l.IO: das 11 ás 14 h<?ras.
ATENDE CXiAl1,VmOS A: DOMIC:iiLllO.

��t �.-�_ ...",_��..��-�IIIIt' .. � --..

��. !lo m�:iÍl' PlD.derno: e c!)!IDpletp; e,qmpsD;leuto. ''"''!"':'-..-L""A"'-"B�.. .,..0,.....-'R--'-A'·�'T�-��O'�-R�-"'l- �O"'.� -D- �E. A· N"-. -A-',-"L-'-"I�S�-E�·
..�S---.,para" oeJ;tl afte:ode!" ã:. eS'P.pcil,t1jd:Sde .�

,

agN'stTI,:;.T.óRIO llf' RElS:r.P1!:NCIA: Rua., MáriO" L<?�, 4:�" G IE R "fi K U M· l !ti H N
--l:i'ONl!:1 �72,--.· '.

! FARMAC:a:PTICQ _ QUí.1\IICO

__::������ "8,,�6�::�";:s. ��.�'��:���;�=i .

Exames d:v::�::e��:[:, ;:�7s�:r �áS::::: :::arro, pÜs.

:1\'
l'!I:ll, D·

.'

Il..ft R!!'. t "_"',. !t.,1 <&>A#,1 Llf, �I
.. ""'. �" I' 1 �,

M- " 1'111�. MI v.- N '1''11', l1t � (I,p. lIiõ 11,0 I líqu�do cefalo-raquidi:ano·. Grupos- Sanguíneos -- Fator Eh.

l�, ' l\WPlCINA E CIRURGIA DE URGEJl/CJA
,

.'.1'
Diagnóstico da gravidez' _ Tubagem duodenal _ Provai' daE."\:-Ássistel.'lte nos Serviços de Cirurgia, Gil��cologia e função hepática _ Soroaglutinação e intrader,moreação pa,ra

Maternidade da Universidade de Zurique; Suiça ��- brucelose, -_ ,

Doença-s Internas _ Opera.ções _ Doenças de EXl1-me qllí�iC,o e baGterioJ6g.ieo cl!l- áGua..
Senhoras _ Fartos.

'

�orárkl: das 8 às 12 _ 14,às 17,30 _ Sábados: das 8 às 1;:.1.
ConsultÓi'io:' Rua Lajes, 55 _ TeJefone: 620 � '��_""""'�·_,r... _.��.. -------...-....._��..__���

JOINNILIi.E Santa Oatarina t LEYj\NT.c\.MENTOS EM GERAL _ LDT�AJ.\mNTOS _

-_"......,�_. ,... � •• �-

'�- • ��;'';'.:.''::; NIVELAl'imNTOS - AGRI1\-fENSVRA - 3.fEDI(lõES
AMIGÁVEIS E JUDICIAIS -, PERíCIAS, ETC., "

PROCESSO ANALíTICO

OS'CAilR H�tDEB�AND
Regis.trado no C,R.El.A, 5a. fl,eg" Rio, e lCe.. Região

(S. Cat,) sob m. 32,233 e 630/59 respectiva�iOnte.
Carteiras ProfisSionais ms 1'17 e 1 AE.

Em Ja-i..nville: RUA. PER�!l..MBTICO l"U. 131

NOTA"S ESP�&TIV;\S
Tornl';l'l' inter:mumicipal de' bolãe:
,par�.. :lo disputa r1e 'Um tr.cii>éu

·
C<hl:U\'.lrn;).e noticÍcl),mos. 'reuni­

l"a.J.n-�e Os clube:o; r1� boJB.0- desta·

ç,'.clade, por iniciativa; do oresi­
nente rlo C" B. Tabajara, sr.
2lach-8.r.ias, para fixar a tabelfl.
�Jl!nin�tó;ria ,des.t.iD.ada 'ii, es(!oJha
o� a.na,rJro �ue neVe l"êpl'esentar

,
�;o Bento do SuJo em oGmpet.i­
�;o �o'U a reprooentaçiio de Rio
"'�'lDho,
� � esc.ala, elos jogos de 'seie'Çã0"na amanhã divulgada. Damos

clube sair vencedor por três ve-I

"{éeS;- 6.o, s.erá vencedor do tro-
'I:Ii.éu o clul:le- qUe veneel' 0& tor"! 'I:neio:; por três. vezes; 7.0, o tor-

�'
neio deverá ser iniciadO no mês, ,

,de março do corrente ano, im-
'nreterivelmente, Rio Negrinha,
pevereim de L96() _ Joã'O Ehren-,
;f1'edo o.lsen".

DR. S'V�b!ORO; p,;e-T;R:ty'
CI.tNiIC� DE' TUMORBS, CAN€lEIJ" KA:l)'I01"'fi:R1\-FI;l..

(Jomrnltas diàrlallJente. d3/.til4f i\."i�l8,>b(ll'''!il'
Ru.a Visconde de;Ta�ay, 299 - Fone: 16-7-1

Rei'\idêheia: - R.Ua IS··de Nbvembr.o, 52ft" - F'Ol'l-e 21.t;l-11l.
J0INV;l'"LI�Ft --, .�, SrrA.. OA\I'Jl.:mN'A'

, .... _ r ------, - ..... --,--�--�--�--,�",-",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DÁTOR:

I
Tento na Noite de Sóbcdo. COJY10 no i\kmhã de Dorl1ing.o os Porana.E.m.s.es Registroran1 Vitórias

.

_ Q�ADROS E j),íAHCADGlRES'
":! 1 ? ') E R' S Q N V· r I M Ih A

Umao-Palmeil'as: Ivo 3, Vid �
.

.
ox 1 e 0XL os .scores, I espect rvornenta -- Bom o extero ue os isitcu l-O tau c, or rtr- mar 4, �aVlc1. 11, O:;:nivaldo �

• culccóo Aos Cruzeirenses - Na Preliminar de Sábado Venceu o Cruzeiro - f�él de Domingo Ven- .: Marcos, -'il'ge!1111'O, OsnY·e Gild
'

.,
�

� Pi"D.J T'
\

f, Cruzeiro (:0 Si·til': Livadária 6 "o.i ceu O Umõo- ulmeiras - OLlOS ecnicos - Notes '. . _ '.
'

. _ ._ . . 1-', o R h h ". , vI-
I

.

na. Na direção das partidas fun- e Heitor. Untão-Palmeiras: Wil- I era '-', soe a '-', hlassanerio 1;>

,. berto, Fau3to e Ric'c.-rc',o. : -"a-clonou o juiz paranaense Clo- son 6 Ivo 9, Vidamar 8, Joel 2, -

i
Conforme notící amos POl' tôda Cruzeírenses do que nos Para-

doaldo Níelsen (vulgo Camelo) , Mal'C�S, Ronl-ldo, David, Gilda e' Cem:o se nota, na série de me�a semana passada, esteve em naenses,
tendo como auxiliares Benedito Osnivaldc, �hCJ.·_ Cie 3 que.- Cruz.eira do Sul evisita à Joinville no sábado e do- -, Na manhã de domingo gosta- _ _

mingo passados la Seleção Para- mos muito mais do trabalho da Ribeiro de
. Campos. Curnprru (DOmingo pela manhã (Basque- Umâo-Palmsn-as estão realizal1_

d H I íb 1 M Ii Selecâo Paranaense. Seus atle- Clodoaldo duas atuacões com al- te Juvenil) . do em basquetebol juvenil, am,naense e v orer o aascu mo, -
• -

tos e baixos, podendo-se dizer I Uniâo-Palm.; ieíras 20x14 Cruzei- bos api e t 't'que aquí esteve' para realizar, tas foram de uma objetividade - - - -

.

- es .rr am u_ma VI oria. As-
. que suas arbitragens foram nor- 1'0 do Sul

. s.lm sendo, ha:,era a neceSsidade�6�i�d��I:j�sp���i��os��u��:�� d�'1 ��;��ad�eS»�ot�n��l'���l�:;�ed: mais. la. rase: Cruzeiro do Sul 5x2. cre uma terceira partida, para
Sul. Como se sabe, estas duas e- certadas dos Paranaenses alcan- Finalizando, tem-se a dizer que Juízes: .Jundary Vieira e Cos- que se conheça o campeão dest

. mais uma vez ficou patenteado tinha.

I
série .A data ele realização desta

a

equipes estarão representando os cavam o objetivo certo, tal a. I
.

seus Estados no 1? Campeonato perfeição com que as -mesmas
c aramenta a necessidade de que Cestinha: David, do União- 3a. partida ainda não foi assel1_

Sul-Brasileiro de Voleiliol Mas- t d
-

h d
outras equipes joinvillenses pra- Palmeiras, com a marca de n tada, mas acreditamos qUe bre,eram execu a as, nao aven o
tíquern o voleibol COh1 interêsse, pontos. vemente será realizada. .

culíno, que será realizado de 10 necessidade de destacar êste ou

J5 d M
'"

d d
.

-I tlet T " t
a' fim-de que o sexteto cruzeireri- -.-. .__ . ._ "'ii!\'e

.a. e arço na ClC!a e e Cun- aque e a eLa. amDem no -ra.-
se não se cmantenhs únícamenta

-- ....-----.. - ...-.--.-----. o

tília. balho de «levantar» a Seleção do .

-

.©�-(_=.F' ::::::;;;N'{;.·,�a�o©r:.�S·.�a:I-1.·I·E"c=S'teI�e-.�l;=-..·'a�.�'�X��_·�r<���;;I,.3:la",.·-.nO."�t�os-'·
-

...@r-�,.
Pode-se taxar de boa a tempo- Paraná esteve em maior evídên-

com treinamentos, e possa. bem
__.

• 1'." ,"_'. .rada da Seleção Paranaense de' da.
se apresentar em 'tôdas as oca-
síões, Urge que o Cruzeiro enta­Voleibol em nossa cidade, pois Na ncité de sábado os Cruzei- bele outros amistosos vara me-sem favor nenhum os atletas do renses iniciaram bem, vencendo lhor se entrosar, pois,

•

sincera-Paraná demonstraram grandes o primeiro set .por 15x10. Em se-
mente, faltou qualquer coisa de, ftíl Est n Te � par a tard de dnminz 1'l ss d Oconhecimentos nesta modalidade. guída perderam os 3 seguintes, . �

- a.va u. )l,(.a J a . e
.

> ••,,0 l·a a o, na lo'!
. articulação nas atuações do. vi- "'" Vila Baumer, )l, peleja amistosa entre Estreia ]E .C. e San<�s :tiNão que seja a Seleção do Para- finalizando o marcador com 3xl ."".... "" .�

ná algo de espetacular. Mas a para os Paranaenses. Na manhã. ��-������:�a�:t��ü���,�ená.

f���!:'�.
F.C .. Enta:et!J,l:t�', eU·ml virtudte..das �?ns�an!es ?hUVaSh ql�.e d�-

�Olverdade é que possuem uma boa de c:omingo os Panmaenses ven-
sabal'am em J01UV e por 0 ..(1 o ma ue t.nmmgo, ouveram

. ditamcs que com mais al'guns "'or bem os 2 clubes não realizar o coteJ·o. Também a ').reEmi-equipe, e que puderam proporcio- ceram o se-t de
.

abertura por ,- "

•. bons amisto§os o Cruzeiro possa. nar entr@ Juve·n-ius e Arsenal não foi re:llizada, "'eliJ mesmnnar inúmeras jogadas de vulto 15xll,-e perderam os' dois seguin- - .. v

alcançar a. posição de grande e- rr..o
.

.tivo. Desta forma, não houve jogos no domingo llaSlSaQotanto na noite de sábado como teso No 4? set, que pOderia deci- quipe do voleibol catarinense. na Viia.Ballmer. Está na hora de São I'CUI'O cokborar com .0na· manhã de domingo, fazendo dir a vitória tlo Cruzeiro, saiu 4)
justiça as 'duas vitórias conse- vencedor o Paraná por 15x13. Fi- DADOS TÉCNICOS GERAIS U nosso futebol.' �j
guic2as frente à S. E. Cruzeiro do 'nalmente no 5'? set, decisivo,ven-'@ i;j

�O=O��w�O�@�O�����CO��Sul. ceram os Paranaenses pOl' 15x8.
Acreditamos que a Seleçã� Pa- O 2? e 3> set vencidos pelo Cru­

ra.naense não esteja de todo ar- zeiro na manhã de domingo a­

ticula-da, istà porque em diversas presentaram os escores de Í5x6
ocasiões deixaram transparecer e 15x9, numa prova eloquente da
alguma fragilidade. Na noite de boa atuação dos rapazes das es­

sábado, quando de sua estréia em .üe-linhas.'
Joinville, 'os Cruzeirenses estive- Em suma, boa campanha apre-

. . . ,: : ram algo quase que melhor, mas sentou o Selecionado dOo Paraná, IFel �m prello bastante mOVl- I se perderam nas inúmeras substi-
.

fazendo por merecer esta.s duas,m�ntado embora o estado do tuições ,naturalmente dando bonitas vitorias. Pena é" que ogrr.�nado fôsse quase impraticá- chª,nce a que todos os atletas público joinvillense não tenha.veL· .

puuessem atuar. No priineiro en- cOlTespondido a espectativa,
contra havia mais .disposição nos compa.recendo em grande mino_

Vasco da Gama
Derrotado
em Cali

--_._--_._-_._--

rw:-n;w
.

if-nn.1......-m...--rn-.-mr1<OI·>:;jj
.'0' fárkin realizados os 45 minutos finais do cote- �
, Glória, a classificação não sofreu alteração, e �
ItO segue: oj

:lRES1"A (Campeão por antecipação)
.

.. 2 pp. �
G.UIZ, FLUMINENSE e OPERARIa 9 pp. �
=.�: .: :: i� ��:

I�IrIVA .• .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 17 pp.

g@XIMA RODADA (!la. 'du returno) I
:x: ESTIVA, no Estádio Alfredo Soares J "'I)PERARIO, no Estád:o Paulo Eiccholz. �I�t1.CJ..i:.lt:.JiLA....IJ!lt.8...1lJ!...ll.....u JlI.;O-IU'LLI.JL� I t , !':! , , , I.JlLll.!l.Jlll..JL..l�
---

,...........

:;:;:-':":::;;;::;=:'::=':='�7'-:;;'"

ARAQUAR�
restre F. ( (local)
�I iran'te Fm CE 2

Sábado à nuite: W jôgo)
Seleção p'aranaense 3x1 Cru-

zeiro do Sul
Sets de: Cruzeiro elo Sul 15x10
'SeL Paranae-nse 15xlO
SeL Paranaense 15xl2
'SeI. Paranaense 15x10
Juizes: Clodcaldo Nielsen e

Blõnedito .Ribeiro de Campos. O Vasco da Gama de Futebol

QUADROS: Seleção Parana- e Regatas, do Rio de Janeiro. foi
ense (com as substituições): Eu- derrotado na tarde de domingo.
getl, Mário,. Waldyr,

.

Leonard'O, passado, na cidade de Cali, na
Emílio, Kravitiski,' Francisco, Colombia, pelo D'espo:t'tivo de

Wilson, Paulo,. LÍneu e Barnabé. Cali. 0 marcador final foi de 2x1

Cruzeiro do Sul (com as substi- para o Deportivo de Cano Após
t'uições): Mário 'Timm, Luizinho,. uma bela campanha de clubes
Erich, Happe, Adisort, Clemente, brii.sileiros, eis que surge a pri­
Alvaro, Celso, China, Teodoro er'

.

meira derrota, apÓs muitaS par-
Antunes. tidas.

I Bo1afogo
I Derrotado

M'
o

no �ex!t)o
Na t::u-de de domingo passado

o Botafogo de FutebOl e Regatas
do Rio"de Janeiro, foi derrotad�'
por um Selecionado de México
City, em peleja amistosa contra
o Leon Futebol Clube, ag.remia�
ção bastante connecida. O escore
final foi de lxO para o Selecio­
nado locaL Esta derrota quebra
a marcha invicta dos clubes bra­
sileircs.

otOSlt intermuni- \

domingo ultima. I'i!- de Araquarí o'

�preseD.tações do ;

!J.I e Almirante'! No início do prélio viu-se uma

i.a; 2a divisão dê! I' corta pred.ominancia por parte.'
J

.

(i os visitantes que marcaram dois
gols, mas logo o Terrestre arei­

�=;:::::.::..:::.=..:;:::::.:c= Ç'·oo·c!-.se ao estado do gramado e

cCClbe então ao alvi-negros o do­
mínio da partida.
Terminou a primeira etapa·

con: 'o placard favorável à equi-
�

. PC do Almirante pela contagem
\ de:3 ·tentos a 1.

:!\a segunda' etapa voltaram os

• Gainete, con- rf'j)nes do Terrestre mais agres­
!JS, seguiu para sivos conquistando desta manei­
se submeter a r� :--nais três tentos os quais de­
JilI!1i.iana de pe-I CTCiaram a sorte' da partida e

ensaios de Ga'Í- paiOsando daí por diante a domi-
111ulos na sema,- ,

1.,2.1' completamente a partida.
radaram. Desta I OUTROS) TóPICOS
raute titular do- ,Jôgo: U. Terrestre F·.C. 4 x AI-
ficoU! em Vila mir:.mte 2

"OS· testes nesta :Local: Estádio do 7 d\ Setem-;ague1rC- Trilha, bro ,

riu,. retornou à 1"' fase: Terrestre 1 x Almiran-
linete está 00- te 2

!ireção- técnica. :, .. fase: Terrestre 4 x Almiran-
:assibllidades de te:1

em

============��======----====--------�--
-==-- --= __./

r"
nr•••••
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•••••• ," •••••• "; DO:"�l!�YniTTiflrTV1IT��'1

I�
EstIva e GlorIa Nao Jogaranl liEm virtude dOi mau te.J.upo reinante em- nossa cidade Es­

tiva e Glória não cumpriram na, tarde de domingo passado I
os 45 mi_nuí.os' restantes dOi cotejo pela 8a. rod·ada. do ret.urno' :l
do CampeonatO' da 121. -Divisão de Amad·()res. O apitador Levy �I

i:;; S.tlIClllkê �deu a, 'imprat�cabiIidaQ:e. !l.o grama)io llO� antece.C!'ên
-

�".ma, e nao houve, entao, a neceSSidade dos dms conjunt{)s
comparecerem em campo. Antes da hora da pugUll! já estava
atestada a impraticabilidade do gramádo, tal a clmvatada, �que desabava na cidade. ".-� .., ��!ll!!!! III!! P P 811 g', !!II,,!!! 9 "' B II, II II IIi�"I! FI g mm IS' MJI'.:....li...!1....JI..I.!UlJl.LqJLll..l..JLl?JLULLU_ilJ:_�

Domingo
jôgo)

pela ma.nhã:
..;.---�....�-_._----_.__ .. -:_.-. -- _ .. _ �-....._ ..._-

Seleção Par:an�ense 3x2 Cru­
zeiro do Sul
Seti,- de: Se1." Pal'a'naense :L5xli .

CruzeÍJ.:á do Sul 15x6'
,

,'"

Cruzeiro do Sul 15x9
SeI. Paranaense, 15x13
SeI. Paranaense 15x3
Juizes: Clodoaldo. Nielsen e

Benedito· Ribeiro de Ca;mpos.
.QUADROS: Seleção Parana-

i-�'�.��������.!'!a_t�l�.�."�-..�.-.�F������.�.�-�_..�..

�.�����!!>'.
ense (com as substituições) Eu-

� .�I,".· gen, Mário, Vlaldyr, Leonardo,
" Wilson, Paulo, Lineu e Barnabé.

. Cruzeiro do Sul (com as substi-

1 �tuições) Mário Timm, Luizinho,
HOjJpe, Erich, Clemente, Adison,. ·r· Celso, China e Antunes.

I Sábado à noite: (Basquete Ju-
venil)
Cruzeiro do Sul 60x25 União­

Palmeiras
la. fase: Cruzeiro do Sul 24x9
Juizes: Hamilton Silva e Alva­

ro facker
Cestinha: Cláudio, ào Cruzei­

ro, com a marca de 19 pontos.
QUADROS E MARCADORES:

Cruzeiro' do Sul 1- Célio 10 Wa.l­
demiro 6, Cezário 2, Cláudio 19
Costa 18, Lício 3, Carlos 2, Osny

.

uro . Es�ritório
.::

. ,', "�'.'" .'
� ,..

Jurídico
Direção do:-·Dr. JOAO DIAS TAVARES·'

Advogado e Contador

Advoc!l.cia:-,Clvll Comercial -- TrabaL.'lista
Criminal.

ContabHidade:-' Legalização de livros Escritas I'
comerciais

. Peritagens jUdiCi,lis -
e 1

RU:x:r: J����:�s'li95 JOINVILLE, I
':...:iiiií;;;õiõ;;;..'..-i'iii...._�.......iii""';;;;_;;;;·õií·iiíiõí_íiiiii....�2..·

,....iiiiz;.;....iíiiwiii.1f1.Iiriiiii__....,,_iiiíi1...;;;:·-81$ih..a"',õiis;;jjaid.iiõ·'iiiiiiiíllliiii.íi.l,
Escritório:

regular

, �.I'tilheirOs: Vadico 2, Tonico e

I-<._el.

Quadro: U. Terrestre F. C. ali-. I.,'!::�:::Ju com: Tota (Lauro), Nenê' .l(Inhão) e páçóca; Gervásio,
Jl�[·.rez e Zéca; Tonico, Odilon,
Aci, Nenê (Nerí). e Vadico.

Vitória do
São Paulo
Em Tampico

Preliando contra o Inclepen- Prelia.nct.O no sábado na cida-
diente de Santa Fé, na tarde de de de Tampico, no Méx·ico. o São
domingo passado, o. Fluminense- Paulo levou de vencida o Tampi­
F. C., Campeão' Carioca de 1959, co pelo escore de 3x1. Cumpri­
saiu ver.ceder pelo escore de 2: ram ós páulistas ótima atuação,
tentos a zero. A peleja foi reali- sendo merecedores incontestes
zada na cidade de Bogotá, na I clêste bonitó 'triunfo. A assistên­
Colombia.. O resultado de 2xO cia aplaudiu a atuação do onze

a<testa fielmente a boa atu\lção
I
são paulino. A peleja foi disputa.­

da esquadra pó de arroz. nesta. da renhidamente, agradandO
grande refrega.

'

J plenamente.

Fluminense
Venceu em

Bogotá
"" ....�.&OO_,_.. ,. , .

...._ ...----_..

Juiz:. Janguito, com atua.ção

Brasil

�ecimen�(). geral,
.tadQ- pela sele­
eipRl'á do Cam­
ooeanG de Fu-
3 no próximo
1 Costa Rica. A
lTa, do, c.ertame
t. senda os se­

dos, brasileiros:
1l0l"'ftS - Brasil

Cariocas
Venceram
em Lima

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

I � .

" Flamengo
. Empatou com
Ríver Plate

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

COMÉRCIO E INDúSTRIA
H. J O R DAN S, Á.

RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE

Social Esportiva
A Seleção Carioca. d� Futebol

'preliou na noite de domingo na

cidade de Lima, no Perú, numa
peleja· amistosa de' càráter bene­
fidente, uma vez que a arreca- ,

dação destina-se às vítimas do'
tremor de terra. ele Arequipa. O
adversário dos Cariocas foi a Se­
leção de Lima, e o resultado fi­
nal foi de 5xl para a Seleção Ca-

OSVALDO VINOTTI Gonçalves,. seus esfôrços não po-
A família santista estará em deriam ser em defesa de outras

fe.ê.t!1s na dat3. de hoje, com- o �ôres que não as do glorioso ti�
transcurso do aniversário natalí- me da Rua CeI. Francisco Go­
cio do jovem Osvaldo Vinotti, ó' fiES.
popUlar Nano. Nano, por ·certo, receberá pela
o, aniversariante é ponteiro-' auspicioso acontecimento, o tes­

esquerdo do Santos F. C.,

sen-I
temuIiho da estima em' que é ti­

dO.' autêntica "pra�a da casa", do por seus col€gas, amigos e fa­
tlois pertencendo à faJirJilia do m:iliares.
esteio da agremiação, Orlando- Nossas felicita�ões.

-----.'

O Clube de Regatas do Fla­
mengo, da Capital da República,
preliou na noite de sábado pas­
sado na ciGlade de Buenos Aires,
na Argentina, frente ao podero­
so River Plate. No final deste a­

mistoso internacional o marca­
dor' Rcusava 1 para o Flamengo
e 1 para o River Plate num es­
core que espelha o· p'oderio de
arr;bos no jôgQ.

H:OSPITAL SÃO LUCAS

horas - Brasil

hordS - Brasil

baras - Brasil

fro:ras - Bra-sil Confirmados os jogos da selerão .

brasileira na Escandinavia

CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE
CffiURGiA MEDICINAL DE URG:ltNCIA· - OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS.ULTRA-VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

.

ORTOPEDIA li! TRAUNIATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEnICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI­

DADE COM lI40DERNA SALA DE :J;>AP..TOS E
BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS D:S:BEIS E PREMATUROS,

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
Todas Dependências - Fala-,se a Língua Alemã

AVENIDA JOAO GUALBER.TO, 1946

Curitiba! - JUVEVf! - Paraná
TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM R:i!;DE INTERNA)

Tioca.

......_ .. --

U:UfUlttlltlll!!lIll!C2IfiIHlIlllltlll!lUlllllltJlllllilllllltlllllllllll�.
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�SITO DE CA.L DE
ME S KAESEMODEL �:.="�'mJdor Schmidt, 65 - Fane 330
ni'RA, - CAL DE CONCHA - :elémento :5
'renisável nas construções em geral.
iNCHA E CALCAREO.: Con&1;-ittitivo
,Uzar: �s terras ácidas,. o qual propor-

CIona efICaz colheita.

. =====_:5I. H'quida, em pó. e granulada, bem como
MATA-ERVA em geral.

ara; 330 que ·0 atenderemos com I prazer
e presteza na entrega. _�="!\eCOS DE PAPEL vazios em perfeito estado

nt!ItIlUII[]lIImllll'I[lllllllllllnt]llIIllllllllt]lllllIIltIIl[llllllll�

Rotei'ro qu� fará C! equipe campeã do mundo

RIO, 22 (Transpress) - O sr. ma 30.000 dólares. Esse roteiro e

Gunar G()ranzon esteve na sede à temporada, todavia, só serão
da CBD e acertou com os diri- confirmados após importante'
gentes da entidade nacional as . reunião aO ser realizada e:qtre os

datas de 8 de maio para o jôgo

1
srs. João Havelange, Luiz Mur­

do selecionado. brasileiro em gel, Mendolls:a Falcão, Antonid'
Malmoe e 10 em Copenhagen. do Passo e liepresentantes do,)

Assim, em princípios, o reteiro clubes' do Rio e de São· Paulo.
do selecionado de futebol cam- Os sete jogos deverão propor­
peão do mundo, deverá ser:" 29 cionar à pBD 125.000 dólares l�,
de abril, no Cairo·;. 1� de maio, vres, o q.we cOlTesponde a mal&

em Alexandria; 6 em Damasco;. ou menos 22 milhões de cruzei-I
8 em Malmoe; 10 em Copenha- ros. Essa quantia é superior à.

gen; 12 em ·Milão, contra o In·· renda de todo o primeiro turno

ternazioriale e 15 de maio, em do campeonato carioca. de 1959.

Rema, contra a seleção italiana. Dessa importância a CBD' clal'ia
Pelo jogo em Milão' a GÉD re- 80'3;0 para os clubes, conforme o

ceberá 20.000 dóla.res e em Ro-- número 'de jogadores cedidos,

Palmeiras
Empatou
em Quito
A Sociecl.ade Esportiva Palmei-.

ras, Campeã Paulista de 1959,
preliou n'a tarde de domingo
passado na. cidade de Quito, no·

Equador, O adversário do 'Pal­
meiras foi a Liga Deportiva Uni­
versitária de Quito, registrando­
se ao final dos 90 minutos o em·

pate de 1 tento. Não andou be�
o Campeão PRu�sta ele 1959' nes-
te amistoso. .'

========================-=--==�.====��==================================�=====

vez AméricaXSão Luiz 5a. Feira á Noite
)

i�-to:rias de América e São Luiz. �st;vc 1'·111111 em eratendimen'tos ,na semana passada com B' eferêl11cia ..à realizaçõ'o de um�nohún'Lam.isto::io nesta' SemOll'Ull - A data pri ..
mar,f:ada f·oi I"J de qui.nta-fei-ra próxima, ,dia 25 do con'ente - .A té o ntomento, entretanto, nada fic·ou decidido, h avendo, porém, �j'ran,d.es 'possibilidades de q'ue os.

Il� cheguem a bons termos - Se,>!) tem.po aparentemente melhor que se apresenta per-sis,tir, é bem provável que 'tel"ihamos na 5a.-,feir.a a ncite América .x São Luix,
t Rua Edgar Scbnaider -,"Se as chuvas volt.aren1, nada será reaf.ixado - Sabemos, outrossim, que s.e o amost·oso fô, ,marcado a' preliminar será havada entre aS

�tíYO e Glória, saldando os 45 minutos �.ilstantes d-o e,otejo 'pela 8a. rododa.,do returno ;:1,0 Campeonat.o da la. Divisão, e mais 45 minutos amistosamente.
I
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�;;;��!g�ciÔn de UltranuÚ: ,I�' Ip. 1;; Leire-g.l1la't! de" E�s:>.�eir:rs:. � CSíJ;� e-nt!e-' a'. 1<:::.uropl'!;:, e; aj' A.mética do Slt! �, I liaerviJhélU entre' o rV'1Emt.err.aneu: e: a ft..iJl1énca dp, Sul com modarrros e ráp1tios..'
:
..It .' R'" l li � "" ".,.'" ""

1._"',

'

• s: t "" L ,,...
•

""......,: .!'i."'......."""","'" ""<l" ""1111""'''''' • !_ Haulo Roberto de, Paula e- sn:-
ta .

.__ :Ra:quetes, -- .

. "",e$�'w .•h·ueS "",·,,,,,,,,!IJ..,tft:! mQlrllheS (I - A,coC'l!m
..que .., jpfr(lj�Il''''', T_.v."""""", ....<ih ""'''''-.... "'� i"o·. (SR), _ mice Ma.cier. (:RI(íXf:f".

'

EP.é.XUV!\á'S: SAitD2'XS! DFL SAN!E@.S: RNf1llft.:
_

''00 ,.., r- .�

I \l]G�, &;rt!(SrtElRI2PJlM: NA1R<TILES' e.6'ENOVA Ias. !.'Ib:!I!H:�mi,tl1'9· - C'C!i�.�. 13J �l��,JId�,.ti:(e� tn.1f:éd�<Jj db e:nsili'll;o; - pr_fjCl.B��IfS :l:e-rtram, I� J�sé' A'cGi81�' (DF): - ln�im
I' l, fi!". !C'. •• J. ./l;� • ..

I'
ZlagUl y (DF) - Néusa Margma, El" IFAMBURG0. V:IB.'O� LISB'IDA, 1k�n',eTJ.Cr(3-a�l Cl!iilm. '!;f��Ib� 0ftdí!;:BtUS

.

dre. José< N: Machado (Pennam.: (DF) _ Violeta Gomes. (DF) _I

buno) _ A'lvaro da Silva RamoS" I E.dd Giffihom (PR) -- Elly- sm:-Asso!liani!.Q-E·w: ao. amplo. mevimento, do r<il:lIúdio ao- Pl'4}jét\3. de (Bahta) -- Hans Peter Helttnl1n I va (&R; e A. H. Zímmermanza
Dl.n;trjzl&�\e· Bage& dai Eàücação, Nacional. r·e.ceniemenÍ\e' apro\Vad'o, ne�

.

(SP) _ I.;llÍz.. GarJ.os..Gepl-es (SP) ,(SP).
Ia, €âmara.- Federai; os- p:rofiessores, cíentístas a t'éCndiws do, IJhparth'- .----------------

nrento- de Física, da Uni.ver.sidadle d:e São Paulo- e' de'v�rJl!s 'hmtitui'­
cões de' entres- Esta1:1o§ trouxeram ro púD!ioo o seguinte- n:mnh'\Zsi'ü\ tLi �

serviçp. ReguJar
e Rápido. d';tC�rg�. ('�tre o.s portos dos, Estad:os Unidos, B'rasil, U'rug·uay' �igidb !10'"plliesddi'tn1e'db Senada,da> Be!lúl.}HcS':.crentina. Escalan�o: _' liJOrlal1'op�hs (Ra tones) , Sl!i.e Franeíscr» do 81.1'1, Paranaguá, "Os' abRi:x(J·assin'ados. rísteos- de

I
e.:�;iua Santos. RlO, Angra dos ReIs, Reei fe; Cabedello; Baltimore; Filadelfia New diversos' Es!adcs brasileiros, r:eu,. Instruídos- e" aptos para- s.e trans-� �. B�ston" (Atli3·ntico), New Orleans e JJ ouston (G.olfoi.

'

nídos em' sao Paulo pura estudar rormarem rros; teCIl1!l.GS' de que o;i..Or .. e Emite-se. "Passagens de- Cb'.ll.Ulada" t d a l :
,

desenvolvímentos recen es a
I Brasrí C:H:eIl€-. paira. a. SUa, emari-. ARI\ FASS:AGENS, FRB'!'ES e DEMilI:!;S IN-i+UU.Thl[iA§;.ÚES�. Dl·Ri.JA.M'l"Sllf ..1 Fisica, vêm àl prelilBnça de v. exa. eípação- econõmíca.;F- .

AG'�'�!,Ci;A AA�R!TiMjA l:,RtIPPEJ.;;. troA. ,. para fazer alg)lilla,s ponderações f 4) a pesquísa. cíentífíca será
.. acêrca do projeto de Dir:_etrize� e afetada, JI� m:l'estiga9i3.-:o, na cíên-

..,) ("HANC1í?CO. DO S-UL �:':-'íatnz) - x:'0nes: � 217 e 297"- ex. Postai, W Bases. da Ed'ücaç.ão, que se acna cía, moderna requer. o investí-��nN:VH...ILE - oars COIl�dDe DdEU, 4669- Tere:f.ene:: - 381 - Caixa Postal, 170 em discussão no Senado da, Re- menta. de quantias .. tão. grandes:URrnBA - Rua.Ma. .

eo oro, 4 • � - si ',208 .i: ']'eL 5020 -- ex. P., 751 I f !pública. qus s?mente os governos po<;i'el�l'-'

RAN:AGUA' - Rua.Jul19, da Costa, 104 -, TeL: - 501 .- Caixa Postal .3:3 I
.

Acreditamos que o traço sa- custea-Ias. As UnIVerSIdades' Ofl-rt-roNÚrA: -- A;venida Conde: ..C3Itarazzo, s/n. - TeI. :.- 64 - ex. Postal: 26

'Iliente.
dêsõ:e projeto é o favore'cl- ,ciais: do' País sofrem dar. faita:

..

deAr '�iJ.N.í' _ Rua S'i�va, 4� - !elho�1.e-: -- ,422,. _. Cai.'fa Postal, 00 menta! ela escola, privada COlIJo re-cur.sos suf[cientes p;:;ra o Q�-I�'ET.:ANÓPOJ_,IS. - Rua Censo FllafT&, 3D - T.f>J.' _. 2212< - Cluxa; Posta!, 2. II Pl'ejU[Z-o da escula; pública. Co- SSIlvolvimeaí'b_ das, s.uas p2E.q�.r1': '

EiNDEREQO' TI!ffiEGRAFTC,O: _, "'J.';R�UPI!Ef/'

I' il10 consequência dêsse fatO'�: sas. E" inooml'1reenSIv,el' que, naoI 1) a grande- maioria do povo disp.ol1do· de :recursos.. sufiicentesi �------.._-�P.�-�--,���, ��j����fu��oos�� puafi���ap���oG��"""_""__--__.'__'�""'�� �_'" mi11.1.'1o para ai Educação. A ·vêrrm venha a s,,:: obri�-ado._por

�·_'��-�-��I����������a��.�I�
m',AM ·Sqüi� ti·· S 89, D Âl Me E' RI llC,A N I S C A, E! �.' ainda nào pode suportar o custo poucos recursos entre UmverSl-

•
n

.

'I de ensbo p'riv::t'da.. E além disso 'da'd!<:I, partIClllllres,. lnai1�S p'ara•

DA M, P F'S C H I F,; f AI H. It 'li S - G ri'S·E'L L S C H'A F T I� cometeremos uma injustiça. Por- essa tarefai de- mves-tlg:aç,ao Clen-'
r. C. liJ •. 11 que o dinhei::::ü públi.co, pl'ove- t:.ífic.a

..!,';; $J e' r' ir' w .;o( m s 1" n C:' N
'"

�
niente dos im:postios, pagos., por ConfIados no alto discerni-•

, ,\;A D r II Il'!i G U � S k, S' .,;1 l 14. 1.1.ÍI r' � I ",,' Iii. U· Iii.
I,

tod.os, .será callililiza:do, para' B:e� mento' e no. p'atriotismo de v.•

C I A·. ' fJr'A�; l" U 11''- I';; RI· �: - l'nl u;;" �" ..... '_ H''''f' '"

� 'nefJGiar esoolaSf que' s,ão, aC.essi,. f-x-a-,., sr. presidente. e· certos ele-
• COHtl1\1.Jil'1lJB-J;11;S- v:eis. q; muitos .pouce3� '(lJl8- estamos. servindo &0 nosso
� Alemanha (Hambnrg, Bremen'), lloIa.ndlló (AmeÍllr4am')" .,jl- 2} a ql1ailidadeo médi:3j do ,País; solici11amos os b0ns, ofícios

t. Brasi'l, Urugua.l e Al>g-entinà <;I@m>!iDhmpsi·s,per..mJ'ti., ,

'

..'�'.'. ,ensino. decairá" E' b"m: sabido jd'e v'. <8%U'. na· sentido. de· subm.e�'
costa· leste. dos h"'E,UU., N,e:mr� d

. . .

t ,ter' ;3;" apr.eai:;tçá;(i), dos nohl:es.' se:-

i' s, Ríancisco-B. .Aires' P.R()jÃ"11"'A:S; -S�Í!I')�.s 'Fork, Balttm.ore;: Phi1sdH--

mi'i, ,d�eP�I�Ív:�COl�Se������da�11�S��� 'nadares' da R�p'ú1:J1ic'& as· ponde-
d �. t IH b '"hl� Boston' e "��""""1"'" rQ�'oSl'nlas exce,,·he·s, l'I1f,ar:l'or ao 'rações. que, fazemus. Nós esperace �an. os am Ullgü, ..' �, , "''''L''-V ,...

<W.->.�.,,� -

d

I
"

à.as. eS.colas. públicas. Têm_ eStas mos. a:ue O' nmjeto, seJa. rejeit:a o
·

\

'I a· fl'·na·li'da·de d'e ellsl'I1ar� aq'\l"l..�.", ,Pv·_1=olOd',�'e,:.Xle::dOl:"'IIaÇfj.a.d'oBt1a10Stlesa;'eoJ.·s.a. eS'dau1-_'
"

Aceita.carga e passageiros «Cap Ortegal» .... 26.1 CmUMBUS L1iNEl.

":',,:.'.
' -"�'.= ,,� � _.«Santa Teresa�J' .. .. 6,2 Dl',óx,imosc na,,,''1011 a; escal!ror

..

-com raras exc.eções:, servem' an- 'cacional e no obscurantismo "',S t U I 92·

I
'tes aas' interêsses- econômicos' de.'

_'·'''_!3.1·II·a:<"am,.·o do.c.uln·��tns 09
« an a rsu a .. ... ,. «Santa RQsa» .. ... 27, r. . ..

t'
.'

t'
_.

"" 'L. • cu u

j
I

Para a Europa «Cap. Roca>� .. .. .. 15.2..
"D.avensb."rg" .. 3 .. 2

.,'.:.',',':
.seus prop.r'ls anos' ou e11 ao aos,

'segUintes rram ,': CesaJ." Lattes:
,.v.<. _. " interêsses· de propaganda C'011-._ Mario, Schenbel';?;' _ José Ler-I

«Santa, lsabel»•.. ,' 20'.2_ I' fessional' das, i.ns.t'Í.tulqõ'es· que' as, te. TI,ope", _ .Iês.é G.oldembe-xg, _e
«€ap, .Finisterre» 261.2 «lDap. Castil)o» .. .. 24.2. ,pa.tcrmlil1um; Walter S.'Chutz.er� _ Alberto huis.

. 3-) eSDaremo..9 trazendo um� Rac:q:g. B.ar.:ros, (SR) - Neut.onNossOS Paquetes. dispõem de 12.!20 cama:rotes, todos provldos �e b,anheira e- ar
trágica contribuição ao retarcla.- I Braga (Ceará.) Â-. Ri.b.entn Costa.ccmdicionado, com acomodaçoes para 28 passagelros em' Pnmelra. Classe!.

:..�I menta de desenvolvimento eco- (DF) _ Guilherme Leal Ferrei�,PARA PASSAG�NS, CAR<tAoE DEMAIS INFORMAÇOES, DIRIJ�SiE, & nômico do Brasil. E! um, truis- :r,,", (SP) _. NelsQili Trevisan (PR)Agência MUi'íttmOit TR.uFPEl, L.TDA..
\

1
'mo; dizer. que· 'Q d'esenvolviment9 -. Liu .K'a;i, (PR) - Walton.

I
. econômico de um país. depende Scniavoll (PR') - Delnm,r Bran-SãO. FRANCISCO. DO, SUL -;...:.. Santa., Catarina, .

dos seus técnicos. .A.. indústria I dã,o (RGS1 _ W. Strobel (PR')Rua Mal,. Elbriano.4'6 -{- Ga.ixa' Rbsta:l, 29, -_.:- Telegramas: "TRT.IPPm::;'" ,�moderna, reQuer, além de técni.- _' A:rmand:o'. M.uniz (PR) _ Al-T.I1:L'EFdNES: - 217 e 2.97 iji coso alt'ameme especía.l'izal1l.os, um. I var0 JUElqll.eil'_a. (PR!) - Vitol:ia; i,_"'-""""'..----"""""""m-"-.,..,,_....--"'..""�'"',. gTande n(unero de' técnicos de, Hhrseovitz (R'@S�. - Beatniz A'l-·
NO:v.OS '!'!':V;ROS, DE C'Ü!illiR.E:Si.'ON-PENClk DE�,.;.;;;�._�_�' '-r---_._._'w__ ._.•v.� .._"_. ••,._.�"��_........._�-��

grau médio O g:6Ipe' vibrado na;! va;reugR (MG) - Dulca de An-
AUT:(')f{E& G{,)iN'1'�IPORANEOS T:ffOMA-5 MANN_�.�,�.....�.�.�I ��������:����.�)-M�� I I��m�&ru�_�'- ��l����$ !li Diretrizes, e Bases·cortal'1i dràs-ICunha Guedes (Bahia.) -·Enih-
BONN! «(.1",) -.Em 1960se'râ IiIANrBUR<frQ" (1.1".) _ wCÍil;

t '.:,. ticam�l1te, 0 número., de· j0. '"ens da Pessoa (Pernambuco) -

.pa- publioado; em vál'ia'3 tr-aduçõe&�. Lueth( chefe do gabinete' der :iro:,."Cê:;' '- ,o li vro' "Bi'lhar as nove e m'eiat', I j.,i'renSffi d0. Cánselho LegislatL'I!C!

,f�!>'-
'�.�� .=--·���_l#@E� ..• ;_�"�'í* '�i��O ����n,: !�'a�S���O�o����, �:s���if���eOf�������ib��;

i�. !I. :n·1� p"'·!I.-:TI�" tf\. M'·'VD��I' l'·'·I·���9���I:�.aa��!�le��m!j����. ;�O�������;:��Ci��t�����a'��r::,. �.I.... '

. �lli..,. I 3t...�u l jLJ. lf�.. l ; lia. geL.'I1&"'1ica - cUJa tradIçao ; mão, Thomas Mann.
r�'� /iiI _

'

.! prafl3slOnal
e-ra a. da arqUItetura A, correspondência. - que· dltbr"

I�*" li í - no tranSCOl::rer ciG três g-era- prinoipalmellte. dos primórdios, i i cÕes. A açáo do livro, muito lon- de 19.52, três aii.os ant.es da, mn1:' ..
,

iI.N',,·.d'.,�.T,·�,g,.�,d'l'�
.

g.a, so· passa, !ú.e 190T a. 19'5-8,\ te do escritor. _ constitue ll:J.l'.-,.,.

: 'f J:J::. l'iU _ � U abrange duas, grandes guerras. e 'portante subsídi'o .para, 1.Lm, e.st.u-��. (
.

r
dois perí?dos de. após.Gh�e"r,ra. do biográfiCO eló mesmo.�. ,� ,

Boell já e conheCIdO' do pUbnco �,.

'11
" alemão pelOS seus llvros anterw- & A'LE-MWNHA> NO·b�r .

1
.

" lI.R..,O J'. �II! 'res. "Os silêncios. do Dr. l\fl'urke", i "TJlJA'l!\R� nAs. NJl;,çJõES;"�.�"... �. Fl,ua Abdt?J.n Bat:lstazi a"'l ...... - 0In.,I&'I41:" !. "DiiÍ!rlO' Irlandês'" e. "<!:asa sem BONN (].F.) - O, T.e:atra-,QE.S;: ,

'guarda." . ,Duesseidonfi, n([l dia 15' de mll�.;. '_, ,___ .._,J_.• �-_•. -_.--_----•. _.=-._ ... _- _ Um dos ma·iore:3 sucessos de ; astr.CaTé" na. temp'ol1�a,"�.�, ,.... -.----�----------_.. livraria, na Aleman11a. nos .. últi,- < das, Nações"; em Paris� A, c.ilm".';'J!' •

. '"

L
1&,

EI
G>; mos temp.os. fbj· 0" rom&nce ele.. pantíia. "'leniã. a,pr.es.enta(t'á' =.'� I'N" , �'r;jse'l:d'bJi�la' .1

ag'lQ' 'ig'-4�'I'v.Q, o Guenter Btass, "Tambor, de na;-· teatrQ.. Slu·Pch,..Berrili:ardt: -:. :ill�$. ,3;: ft�', ',:I!ltl: il� . � � . N:)f ,Oillz . l!;('lifQ.; ta", E"lt' narração biogmfwa;;de j"Rlia1ldna", de·Racme, (;'''QrlIltl-��: - '.

um home..."ll qEe, pre.tend;emib C&r<fJl1te"; de. .);OnescQ,�. 1
(Conclusão' dar l'a. pa.g.)

. Be:rr.tol] afirmar. qJXe o PClVO já. combater o tipo de. vida mo:der:- 0, ponto C).L!minan.te' d�&!;a· fés-

�I ' . . -I c,ogJ10minou.o SIstema; de elilel'g'llli. na, assume externamente a atI- tm internac:ioW3jll de, ar.t'é' 00>1'(' 3;.

'. DId Cherem, que falta'V� lUZ.' aMe. I d'fu capitaL do Estad.o· de. "P1SC.a:-' tuqe de uma. criança' de' 3' aI'l'0�,. apresentaçã.o\ p'01" part:e. da; õp.e­�. eu; _
�taeorob1, .

local prox�m? �� ,pisCá:', o sr. D�h Cherem. terml- O dl'sfeclm é pes&imi�t�: ? he�i' ra. l'l.é FrnncfaI't, das obnas-.. "Llli'­=' �lUaae. lembrando!_ na:. OPGltU�1:._ na sua expo;;i.Çao. apelando! aos, é 18vadO' para o manIcomlO. ES- lu;', de Albarr Berg. e i·COSl' m."l!.�c' dade, que paI' OGas'lat> oa cnegaua; deputados governistas,-em n;ome te livro _ elistingl'lido. mesmo tutte", de Mozar.t. Ta.mbem Ea�, cios corpos d�. Sím._a��I: I. Ner�u. dos' mors.dores do' in,tffior; no .antes el'& sua. p.hltilioaçãQ,. �e-lo' e&:paia que alCad1.cem_ gr.a1'lde- su:­� Ramos, d.eputfl;QO LeOi:kr,O Leal, sentIdo de· qu� o Go,y,erno d.eter- 'círculo de' p0etas' "GTup'o 417" - tC.essa, as. l:epr;esBntaçoes· de qUlI:-�. e govei'iJ.:ador Jorge Lacerdat-. no mine· providências tendent� a· é o prüneira romance de Gtlen:- tro obras de B.ertold BreCht. DorI' �g aerop:n:t.o Her:cílio. Luz, as· emlS.-'
.

solúciunar tão angustúmte pro- ter' @J'ass_ As suas· obras prece- uma, compa:nhia de Berlim 0:0.':..
.

sO!l.·as locais não p�der,a;lTI ,fazeI' ble:ma.
..

dentes são um livr.o de', no.veI:as: 1 ental, e, Ulna nova, ence11lIçã-a1,·.. ·1.
L d t ag1c n·�onte!'i.1 a reppr,ag"em o r .. o =: � e· um aOll'junto' de" peesias. Cb.m/ . inglesa l1le P.eter Brook, da, pe�.eimento por falta, de el1�rí5.1a" a�,' �éll'AS UO ART. 20 .seu' ültimo livro, abss, que cen· ..

I de· Duer:emnatt; "V,isi.tru li- lt'l'ml;,.NAVIERA COMERCIAL LIMITA:D.l.lo
que' Q sr. Orlando BertOll adtl- E' apreciado, O. veto governa- 'ta s0mente 33 anos. será: tmdu- rul1ciã".i zíu faltar fôrça, em, Floria!1ópo� m�ntal ao: projeto do sr. Evila- zido em' vá'rios idi:oma&. I FILME SóBRK A VIDA,,

.

«La; Pa:loma» 17/2 - c.a:nega:rá; parw :Montevidéo' lis, tôdas all �oras e todus os sio Caon, qUe obriga ao Estado
.

_ En1St Juenger, poeta e' crí- :ANIMAL, NA Á'FRIDA': dias. O rerendo- pairlamentar. o pagamento· DlLens:ru1 às prefeitu-· Hoo, teve publicado o seu� en-! FRANCFORT (I'. F'. ) _ O dr��I;" disse: a propósito, no seu apar:t,ei r;;ts; das· q)!lQtaw dn artigo 20(, Q' saio "No muro do tempo.". cujaSl . Bernhardt Grzimek, dir.etor 00,
que o problema deye :neree.er dos sr. Osny Regis pondera que Qi_. traduç@ie·s. em ingleso e' f;rancês' J:ardim Z001ógÍGo de- Fra.rrcfuI:'t;.·ReTT·ERD�M. ZUID AME�Iji,A LlJ'N
}Joderes tO.da a atençao,_ afwrnan- Estado fala. em auxílio, porém 01 aparecerão ai.E!da. és·te- ano . .Tueu- filmon a, vida dos animais Imf$ za _ 2. _ 60 _ com cal'ga

. -

da Ellropa do, em seguida, .que· na.o' Se_.111- 'pagamento é de lei, e que o G.<r.:' gel'. na obra! citada., cfefende- a: j savana africanar, batizando a sua;,

I,',
«MIRFAK-N» nnportaçao

,1 corporou. um Q,llllowat de força!
! vêrno deixa. p::tra deJ;l0is. a repa.. tése· d'e' q)le, a homem. abalilslonolll ; produçíh:r c.om; o título' d.é "Sfi'-,

\
:. ,nes,te govêrno. '

sição, das quotas, nã:o p.odendo, o espaqu histór.íco, entl'ando- em I rengeti nã.0 deve_ morrer,"'. Ist(J;,CORtL.�ual!1do a ahordar.u as-· �;Ilarzê.-Io, lamentando que: o veto.. uma n{lva f.as-e d-e· existência. 'porque ,o filIne 'fei tomado .Il2I,VAN' NIEVELT, era llDR1AN &, CO'S sunto .. o sr. Dib Chel'em dl:'ICOne nãü possa seI' :r:eg,eitado: o. auto!' Rarr'a;; isso, seglmdo a... opinião, cio' reserva animal de Serengeti, TI1Jll'I�· . ::;ôbre os empêços que' 31 perma� do projeto' afirmll!.. que o EstarIm aunar COlIC@l'l'eria111não.apenas··'l'angfJ,nica.,rocalquemaravilh.cl{l'L]NHA;·. 11IRETA:, AMERICA DO SUL - ÁERICA. OCIDENTAL nênCla dD pr.oblema traz .r:_ara se aproveitou indebitamente d'e; fútOr.fcs his,tó1'Í00S e politt.eos.. '80' dI". G'rzimek- e do qua;l dis.'b'W,

d' B Aires Florianópo'lis, havendo n'eces�I- valor qUe pertence ao município.. mas, tam:5ém; fatol'es adv,indosf .Inã.o ser- um ]Ucal perig.oso, llR:'rl.l,

i
A:'iuénca; do: Su\l: Rio de Jameil'o, ,Sa:r:1t0s, Ri:0 011a;nde, Montevl eo' e •

elade de revisão completa fiO s,s· Na votação, o veto é mantidQ.. . da ,g:eO'lO'gia. /passar as férias!.. AP..Í'ica OeiUental: Abirljan, Tali:0radi: Accra, Lagos; Mic.ta<i'l, Lobito tema de eletrificação local, POIS
",:--,..--_ . .:.='::-_=-=-=_-===================êste estado de coisas vigentes

n'ão convida a inter�ss;}s índus-' .,��t*.'�������������+��t�a���""",,,,,,,,,=,,,,,,,�G'i GENTES
, I
triais aqui se instalarem.fi!i\ Para_ Freies, Passagens; c, mais in.forma,çõEs' com",os A '

I CA Ri LO S H O;E,P'C It E' S. A.' -- Co.mércio e In,dústria � I ��F�t.�i FUNCIONA, I��.�;., ·AGÊNCl.t\'MARíTIM1� Ií'StlUZA tlMA'''t1;:DA.--- FILIAL --- � I Enl a,parte, o vice-!í�er'diz que,
, SA.o FRANCISCO. DO SUL -, Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260 � a nova rêde, de energIa, da CSN

�
,

, �i} está em construçáG. e qUe a
1if;;

��mfué=�nn�de��1R�.·E.MT",,"ic;'.l-5i(;<;,'f�i�:lít�jO<):;'j(;<lo7�\tM)':...o;'i"'>;'r<P:.i��j.:e>T""�""I":,,,"W.J;,T�I'i<'.l-;;'i"'""'itf.'";;;'.l:>j I- ! I I -I I I -I·"",
ço, utilizável s0ment�· em caso ,_

de emergência, er ponsso mesmo ,"
não está em condição ilnediata

. �
li I, Y' n IM il'Ir Jií, S I 1" ift' I R' O de 'fornecer'enel'gia'f ao que o sr.
L �.Q' (.;: ilIilI:'�' ft � � l1li, &. ;;. .

.

Antonio Almeida contesta.

afir-I
mando que o eonjUl1.to. em ques'"f.PÂl1B�MÔ,HIQ M,.Â!C'ON<Âf�) tão nãéi funciona na capit,al, e '"

Afilltli.,eBil'g1ll' PIl.Ira:! ClUtr03!' d�rnl}!!' d�l!!l:tJ.!oc cl1&s I!lltm,8r a1:Üll&' r.red1ante prévia rmi'oma9k.. quande falha Capiva!rí, a, Elif",.

.• '��. nãO' entra em ação.
I��c Portanto, não há energia. B,'.

NAWO& l\lSP!!lRAD08" r:U"il'-AI'
'. DESTINO

1111111' não se inco.r:porou, realmente,
fi um auilowatt ao que o Estado �«�iORDPOtí) :!!!ntre 20-2'4/2/SIY Carregará pam Liverpool - Southamp- 11.1 ��tf��$�:'fa�� o��cJ::r ��ff�ef��� �ton - Londres - Hí.lll -.Antuér.pia (opção) - Rotterdam - Bremen e'Hamburgo oferet<er CORIO contrap.ariida; aos

:-�'I:��
(,CABO FRIO» - 2.3'�60 - €:arregará para Havre Dunquerque - aument�s de taxas, exorbitantes,

"Londres - Antuérpia - Rot tevdam - Bremen e Hamburgo nem os serviços normais .a. =a
«CA'BO SANTA MARTA» _ 7-3.6ü - 'Ca.rregará pa.ra Havre - Dlin$lHerque !J' série de distritos que não pos- �" 20-3-óO "RUBENS'�Londres _ Autuérpia', � Rlot terdlffin -, Bremen e Hamburgo suem um poste sequer de ilumi-

I"
:

naçãa. Essa anomalia acarreta«LOmE EQUADOR» - 10-3.601 -' Ca1\'re�a.rá pava' Casablanca - Tanger ao interior prejuízos considerá- :'
..

Gibraltlllr - Oran - Alg,er - Ba.rce lon'ai � M:u-seille - Náp01es e GêU0Va; veiS;. e, ali. a e),�ergia é invenção _

«NORDWIND» _ 21-3-60 - CaTÍlegará para Havret ,_ DunquerqHe - qUe aquBles moradores ainda nãG'

-�'<G.'"'conhecem. �LonclFes - Antuérpia R(!)ttel' dilro - Bremen ·e Hambur;go Aludiu .. também, o orador. ao �
fato de, quando jurnalista., ha- ,

-I�': ,:!.
. '

.. ,
.

ver abordado os problemas de
�.

13') - O. LLOYD BRASILEIRa, Decllbé t'am, bíini carga. com transb6rd� em Bl'emcll, Aíie- turismo e rodoviarism;o em Flo-
'rJ'ano'POlI's alnbos "e comnl"ta'l ' , R"� lV.E'arecha'1 Floriano n.·' 45 - Ca;�" Pos ta' n.· A4 _ Telegram'as' 'ID' IE N A T O"

llIanha" para partos dos seguifttes. paíSI(!S": Dina,ma.rca.� Netueg,a, FinlimHa e' Polônia. ,�. '. - • -

.' "'" �� • � nc1€l com a. existência ele energia
elétrica ·farta. poiS tais fatoresl � Sio Fr.a,netsco do SUiI - San,ta Catarina' Telefones 188 e 233.
seriam de molde a atra.ir cada � �·�;��·���;;glii�_
v.ez ma,iol' número de visitanteS' 4+<;2 "

àjlli�C=�����fu����·.·.I·�·••�II�11ele tenda, Após o sr. Orlando ',.�'r�!.fC;<>OT"""..T��1�1�o}5j'��:"f.t\.hir«r�T<M;,T�It;>$Ji�1�r<WI<;;&1�!!';I1�jlTMT�i"(�T���I�lill' _ >f< _ I�...

6'.3'
31 .. 3,
2'3.4

«A. Dodero»
«Yapeyú» ..

«A. Do�l'o»
«Y.a;pe�'ú» ..

«salta» , ., ... :

«yapeyú» .

«corrientes» ., ., ..

«(Salta» ., ., ..... ,

20.1
H.2
17.2
16.3

5.2
5,3
'9 A..

«Salta" .

. «Conríentes-,
«Salta»
«Corrierrtes» .. .. '"

7,2

21.5

I G

t1lervi'ç{') semanal parai toc'os .os portos. da cesta do Atlânmco, dos Estados: Uni.dss,
e Cana.dá. -- Recei:J.e carga e; passag�iro.s- .

São os se'ghlintes os na.vios empregados n a:. Linb.a, das, AmériCas: - os pa:quetllS':
"Brasil'" - "Druguay" e Argentina" e os' navios mi'xtos: '''Mormacla-rk'' '- ":f.1:0T'­
ma�lnail" - "]\[ormaeowl" - "Mormaetid.e" - "Mormacteal." - "M'ormacsul'f"
",MIDrmacst.al'!' - "M'ormacswan" - "Moorrn aicfur" - "MorÍl131edawll" e "1.1ormaclnar"

E

uq,�;(ti,,;..

!,

JOINVILLE. se 5 R AS I L

Em Pôrto "ANDES,MARU" -� Cape.. TOWI1l"
, Dur:iDcm

East Ló.Ii1Glon

"ROSSETTJ"21-2-60

21-2-60 "ROSCOE"

. Londres, Hull e Tyne DoeI<.

Belfast e Liverpool

/

Tra:eem®! ir:nIDQ'rtcrçãa d0S Es, ..

tad'os Unidos e:arre.ga'r6 para
New Orieans, Hou.sto.n' e Cor-
pus Christi"

f
•

I
- Avonmouth, Liverpool e Ipsw1cn

27-2-60 "NOPAL TRADER" -­
I

20-4-6.0 "DELlUS." Londres e Hull

.

Fretes e Informaçõ es Com oS' Agentes
. A9Jelilh�!! - EMPRtSA l\1\:'J;lR'i-TIM:A.tl' COMERCIAL LTDÃ.

'lt'��� •.
, "Nllf'VELOVD" -- CJi':."F'OSTll, .. M_ SifO FRà.NCISCO DO SUL

o

e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JACARTA, 22 (V.P.I.) - Me- ra-cuedístas, e na, cidade se I,dídas de segurança mais severas f mantêm em atenta vigilância"
do que as adotadas até hoje para, numerosos membros da Guarda

proteger um visitante oficial cer- de Segurança. Unidades do E-.

cararn o primeiro ministro sovíé- xército cobrem a passagem do
muralha de capacetes <'ce aço e líder soviético pelas ruas das ci­

t�co, Nikita Kruschev, de uma dades e povos,ções, com fuzis

",",P"c_- .... _ �aion�tas caladas, Desde que o' carregados e as baionetas cala­
visitante desceu na quinta-feira das. Nos pontos estratégicos do

no aeroporto de Kemajoran, nes- trajeto, há sempre pelotões ar­

ta capital, as autoridades indo- znados prontos para intervir no

nésias vêm- adotando tôda espé- C8,�0 de surgir algum incidente.
cíe ele medidas de precaução, pa­

I ra evitar qualquer distúrbío.
'

O sentimento anti-comunísta
existente em algumas regiões, e

a remota possibilidade de ações
dos 'rebeldes', provocaram a ado­

ção dessas severas medidas de

,

....

UM JOi��VHJ.JENS� NO COMANO'O DO
"�VT �RESU)EN'fE D�,JrRA?'

Ha cerca de nove anos nascia a> Frota Nacional de Petro-
Ieíros fruto, da visá" 'de alguns, homens que cedo cornpreen-

,

deram o problema do petróleo e sua prGj.e>�ão no quadro na-

"cíonaí. Foram então adquirtdes (JS vinte' e dois navios que
até bem pouco constítuíam (J núesao principal (I'ai FRONAPE

'

e recentemente mndifícade cem .a tncorperaeão de novas uni-
da d'es constantes do prímeíro grande programa d,i' expansão,

O serviço de cabotagem, Incípíente, que, há cinco anos

movimentava apenais 200 mil tp!l'eladas: anuaís, excedeu em

1959 a, 2,700.011'0 tonelaâas e os produtos de petróleo já repre­
sentam 4'0% da carga tota.í transportada ao, longo elas nossas

costas. Surgem, establlíza.m-s.a, expandeul-se as diversas fren­
tes de transporte. Do centro da Amazonia, os navios (la FRO-

NAP'E ecnduzem a produção da refinaria de lVIanaus para 'OS'

portos d'o Norte e do Nordeste ; Belém, SãO; Luiz, Fortaleza e

até mesmo Calbed'êlo. Del'ivad'lJs produztdos pela Refinaria
L�n.dlllfo Alves, cuja ecr!l'a.nsão vem de' ser pràtãcamente con­

cluída, suprfrão portos da extensa faixa que se estende de

j<�ort.a!-eza até Vitória. Do terminal marítimo de ,Madre: de

Deus, navíes petroleiros partem continuamente conduzindo o

óleo baiano para, Santos na róta de cabotagem mais intensa­
mente traregada e que no ano passado já superou a barreira

do milhão de toneladas.
A Fruta Nacional de Petrcleíros, que já d!.sjilunha, entre

mitras unidades menores, dos N/T' «Presidente JU5ce,lino»,
«Preskíente Getúíío», e «:Presidente "Te,nceslau», todos I'b

33.000 tdw, foi em: fins de 1959 enrtquecída com mcorporação
do novo super-petroleiro «N./T Presidente Dutra".

Esse
'

navío, construído na, Holanda, deíxeu o pOI'ÍG de

Rotterdam no dia 12 i!.e D.ovem,bro p.p., recebeu mTI carrega­
menta cre ,fUl�l-oil na�� Caraíbas e chegou ao Rizy a 13 de de:-

�
zembJ:o de 1959.

'

I'

Na Guanabara, dJurante rápida permanência� fGra,m rea,-

iilizad'as várias cerimonias; comemo.rativas da incorll�ração do '

«Presidente Dutra» á FRONÁP'E, com a presença de, aJtas,:
aut�rid\l;des, inclusive do seu patrono, () marec>hal -Eurico'

Gas'par Dutra.
'

,� Folga,mos registrar que ,na viagem inaugural d,e, Rotter­

l da-m ao R!o o' super-petroleiro es,teve sob {) co,mando do Ca­

l pitão de Lon.go Curso Arnoldo. Waldemar Stamm, .membrQ·

:1 ��a:-��lCi(l'llal família joinvilleons'e, e filh{) do sr. Alvim

l� I
!���.�.��'�W"F�,������.;.�_�';_�.����;;;;�W�'NO�·�"�';-;��--�·�;-�'��';��-�����F���;;

SEGUNDO JULGAMENTO DOS
MAT.ADORES DE AíDA CúRI

Confirmadas' Pe�:Q
,

Jornalista, as Declarações do

"T.estemunha, de Preto" Que Irá Depor em Favoí
@e Ronaldo Guilherme - Promotor Adverte: Pri­
são ou Manicômi:::l' Poduõo Ser o Preço de um Fal­
so Testemunho - Dio 11 o Segundo jUlgamento

r
.. RIO, 22 (Transp.) - Falando, ontem, à repôrtagem

da Transpress, o crítiéo cinematográfico Décio Vieira oto­

ni, nominalmente citado pela sra. Lecy Gomes Lopes -

a "testemunha de preto" - como, uma das pessoas que po-
4eriam ratificar suas d�clarações, confirmou :integraolmente
o que foi dito num programa de televisão, pela téstemw-

,

nha ','bomba" da defesa, acentuando que não se furtará de

. comparecer perante o Juiz se para tanto fôr solicitado, a
fim de contribuir de qualqtIer forma para ó esclarecimento

, da verdade em tôrno dêsse momentoso caso.
Referiu-se o jornalista, ao. fato

-.le Da. Lecy Gomes Lopes, S".la

viúnha na Praia de. Icaraí, o.nde,
reside, poucos dias apo!.' a morte,
t.J:igica da jo,vem Aída Cúri, ha­
ver contadQ' à sua espôsa, e; pos­
terÍormente a êle próprio, que de

NÃO QUIS
COMPaRECER El\1 JUIZO
Revela ainda, o Sr. Pécio

Otonili, que adotou tôdas as pro­
vidências necessárias para qUe â
testemunha se apresentasse ao

!Íuiz Souza. Neto, o que não ocor­

reu, entretanto, a conselho' de'
um advogado qUe lhe fôra indi­
cado pelo Sr. Roberto, de Paiva
Muniz" em cuja residência exer-,
cia as funções de goyel'nanta, a,

"testemunha de preto" mencio­
nada por Ronaldo.

fato se encontr.ava sentada num

tios l:;an�,os do passdo da Aveni,­
da AUà.ntlCa" em co.mpanhia de
sua firaa, tendo. ao. seu lado,' um
",asal de namo.rados, no d,a<lo
momento em qu.e 0., CO'I'pO da des­
ventll.rada JO'V<!ID fo.i precipitado
d,o alto do edifício Rio :Nob,re.
E que, através da,s fll'tos publica­
das pela impren�a, reconheceu
como. sendo. Ronaldo , (iuUherm,e
o jovem que estava ao seu lado,
no momcl,lto, em que soe deu o

crime!' �,,� IL.I N JÚ í
Co.rantes dirétos

�, Corantes Romanir,ene

Ofertas:

AO'OlPHO MAVER
(Repres'elltações)

Rua, do Príncipe, 507
Caixa, Post�l, 373

Telef. 337
JOINVILLE

\,

Mulher d� '11 Anos
(;,tlãsa Com Jovem de 21

BUE:r-1os AIR.ES, 22 (LtPI) -

Um'«cas::únento ele amor» entre
n[l'la viúva de 71 anos e um jo­
vem de 21 foi celebrad,O pntem à
tarde em Parque Patricia, subúr­
bio de Buenos Aires.
«Casamo-nos porque nos ama­

nlOS», decla.raram' os recém-casa­
(;OS ao fim da, cérimônia.
A \noiva, que chama seu'mari­

:M de «Mi Chico» (minha crian­
,ça) é mãe de seÚ, filhos e avó de
numerosas crianças.

UM DRAMA
DE' CONSCIÊNCIA
Segundo suas prppria,s de,cla;ra­

ções, Da. Lecy Gomes Lope,s, ao,
'tomar ,conhecimento da pena de
3'7 auos, imposta a Ronaldo, f.oi Ipr.êsa de uma violenta crise ner- ,

vosa, caindo em seguida em u,m
I

lamentáv.el estado de prostra.ção.
pa,ra atenrler a,os re'llamo.s de
�,'ua co.nsciência, resolveu contar
o. que viu. CÜilllparecerá ao jul­
ga.mento do' dia' 11, apesar das
ameaças da promo,toria.

�- -

j�" S�·�:::������,,��':��:'i:: .�� .:�����:. 'IIJ� lavagem e limpeza de louças e "iI
tE ap�trechos de cozinha, �I

:11:
E todos os. demais mistér-es domésticos, 31

I prefira o

. li
I

� "Sabão de- Joinville"
lê
I;.

!� LAVA MEU-IOR
� LIMPA COM MAIS FACILIDADE

.

��L��rr����..��������unnnnu�uu� 1

em
,

po

'QUARTAmFE,IRA
4 MILHOES da Federal

S'EXTA-f:EiRA
500 MU, da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CEN�RO I,OTÉRICO

f-O
maior­

RUA DO .P'RINOIPE, 445
'

� Fillal na

j
__ A.V. G�túlio Vargas, 1345
--

-r=A=:E=C=�M=E=N=To==III�:·,m·c;;��-;;ar��··R;ti;�T"'!Menina ROSANGELA � MOÇA JOINVILLENSE! Ne'ssas duas últimas semanas i
Fo.i internada há dias no.' Hos�, tiveste tempo para pensar nos benefícios que te traz' um Re.

i

pital 'São Jusé, acumetida' de tiro Espiritual e rias funestas consequências de um Carnaval. �
igrave enfermidade a menina, Que mais tarde não te sobrevenha um amargo arrepell· :
Rosangela, filhinha Il;u,erida do dimento, terrível decepção! Qs 3 dias de RETIRO' ESPIRr· I
noss,o c{)mpanhe�ro de trabalho. 'TUAL trarão a tua alma e ao teu corpo tantas bênçãos, tan· I
sr. Haroldo. Budal e de sua exma. tas consolações, tanto bem ;;§tar que,' findo o mesmo excla. !
"€spõsa d. l'r'Iaria Buda!. To.dos, marás: que felicidade a minha em ter atend�do a voz de i

OS recursos da. ,medicina, fo.ram I;?eus, a Sua inspiração e a Sua orientação, na palavra,do I
empregados, mas a, doença, avan- pregador dêste RETIRO, S. EXCIA. REVDMA. D. GREGó.
çrru sem parar e, ontem, às 8,30 RIO' WARME!E..ING, DD. BISPO DIOCESANd. '

Iwras, tirou a vida da inditosa.
menina, deixando um rastro de Segue o exemplo de tantas jovens que já se inscreveram

tristeza no 'seio da família Bu- e procura tú também, as encarregadas desta campanha para

elal, onde a, pequerrucha era o dar o teu nome a:

alvo de tô!!as as atenções. Ro'- Nazira Zattar (Casili Oriental)
sangela, contava apenas 19 me- Co-Iégio dias Irmãs"
ses de idade. O seu seplultamen- Asilo Dr.' Abdon Batista
to será efetua,do na, ma,nhã de'
hoje, as 9 horas, partindo o fé­
retro da ,residência à Rua lVjon­
I1no:;: Gerc�no s.nr. para o Ce,­
mitério Municipal. A{)s desola­
dos pais apresentamos condolên­
cias.

I r
TRQPAS DE ASSALTO E PÁRA-QUEDISTAS VI­
GIAM A ROTA DO PREMltR SOViETICO

MÊDO DE EMBOSCADAS EM JAVA

,

I

I
i
( ,

ATÉ «J',HGS-1h
'Pelo ar, helicópteros se ante­

cipam às caravanas de áutomó­
vers nara descobrir possíveis em-_

boscadas, e aviões 'russos «Mig-
17», ,a jacto, 'voam a pouca ve­

locidade sôbre os viajantes, e"

escoltarão os apareihos que ccn­
duzirão de aeroporto a aeropor­
to ce Java Kruschev e sua comi­
tiva.

segurança.
: ' Para aeomnanhar Kruscl1ev em

suas viagens- pela Indonésia, fo­
ram designados aguerridos mem­
bros das tropas de assalto e pá-

REGISTliO POLICIAL
, ROUBADOS OS DOCUMENTOS

DO CAMINHA0
NAO FOI A VALER

Alexandre de Souza, Vieira,
funcionário da Transportadora
Joinville, queixou-se na DRP
contra Abílio dos Santos (vulgo
Indio Guaraní) , dizendo que de- I
vido a um desentendimento êste
o ameaçara de morte. Intimado,
Abílio compareceu, a DRP onde
alegou que tinha sido insultado
com palavras de 'baixo calão por
Alexandre.' Este, entretanto, ex­

plicou que tudo era um mal en­
tendida pois as palavras que pro­
nunciár::), num momento de irri­

tação não soe c'lirigiam a Abílio,
o qual por sua vez também disse

Masao Kochi, proprietário é.
motorista de um caminhão Mer­
cedes Benz, licença especial do

Paraná, levou ao conhecimento
" da; polícia que, tendo chegado a

Joinville domingo, às 14 horas,
com um carregamento de madei­

'Iras, deixou o veículo estaciona­
) do em frente ao Cine Palacío,
durante a noite. Ontem pela pu:t-
.nhã verificou terem sido furta­
das da cabine do caminhão duas

p�stas contendo, documentos di­
versos. Mais tarde encontrou as

pa.stas e alguns papéis abando­
nado na Pr;:tça da Bandeira, no­
tando porém o desaparecimento
dos seguintes documentos: or­

'dem de pagamento de frete no

valor de 17 mil cruzeiros, certi-lficado de propriedade do cami-
,nl1ão expedido em 'São Paulo e

I '. , _

notas de desp,esas diversas. A ví- O camll11'lao.Mercedes B�n�,
tima do Toubo, que reside em, p��ca de Londnna 36-5.3-�3, dlr:-
Londr:na, á rua Capiberibe n, glQO pejo motorIsta SIlVIO FelI-

46, oferece a gratificação de 400 'zardo, da Cost� tra��gava pela
c!'uz'eirüs a quem lhe restituir os Estraaa, Dona .I' ranclsca, na al-

documentos. tura do kl. 4, com destino a Curi-,

tiba, quando, para dar passagem
============== a 'outro veículo� desviou-se um.

pouco para a margem da estra-
da, tendo então o solo cedido sobe
o peSG do caminhão que estava

carregado de cimento, fazendo
com que o veículo tombasse, do

que resultou �icar quebrada a

carroceria. A autorÍdade policial
esteve no local, na pessoa do de­
legado A,1tonio Machado Freire.

,

que as ameaças não eram a sé­

rio, ficando tudo, pois, sem efei­
to ...

TOl\lBOU NA ESTRADA O
CAMINHA0

A DRP rec!?beu aviso' de ha- '

verem fugido da secção de me­

nores da Peniténciária dO Estado
Valmor Cristiano Laurinda Ma­

c.hado, 15 anos, cabelos pretos,
1,63 de altur�, cútis morena,
olhos c�stanhos, analfabeto;- e

Fernando Cristiano Machªdo, de
16 anos, cabelos pretos, 1,58 de

altui'a, cÚtis morena, olhos pre­
tos, também

-

analfabeto. Ambos

s?ío naturais de Criciuma.

._----,-- -------"-

FUGIRAM nA PENI­
TENCIARIANõ,o Come hj

Treze D'ias.
BUENOS AIRES, 22 (Transp.)

- Com o objetivo de chamar pa­
ra si atenção na campanha que'
tenta empreender contra a dita­
dura d� Stroessner no Parag\lai
o 'Padre Ramon Talavera entrou
hoje no 13� dia de greve de fo­
me. O médico disse que embora
esteja debilitado não inspira
cuidados seu estado ,de saúde. Pa.
dre já perdeu 12 quilos.

o D i Á R i O O E 'M Ao , O R C a R c U l�.�� �.. o � S r A
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"PL CARO" DOIA

�,
Ramos, Juiz de Dil'�to .

'Vara da Comarca. As ,au j'�a l!
são as seguintes: UeUCií
Às 14 horas, Ação de S

cão de Corpos, sendo aut
epat

d dB' oraR:egar aartz e réu Mo
artz. uso Bt
Às 15 horas, Ação ordiuá'iCobrança, �,en<;\o autor Ro' a4

Fernando Goehmann e rtlOlp�
ciedade Ambalit Ltda,

eu

t

Farmácia
dle Plantêo
Está de plantão hóje a Farrná­

cía APOLO, à Rua João Colin, 82
- FONE 4-3-l.

*,--------------------

IMPOSTOS A
PAGAR

Na Prefeitura lVi:ünicipaJ:
Taxa de Agua (la. prestação).

Na Coletoria Federal ;

Renovação da Patente de R2-
gistro (até o dia 28). O paga­
mento pode ser feito a.té o dia
20 de 'Março.

'

Nos Correíos e: T�légrafos:
Registro de Aparelhos de Rá­
dio (até o dia 31 de Março).

No Banco do Brasil:
Imposto Sindical dos profissio­
nais liberais, du'rante o 'més,
corrente.

)=====-=====:::
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PUBLICIDADE

PROMOÇÃO DE VENDAS

DESENHOS EM GERAL

JERÓNIMO COELHO. 309RUA
, "Il

--

BARDAH,l
I

JOINVILLE

181,80
510,00
•

1·1� A C,t,",w :.:O:�Il��a�j::,:,� �ag�too:.:-
!, ra o cartao de VISIta numero um de nossa idade. 'I
I A COMisSAO, I

"

�-.)

NOVOS
ROTARJANOS

I

Na reunião de 5a. feira última
do Rotary Clube de Joinville fo­
ram admitidos como sócios os

, senhores Willy Intorp, Antenal"
Gabardo, Francisco Xa:vier Gon­
çalves MacieU e Eugênio Bas ..

chung. Os novos rotarianos fo­
ram saudados pejo senhor Pre ..

sidente Adolpho Meyer que, in­
clusive, fez aos mesmos a entre­
ga dos distintivos rotarianos.

VIS�TANTE
Está em JoinvilJe, procedente

de Buenos Aires, hospedado no

Hotel Trocadero, o senhor Israel
Malamud, Diretor da rírmd Elias
Malamud '& Filhos, do Brasil
SIA. Está em nossa cidade' a ne­

gócios da citada firma.

AUDUNC1AS
NA la. VARA
HOje haverá duas ,audiências cÍ­

veis do Cartório do 1 � Ofício na

1 a Cara da Comarca, ambas pre­
sididas pelo Dr. Norberto, de M.

CAMBãO
Na Mercado Livre vigo

as seguintes cotações: rata,

ABER,TURA:

Comp,
181,80
510,OQ
37,00 38,lij

� 41190 . 43,�1
0,293 �,3m
0,36 6,�1

43,60 44,00

Dólar .....
Libra ..

F� francês
F. suíço
Lira ..

Escudo
Marco

FECHAlVIE*TO:
.

Dólar
Libra

"la [k.ke Vito"
,Proy,oca �scâ�"idalo

ROMA, 2.2 (UPI) - O filme
«La r'olce Vi ta» de F,ederico Fel-

liui, que provocou grande escan­

dalo na Itália, não está censura­

do.

����������������,����.­
O máximo de eficiên(:ia e durabilidade do seu CI'utomóvel,

caminhão; motociCleta, mot,or de pôpa ou motor simples, com o revo­

lucionário da! lubrificação: I���������;:;;:;;;;�;:;;:;;;;������
Peça folhetos aos distribuidores

BU,,,,,,,,S�C�H�l�E�&�l�E�P�PE!I!lR�l..T�D*A����I,'.;,"�:u

Rua do Principe n. 123

�

MONTE CASTELO ...
(Conclue' na' 7a. página) -I participou C0111 galhardia, esto�

assistiu. ' cismo e g;\l.la.nteria. nas o�::�
Na data dei hoje, pois, que é çües;;le Guerra levadas ,a el

li
altamente expreSSiva para Q na Itália desde os ApenIDOS '�S'
Exél'C.itO, Brasileiro, rendamos, Q. Vê..le' do Pó, cujo rio atrav

nO
a,os exoedicionários - os velhos sou com meios de fortuna""

1 praci.n:i1as
- o preito< sincero da cumprimento da missã.o recebia,

nossa gratidão imorredoira., Ao encerrando a Campanh::- CO!lld!
Regimento Sampaio, Unidade de ocupaçãõ da histórica _çldade ad-

I
E;scól e, de gloriosa.s. tra,dições na. Lodí rendamos, a,qui, nOssa

, História Milita],' do Brasil, \
que miráção e nosso orgulho".

----------------------------------------------------��-
�

"

chá "Tltpan '

O secretário de EstadQ; encar­
rega,d0' dos espetáculos anunciou
que a permissão de exibição fôra
concedida e' não lhe seria nega­
da agora, apesar da pelícu�a, ha­
ver provocado uma interpelação
na Câmara, de Deputa,dos. o' go­
vêrno italiano não, parece dis­
posto a o.ferécer as ,honras do
martírio ao cineasta italiano.

o secretál'io para os espetá­
culos afirmou, a respeito, na, Câ­
mara: «Indubitàvelmente, a pe­
lícula de Fellini constitui um

quad.ro tenebroso da uma vida'
degradante, mas nem por isso
vamos permitir que a censura sú-,
loque e afogue na Itália a, arte
do cinema, que é bem importan­
te».

Devassa Nos

I Negó,cHos' dtrCOFAP
I RIO, 20 (UPI) - A comissãl

, I que, realizará Glevassas nos neg�
eios da, CO'FAP iniciará suas ati,
vidades segunda-feira próxim,
O pi'esidente da Comissão, $,

Max do Rego- Monteiro, sàmenll
'ontem recebeu a cópia autentf
cada do relatório do inquérill
em torno da importação irregl'
lar de feijão dos E'E. UU.

Apura,;ão Dos
Negócios da COfAP
RIo' 22 (UPI) - A comissão

que a�urará �egócios da. COFAI
iniciou hoje de fato suas ativida'
des. Seus membros vã,o pre]in!Í'
narmente estudar o 'relatório do

inquérito do feijão aly.ericano e

em -seguida planejarão. o desen·
volvimentó dos trabalhos a sen

cargo.
---:::::::::

LEITOR AMIGO: _ Torn!'
'Ie sócio contribuinte da: sacie'
dade íle ,Amparos aos::J1U.1ilSOS Pobres ,de .Toinville.

Distribuidores

Dep'ositários
nésta, praça:

GARCIA &
FilHOS LTDA.

t

Rua BlÓclenau, esq. :Rua IJ,
, / Francisca.

End. Telcr. "GARc'IA"
Caixa Fósta,l, 516

JOINVILLE - S. C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




